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Uma avioneta colidiu ontem ao início da noite com um automó- 
vel quando procedia à descolagem do Aeródromo de Paramos, 
em Espinho. O violento embate, que resultou num incêndio, 
causou a morte do condutor da viatura e provocou ferimentos 
graves no piloto. O automóvel seguia numa estrada junto ao ae- 
ródromo, o que faz questionar a segurança do local. ÚLTIMA 
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DESTAQUE 


Cidadãos querem eleição directa 
do presidente da Junta Metropolitana 


= Quase 67% dos inquiridos defendem a escolha do líder da Junta 
= Metropolitana pelos cidadãos no dia das Eleições Autárquicas 


|” âmaTrocado Marques (textos) 


ais de dois terços dos ci- 
Mess: do Grande Porto 
(66,9%) consideram que 


o presidente da Junta Metropoli- 
tana do Porto (JMP) deveria ser 
escolhido pelos eleitores no dia 
das eleições autárquicas. De acor- 
do com a sondagem realizada pe- 
lo IPOM - Instituto de Pesquisa 
de Opinião e Marcado Lda. — para 
o COMÉRCIO apenas 9,9% dos 
inquiridos concorda com o actual 
modelo, que prevê que sejam to- 
dos os presidentes de câmara da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP) a eleger o líder da Junta, e 
8,8% consideram que o presiden- 
te da JMP deveria ser nomeado 
pelo Governo. Dos 797 inquiridos 
pela sondagem do COMÉRCIO 
14,4% não sabem ou não respon- 
dem. 

A questão há muito que vem 
sendo debatida e até já é bandei- 
ra eleitoral de alguns dos candi- 
datos às próximas autárquicas 
na AMP e o certo é entre os 
principais partidos políticos a 
opinião já é mais os menos uná- 
nime: o actual modelo, que con- 
fere aos presidentes de câmara 
da AMP a função de eleger entre 
todos eles o presidente da JMP - 
o órgão executivo da Área Me- 
tropolitana — não agrada aos ci- 
dadãos e será mesmo motivo de 
descredibilização do órgão su- 
pra municipal. 


O NUMERO 


66,9% 


* defendem a eleição directa 
do lider da Junta Metropolitana 


Mais conscientes do cada vez 
mais importante papel que cabe- 
rá à JMP, para onde o Governo 
deverá continuar a transferir 
competências supra municipais, 
os cidadãos da AMP pedem que 
lhes seja dada a oportunidade de 
serem eles a eleger, entre os presi- 
dentes da AMB o seu líder. 


Diferenças entre concelhos 
Na comparação dos resultados 
nos nove concelhos que até Ja- 
néiro compunham a AMP - 
que passou a integrar agora 
Arouca, Santa Maria da Feira, 
Santo Tirso, S. João da Madeira 
e Trofa — as diferenças são sig- 
nificativas. 

Espinho é o concelho da AMP 
onde a esmagadora maioria dos 
inquiridos (82,6%) é mais favorá- 
vel à eleição directa do líder da 


Os cidadãos da Área Metropolitana do Porto querem escolher o presidente da Junta /LUÍS COSTA CARVALHO 


JMP, no mesmo dia das Autárqui- 
cas. Neste concelho apenas 4,3%. 
dos cidadãos estão de acordo com 
o actual modelo e 13% acham 


que deveria ser o Governo a ele- 
ger o presidente da JMP. 

Entre os concelhos onde o nú- 
mero dos que defendem a mu- 


80% 


Eleito pelos eleitores. 
da AMP no dia 
das Autárquicas 


Eleito pelos. 
presidentes das pelo o 
câmaras da AMP 


Ser nomeado 


Governo 


dança do modelo é mais signifi- 
cativa, a Espinho segue-se Valon- 
go (77,4% ) e o Porto (74,9%). 
Recorde-se que Valongo e Es- 
pinho são dois dos concelhos 
mais pequenos concelhos da 
AMP, que porventura terão me- 
nos ligação às questões da JMP, 
que actualmente giram pratica- 
mente — e por falta de transferên- 
cia de competências por parte do 
Governo — em torno do metro-do 
Porto, o grande projecto da AMP. 
Quanto ao Porto a elevada 
percentagem poderá estar rela- 
cionada com o facto de o maior 
município da AMP não presidir 
nem nunca ter presidido à JMP. 
Nos restantes concelhos a per- 
centagem dos que defendem a 
eleição directa do presidente da 
JMP oscila entre os 50 e os 70%. 


= Quase 15% ainda desconhecem a existência do órgão 
= executivo do Grande Porto e não respondem à questão 


Vila do Conde e Gaia são os 
concelhos em que um menor 
número de inquiridos defende 
a escolha pelos cidadãos, am- 
bos com percentagens abaixo 
dos 60%. 


Escolaridades mais altas 
defendem eleição directa 
Numa comparação por graus 

de escolaridade verifica-se que é 
entre os cidadãos com maior for- 
mação académica que a defesa da 
eleição directa do líder da JMP as- 
sume valores mais elevados. Por 
outro lado, entre os cidadãos com 
menos formação estes valores são 
mais baixo, o que provavelmente 
poderá estar relacionado com um 
certo desconhecimento do órgão 
gestor da AMP. 

Entre os que têm frequência 
universitária, o número dos que 
defendem a eleição directa do lí- 
der da JMP atinge os 86,5%, entre 
os pós-graduados os 100% e en- 
tre os licenciados 82,9%. 

Nos analfabetos esta percenta- 
gem fica-se pelos 44,4%. Igual 
percentagem, neste escalão de 
formação académica não respon- 
de a esta questão. 

Entre os que sabem ler ou 
concluiram a escola primária, a 
percentagem dos que não res- 
pondem continua a atingir os 
23,4% e apenas 58,9% defen- 
dem a eleição do presidente da 
JMP por sufrágio universal.Nes- 
tes escalões mais de 10% dos in- 
quiridos considera que o líder 
metropolitano deveria ser eleito 
pelo Governo. 

Numa compração dos dados 
por escalões etários, verifica-se 
ainda que a percentagem dos que 
defendem a eleição directa aumen- 
ta à medida que a idade diminui. 
Entre os mais velhos há um maior 
número de defensores da eleição 
pelo Governo e pelos restantes 
presidentes de câmara da AMP. 


No seu entender, o próximo presidente da Junta Metropolitana do Porto deveria ser: 


Secundária até ao 9.º ano . 
Secundária até ao 12.º ano . .76,4% . 
Frequência Universitária . 86,5% . 
Bacharel «60,9% . 
Licenciado . 
Pós-graduado 
Mestrado 
Doutorado . 


Área Metropolitana 


PÓVOA DE VARZIM . 
VALONGO . 
VILA DO CONDE . 
VILA NOVA DE GAIA 


Área Metropolitana 


e oO a ce 14,9% 
«28% .... 0 
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O que diz 
actualmente 

a legislação 
sobre a eleição? 


As Juntas Metropolitanas de 
Lisboa e Porto foram criadas 
através do decreto-lei 
10/2003 de 13 de Maio, na 
altura do Governo de Durão 
Barroso. Na altura, no caso 
do Porto, a Junta Metropoli- 
tana, o órgão executivo da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), reunia os nove autar- 
cas da AMP - Espinho, Gon- 
domar, Maia, Matosinhos, 
Porto, Póvoa de Varzim, Va- 
longo, Vila do Conde e Vila 
Nova de Gaia - que entre 
eles ficaram incumbidos de 
eleger o seu presidente. “A 
junta é constituída pelos 
presidentes das câmaras mu- 
nicipais de cada um dos mu- 
nicípios integrantes, os quais 
elegem, de entre si, um pre- 
sidente e dois vice-presiden- 
tes”, lê-se no n.º 2 do artido 
17. da Lei 10/2003, que es- 
tabelece a natureza e com- 
posição do órgão. Actual- 
mente a Junta Metropolita- 
na do Porto (JMP) é 
presidida por Valentim Lou- 
reiro, e tem como vice-presi- 
dentes Rui Rio e Mário Al- 
meida. Já em Janeiro deste 
ano a AMP passou a Grande 
Area Metropolitana do Porto 
(GAMP), com a entrada dos 
municípios de Arouca, Santa 
Maria da Feira, Santo Tirso, 
S. João da Madeira e Trofa. A 
GAMP conta agora com 14 
municípios e deverá andar 
bem acima do milhão de ha- 
bitantes. Durante este pri- 
meiro ano os cinco novos 
municipios serão uma espé- 
cie de observadores, e só 
após o primeiro ano poderão 
começar as votações. 

A actual liderança da JMP 
termina o mandato com as 
eleições autárquicas, em Ou- 
tubro próximo. Findo este 
prazo voltarão a ser eleitos o 
presidente e os dois vice- 
presidentes. À direcção da 
JMP cabe nomear o conselho 
de administração (CA) da Li- 
por e parte do CA da Metro 
do Porto, onde actualmente 
só podem ter assento presi- 
dentes de câmara da AMP. 
Assim, após as eleições pode- 
rá ainda ter que haver mu- 
danças no CA da Metro, caso 
algum dos autarcas não seja 
reeleito. 


Ficha Técnica 


ÁREA METROPOLITANA DO PORTO Eleição do presidente da Junta 


Partidos políticos todos de acordo 
relativamente à alteração da lei 


PS, PSD, CDS, PCP e BE concordam que a escolha 
do líder da Junta deveria ser feita pelos cidadãos 


e os grandes partidos po- 
E cos a eleição directa do 
presidente da Junta Metro- 
politana do Porto (JMP) é con- 
sensual. O PS prometeu mesmo 
alterar a lei nas suas intenções 
programáticas apresentadas 
aquando das eleições legislaivas. 
Dentro do PSD, Menezes e Valen- 
tim já defenderam o mesmo. 
CDS-PP e PCP concordam e o 
Bloco de Esquerda (BE) pede 
uma alteração urgente da legisla- 
ção actualmente em vigor que, 
afirma, favorece “joguinhos parti- 
dários” e “não dignifica” o órgão 
já de si praticamente desconheci- 
do do comum dos cidadãos. 

O líder da distrital do PS e can- 
didato à Câmara do Porto, Fran- 
cisco Assis, defendeu já, por várias 
vezes durante a pré-campanha 
para as Autárquicas, a eleição di- 
recta do presidente da JMP. Assis 
fez mesmo desta questão uma das 
suas bandeiras e prometeu bater- 
se pela alteração da lei, caso seja 
eleito para a Câmara da Invicta. 

Quanto ao PSD, Menezes, tal- 
vez um dos mais prejudicados pe- 
lo actual modelo, também já fez 
desta uma das suas guerras. 


BE defende eleição 
directa em nome da 
“dignificação do órgão” 
e da transparência 


Recorde-se que o autarca de 
Gaia há muito que se vem baten- 
do por uma posição mais activa 
do seu concelho na JMP. A Junta, 
que tem como uma das funções 
nomear os quatro representantes 
da Área Metropolitana do Porto 
(AMP) no conselho de adminis- 
tração da Metro do Porto, recusou 
sempre a entrada de um represen- 
tante de Gaia, que tem actual- 
mente uma das maiores frentes de 
obra do metro em curso. 

Naaltura da eleição e apesar da 
maioria esmagadora de autarcas 
do PSD na JMP, socialistas e so- 
cial-democratas aliaram-se ele- 
gendo dois autarcas de cada um 
dos partidos. 


DESTAQUE 3 


= BE acha que a sondagem demonstra “bom senso” 
dos cidadãos e pede ao PS que cumpra o prometido 


Valentim Loureiro, actual líder da Junta Metropolitana, defende as eleições directas / FERNANDO FONTES 


Menezes bateu-se, mas aca- 
bou mesmo por ficar de fora, já 
que Valentim, o presidente da 
JMP, acabou por aliar-se a Rui 
Rio (Câmara do Porto), Narci- 
so Miranda (Matosinhos) e 
Mário Almeida (Vila do Con- 
de) e, contra os restantes autar- 
cas do PSD, acumulou a pr: 
dência do conselho de admi- 
nistração da Metro. 


Menezes e Valentim 
defendem eleições directas 
Menezes, recentemente can- 
didato à liderança do PSD, pro- 
meteu também uma alteração 
da legislação em vigor e conti- 
nua à defender, como candida- 
to a mais um mandato na Cà- 
mara de Gaia, a eleição directa 
do líder da JMP. 
O COMÉRCIO tentou ouvir 
o presidente da JMP, Valentim 
Loureiro, que numa reacção à 
sondagem afirmou apenas que 
concorda com a posição dos ci- 
dadãos, defendendo eleições 
directas, e que, por isso, urge 
alterar a lei, para que isso possa 
ser possiível. 
Ouvido pelo COMÉRCIO, 


João Teixeira Lopes, do BE, 


« lembra estas questões: “Gaia 


tem mais eleitores e está, por 
razões mesquinhas, afastadas 
[da liderança da Metro e da 
IMP)”. 

O bloquista considera que a 
eleição do líder da JMP pelos 
pelos presidentes das câmaras 
da AMP “não dignifica a pró- 
pria Junta”, já de si um órgão 
praticamente desconhecido en- 
tre os cidadãos do Grande Por- 
to. Além do mais, continou, a 
eleição directa do líder obrigaria 
o eleito a “prestar contas aos ci- 
dadãos” que o elegeram e obri- 
garia a JMP a funcionar melhor. 

“A Junta tem servido como 
arranjinho entre autarcas - os 
quatro que lideram a JMP e fa- 
zem o conselho de administra- 
ção da Metro. São esses que de- 
cidem”, continuou João Teixei- 
ra Lopes, 

Quanto à falta de competên- 
cia transferidas pelo Governo 
para a JMP, Teixeira Lopes atri- 
bui-a, em parte, à “incompe- 
tência” da JMP, nas mãos de 
pessoas que em vez de se preo- 
cuparem com questões supra- 


municipais, “se movem por in- 
teresses paroquiais”, 


“PS prometeu alterar” 

Com as questões supra-muni- 
cipais a fazerem cada vez mais 
sentido, o BE considera que está 
na hora de a JMP deixar de ser 
apenas a Lipor e a Metro do Por- 
to e abranger outras questões de 
interesses supra-municipal. 

Quanto à possibilidade de a 
eleição directa vir a favorecer os 
concelhos com maior número de 
habitantes, Teixeira Lopes, de- 
fende um “conselho da JMP com 
algumas funções executivas, on- 
de cada concelho tenha o mesmo 
poder”, uma forma de corrigir a 
eventual “injustiça” de uma elei- 
ção directa do líder. 

Para o BE podem ser estuda- 
das outras formas, mas a questão 
essencial é que o actual modelo 
não faz sentido e urge alterar a 
lei, conforme o PS prometeu. 

“Esses resultados demons- 
tram muito bom senso dos ci- 
dadãos da AMP”, concluíu Tei- 
xeira Lopes referindo-se aos re- 
sultados da sondagem do 
COMÉRCIO. 


realizada pelo IPOM - Inst 


tuto de Pesquisa de Opinião e Mercas 


Lda parso 


sentido pelos habitantes da AMP 


cepção em relação à qualidade das esc 


truturas escolares; conhecer a opinião em relação 3 


forma de eleição do Presidente da lunta Metropoli- 


tana do Porto. 


Masculino: 385 (48.394); 
Feminino: 412 (5) 


IDADE AGRUPADA: 18-24 anos: 81 (10.2%) 


a de Varzim: 40 (5,0%) Concelho de Valo 
53 (6,6%); Concelho de Vila Bo Conde: 46 (5.896) 


Concelho de Vila Nova de Gaia 


O erro de amostragem deste est 
nivel de confiança de 95,5%, é de 4/- 34 pontos per 


al em função de sexo e grupo etário 


elecção do elem 
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GRANDE PORTO 


Arrancou a construção do novo 
campo de jogos do Canidelo 


Câinara de Gaia conferiu capacidade construtiva 
às parcelas de terreno que envolvem o complexo 


Ê Marlene Silva 


bancada do campo Mar- 
Ass Gomes, do Sport 

Clube de Canidelo, esteve 
ontem cheia não para ver um jo- 
go da equipa da casa mas para 
assistir ao arranque das obras de 
ampliação do equipamento des- 
portivo. A empreitada resulta de 
uma parceria público-privada 
envolvendo a Câmara de Gaia, a 
Junta de Freguesia e os proprie- 
tários do terreno adjacente. 

De acordo com o protocolo 
tripartido, estabelecido há cerca 
de um mês, os privados compro- 
metem-se a ceder um lote contí- 
guo ao actual campo e a financiar 
a construção do complexo. Co- 
mo contrapartida, a autarquia 
confere capacidade construtiva às 
parcelas de terreno que envolvem 
o futuro campo de jogos, os 
quais, até aqui, apareciam classifi- 
cados no Plano Director Munici- 
pal (PDM) como equipamentos. 
Sendo assim, aquela zona, que 
não podia ser urbanizada, vai 
agora receber habitação, prome- 
tendo criar uma nova área resi- 
dencial na freguesia de Canidelo. 

Com esta iniciativa, e tendo 
em conta os preços de mercado 
dos lotes naquela zona, a Câmara 
“está a dar, no mínimo, 250 mil 
contos [um milhão de 250 mil 
euros) ao Canidelo”, disse Filipe 
Menezes. É que, para cumprir as 
determinações da Associação de 
Futebol do Porto, o clube teria de 
mudar a orientação do campo de 
nascente-poente para nórte-sul, 
bem como alargá-lo para corres- 
ponder às medidas exigidas. E, 
graças ao acordo, não gastará um 
tostão para o fazer. 

O autarca garantiu que na 
próxima época, que começa em 
Setembro, o clube já jogará de 
acordo com os requisitos impos- 
tos pela Associação Futebol do 
Porto, ainda que em condições 
provisórias - foram essas que on- 
tem começaram a ser criadas 
com o derrube do muro que se- 
parava o actual equipamento do 
terreno contíguo. O complexo, 
que contempla um campo de 
relvado sintético, balneários e 
postos médicos terá de ser lança- 
do a concurso público e o desejo 
de Menezes é que esteja concluí- 
do “daqui a dois anos”. 


Não demorou cinco anos, 
mas cinco mese: 
Fernando Andrade, presi- 
dente da Junta de Canidelo, su- 
blinhou que o arranque dos 
trabalhos “é a resposta mais efi- 
caz a todos quantos duvidaram 
da construção do campo”. A mi- 


Campo provisório estará pronto em Setembro, 
mas obra só ficará concluída dentro de dois anos 


Menezes discursou perante bancada cheia, no campo de jogos do Canidelo /cLAuDIA RIBEIRO 


todos quantos duvidaram da construção do campo” 


Arranque dos trabalhos “é a resposta mais eficaz a | 


Como tem sido prática des- 
de que anunciou publicamente 
a recandidatura à autarquia 
gaiense, Filipe Menezes criticou 
o executivo que o antecedeu 
(há oito anos) e exortou a po- 
pulação a que fizesse as suas 


ra do discurso do autarca estava 
virada para o candidato socia- 
lista à Câmara, Barbosa Ribeiro. 
Recorde-se que, na altura em 
que os acordos foram aprova- 
dos pelo executivo, o vereador 
do PS acusou Menezes de fazer 
promessas infundadas com ob- 
jectivos eleitoralistas, já que 
o projecto só seria execuível 


dentro de quatro ou cinco anos. 

Um més depois, foi a vez do 
presidente da Câmara respon- 
der: “Quem está do outro lado da 
barricada dizia que isto [o proto- 
colo] era uma palhaçada e que 
iria demorar cinco anos até que 
as máquinas começassem a tra- 
balhar. Afinal, não demorou cin- 
co semanas..”. 


comparações e julgassem em 
cima da urna. Daí que conside- 
re o que se passou “um ciclo 
político de julgamento”, porque 
“os protagonistas são os mes- 
mos”. Ou seja, o presidente nos 
últimos dois mandatos e o ve- 
reador socialista do executivo 
anterior, liderado por Heitor 


Carvalheiras. 


Luiz Filipe Menezes confessa ter querido 
travar urbanização na zona das Devesas 


O projecto para a rotunda das Devesas, que 
contempla duas torres de escritórios com 17 
pisos, 1.200 apartamentos e 164 lojas comer- 
ciais, foi descrito ontem por Luís Filipe Mene- 
zes como “uma floresta de betão”, “licenciada 
há 10 anos”, não sendo portanto da sua res- 
ponsabilidade. Curiosamente, quando apresen- 
tou a nova centralidade "Gaianova”, da res- 
ponsabilidade do grupo Teixeira Duarte”, em 7 
de Setembro do ano passado, o autarca con- 
gratulou-se com a concretização deste investi- 
mento. “A Teixeira Duarte não gosta de fazer 
investimentos em vão. Também demos o nosso 
contributo para que essa decisão fosse toma- 
da”, frisou, na altura, lembrando a construção 
de vias e da rede de saneamento. Confrontado, 
à data, com a alegada volumetria excessiva do 
projecto, respondeu que não era contra a cons- 


trução em altura e que o problema estava “no 
ordenamento da construção e nos espaços en- 
volventes”, adiantando que 40 por cento da 
área se destina a espaços verdes. Ontem, o au- 
tarca disse que só não impediu que o projecto 
avançasse devido “aos milhões que iria custar” 
essa decisão. Filipe Menezes relembrou este 
processo antes de dizer que a área de constru- 
ção prevista para a Quinta Marques Gomes, 
que tem sido muito contestada, foi reduzida 
em relação ao que era permitido. Além disso, 
“os dois bosques existentes vão ser preservados 
e transformados em dois parques públicos para 
a população, a casa solarenga [o palacete] vai 
ser recuperado para um lar da terceira idade e 
não deixámos demolir as fábricas junto ao rio. 
Serão recuperadas para equipamentos sociais”, 
adiantou. 


Assaltados em 
Vila do Conde 
por indivíduos 
armados 


Quatro estudantes - três 
raparigas e um rapaz, com 
idades compreendidas 
entre os 17 e os 20 anos -, 
foram assaltados sob 
ameaça de arma de fo- 
go, anteontem, pelas 4h50, 
quando se encontravam 
no cruzamento das ruas 


Manuel Gaio Carneiro 
com António Mariz 
Carneiro, em Vila do 
Conde. 


Os jovens foram aborda- 
dos por um grupo de cinco 
indivíduos, que sairam do 
automóvel em que seguiam 
e os ameaçaram com uma 
pistola, encostando-os à 
parede. 

Os assaltantes acabariam 
por roubar aos quatro 
esdutantes três telemóveis 
ea quantia de 30 euros, 
pondo-se em fuga de ime- 
diato. 

Chamada ao local, a 
Polícia ainda foi no encalço 
dos assaltantes mas não 
teve sucesso, pelo que o pa- 
radeiro dos indivíduos é, 
para já, desconhecido. 


Jovem agredido 
por familiar 
com uma 


navalha 


Um jovem de 20 anos, 
residente em Vila do 
Conde, foi agredido com 
três golpes de navalha por 
um indivíduo alegada- 
mente seu familiar. 

De acordo com a queixa 
apresentada na Polícia, 
o rapaz encontrava-se com 
dois conhecidos - que 
a PSP suspeita serem pri- 
mos - no Largo da Paz, 
em Vila do Conde, anteon- 
tem, pelas 19h20, quando, 
após uma breve discus- 
são, um dos indivíduos 
retirou do interior da 
mochila um canivete e o 
entregou ao outro, de- 
safiando-o a esfaquear o 
queixoso. 

Imediatamente a seguir, 
o homem, de 37 anos, des- 
feriu-lhe três golpes que 
atingiram a vítima com 
golpes nas costas, no braço 
e no peito. 

A vítima foi transporta- 
da para o Hospital da 
Póvoa de Varzim, mas rece- 
beu alta algum tempo de- 
pois, após os médicos 
terem constatado que os 
ferimentos não eram 
graves. 
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Moradores do Outeiro queixaram-se 
a Rui Sá do barulho causado pela VCI 


Para além da necessidade de obras, lamenta a não 


Candidato comunista à Câmara do Porto culpa 
Nuno Cardoso pela falta de barreiras acústicas 


Cristina Mota 


ós levamos com o baru- 
Nº todo dos carros que 

passam na VCI. Aqui ou 
se dorme sob efeito de comprimi- 
dos ou do álcool, porque não se 
consegue dormir em paz com o 
barulho dos carros a passar”, disse 
Júlio-Gonçalves, morador há 30 
anos no Bairro do Outeiro, ao 
candidato da CDU à Câmara 
Municipal do Porto, Rui Sá, que 
ontem visitou o bairro. 

O mesmo morador acrescen- 
tou que “para se ouvir televisão 
tem que se colocar o volume no 
máximo e temos que gritar para 
nos fazermos ouvir”. Aos jornalis- 
tas Rui Sá lembrou que o “grande 
responsável” pelo facto da VCI 
não ter barreiras sonoras junto 
dos bairros “foi Nuno Cardoso, 
porque na altura o Instituto de 
Estradas de Portugal queria colo- 
car barreiras, mas o engenheiro 
Nuno Cardoso não concordava 
com as barreiras que existiam na 
auto-estrada”, Contudo, “enquan- 
to não se fazia um estudo para ver 
que tipo de barreiras podiam ali 
ser colocadas, podia-se ter optado 
pelas que existiam e o problema 
não era hoje tão acentuado”. 

Lembrou que se pode agora 
partir para a outra solução que é 
“o pavimento anti-ruído”. Rui Sá 
referiu ainda que “a proximidade 
de alguns bairros com a VCI é um 
exagero e agora o Bairro de Santa 
Luzia vai ficar ainda mais próxi- 
mo, com o nó do Regado”. 

Outra das preocupações dos 
moradores do Bairro do Outei- 
ro prende-se com a degradação 
dos prédios já que “só fizeram 
obras nos telhados e caleiras, o 
resto está tudo a cair de podre”. 
Rui Sá reparou então que as va- 
randas “não só a parte metálica 
está podre, como a estrutura de 
betão já deixa ver os ferros com 
ferrugem”. Aliás, Rui Sá lembrou 
que “este é um dos bairros de 
Paranhos prioritários onde se 
deveriam realizar obras, já que 
uma parte do bairro foi cons- 
truído em 1957 e a outra em 
1967 e os moradores garantem 
que nunca foram feitas obras, 


tante 


existência de equipamentos sociais no local 


O ruído provocado pela VCI continua a ser um incómodo para os moradores do bairro do Outeiro /LUÍS COSTA CARVALHO 


excepto uma vez que, dizem, 
pintaram por fora”. Defende, a 
exemplo do que se fez no Cerco 
e Pasteleira, “o fecho das entra- 
das, até por uma questão de se- 
gurança”, 


Enquanto vereador, Rui Sá 
afirmou que “no Orçamento da 
Câmara não há nada previsto pa- 
ra este bairro”, mas lembrou que 
poderiam ser “utilizadas verbas 
do Pro-Habita para recuperação”. 


Vereador quer saber se Artur 
Rangel se demite dos SMAS 


À margem da visita ao Bairro do 


Outeiro, Rui Sá foi questionado 
pelos jornalistas sobre o relató- 


rio técnico dos Serviços Munici- 


palizados de Águas e Sanea- 


mento (SMAS) relativamente ao 


túnel de Ceuta, no qual se tem 
associado o seu nome ao crime 
de tráfico de influência. O ve- 
reador começou por dizer que 
não possuía mais elementos so- 
bre o assunto, adiantando ape- 
nas que, hoje, pretende "apurar 
se Artur Rangel apresenta ou 


não a sua demissão. Se não o fi- 


zer terei de falar com o presi- 
dente Rui Rio para resolver a si- 


tuação”. Acrescenta que espera 
ver a "situação regularizada 
brevemente”, adiantando que 
“o Conselho de Administração 
não pode reunir nestas condi- 
ções”. Afirma esperar que “o 
bom senso impere”. 

Recorde-se que Artur Rangel 
apresentou queixa na Polícia 
Judiciária por alegadamente ter 
sido condicionado um docu- 
mento sobre uma conduta de 
água deslocada devido à cons- 
trução do túnel de Ceuta. Ran- 
gel assegura que nunca asso- 
ciou o nome de Sá ao alegado 
crime de tráfico de influência. 


COMPRA 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 
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Sá considera ainda que a au- 
tarquia deve retirar as “condutas 
de lixo, que agora já não têm 
qualquer tipo de utilidade” e lem- 
brou mesmo que “se forem em 
ferro fundido, a Câmara pode 
vendê-lo aos sucateiros”. 

O candidato da CDU à autar- 
quia falou ainda da “falta de 
equipamento social. A popula- 
ção dos bairros é cada vez mais 
envelhecida, as pessoas têm que 
ter alguma coisa para desenvol- 
ver actividades dentro dos bair- 
ros, aqui não existe um Centro 
de Dia”, reparou. Quanto às 
crianças, ontem estavam satisfei- 
tas, porque a Junta de Freguesia 
colocou num dos arruamentos 
esquipamento insuflável, que 
anda a percorrer os jardins e 
bairros, mas "nos outros dias an- 
dam aos Deus dará' porque não 
têm um parque onde possam es- 
tar entretidos a brincar”, lamen- 
tavam. 

A acompanhar Rui Sá estive- 
ram alguns dos candidatos da 
CDU à Junta de Freguesia de Pa- 
ranhos, nomeadamente António 
Neto. 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


“Casos” 

do Urbanismo 
na reunião 
de Câmara 


O vereador Rui Sá adiantou 
ontem que amanhã deverá 
ser esclarecido, na reunião 
pública de Câmara, agendada 
para amanhã, o que se passa 
em relação a três casos rela- 
cionados com o pelouro do 
Urbanismo que , no tempo 
do vereador Ricardo Figuei- 
redo foram aprovados e ago- 
ra com Paulo Morais à frente 
do pelouro foram indeferi- 
dos. 

Um dos casos diz respeito à 
duplicação da Rua Diogo Bo- 
telho, onde existiu uma per- 
muta de terrenos com um 
privado em troca de alguma 
capacidade construtiva. “O 
então vereador do Urbanis- 
mo, depois de algumas reu- 
niões viabilizou 0 projecto, 
mas agora Paulo Morais in- 
deferiu e a Câmara pode vir 
a ser penalizada por esse fac- 
to, se as pessoas resolverem 
seguir para Tribunal”, 

Outro dos casos prende-se 
com a Fábrica do Pano, em 
Serralves, onde “uma coope- 
rativa de habitação comprou 
os terrenos, eu dei um pare- 
cer favorável porque preten- 
diam, nomeadamente, desta- 
par a Ribeira da Granja, o ve- 
reador Ricardo Figueiredo 
homologou e agora o verea- 
dor Paulo Morais indeferiu". 
O terceiro caso diz respeito à 
Nova Fábrica de Curtumes do 
Amial, "Há muitas queixas 
dos moradores em relação 
aos cheiros, sobretudo agora 
que a fábrica teve um au- 
mento de trabalho”. Rui Sá 
acrescenta que “hoje já não 
faz sentido que uma fábrica 
de curtumes esteja na cida- 
de”. O plano que estava para 
aqui projectado foi também 
aprovado pelo então verea- 
dor do Urbanismo e o actual 
vereador, Paulo Morais, não 
aprova. 

Nestes três casos, que Rui Sá 
diz querer levar a reunião por 
ter dado pareceres enquanto 
vereador do Ambiente, apon- 
ta que a própria jurista da 
autarquia terá alertado para 
as consequências, caso os 
projectos não tenham agora 
andamento. 
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F Lígia Candeias 


a noite mágica da Baixa 
Nº Porto, a Sé foi a fre- 

guesia que com mais en- 
canto viajou até ao passado. Im- 
possível ficar insensível à graça e 
indisfarçável orgulho com que 
as figuras se moveram, a cantar e 
a dançar, ganhando o direito a 
acreditar que a saudade é mes- 
mo uma palavrá só nossa. Uma 
representação assim deixa-nos 
uma vontade profunda de mer- 
gulhar na História... 

A rusga da Sé ganhou a noite 
eo direito a ser a mais aplaudida 
por quem encheu a Liberdade, o 
povo anónimo que, horas a fio, 
não arredou pé, enchendo o pal- 
co da festa, outrora praça da re- 
volta e de outras festas mais bo- 
nitas, vestidas do vermelho dos 
cravos. 

Ainda na ressaca da maior 
das folias, S. João voltou a ser 
rei, sempre presente no desfilar 
das rusgas e nas quadras com 
que cada uma das onze fregue- 
sias anunciou a sua entrada. S. 
Nicolau, Sé, Paranhos, Lordelo 
do Ouro, Foz do Douro, Al- 
doar, Santo Ildefonso, Ramal- 
de, Bonfim e Vitória... todas 
elas passcaram de sorriso nos 
lábios e a cantoria no limite dos 
décibeis, porque o povo era aos 
milhares e havia que manter o 
ritmo, desde a Praça das Camé- 
lias (à Batalha), descendo Pas- 
sos Manuel, até ao desaguar 
deste rio de alegria no coração 
do Porto. 


Arrusga da Sé ganhou 
a noite e foi a mais 
aplaudida pelo povo 
que encheu a praça 


Magnetismo irresistível 

E ao longo de todo o trajecto, 

entre canções, cumprimentos, 
distribuição de flores ou copos 
de vinho, à folha da Sé em jeito 
de jornal (que os queridos ardi- 
nas foram apregoando e tirando 
de sacos de serapilheira - sacos 
de batatas, pois! - e outros com o 
COMÉRCIO na mão), os por- 
tuenses encheram os passeios, 
despachando vénias e aplausos, 
orgulhosos porque “o S. João é 
sempre que um tripeiro qui- 
ser”. 
Milhares, muitos milhares, 
viram o alegre cortejo em saudá- 
vel competição animar as ruas 
de uma cidade que adormece ce- 
do. É certo que os portuenses fu- 
giram da cidade, mas anteontem 
estiveram lá todos. 

“Existe um magnetismo irre- 
sistível entre os portuenses e a 
sua Baixa. Por isso é que estamos 
empenhados em criar condições 


RUSGAS DE S. JOÃO 2005 O Porto saiu à rua 


A Rusga da freguesia da Sé foi primeira classificada e espalhou uma alegria contagiante / FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


EECLASSIFICAÇÃO 
DAS RUSGAS 2005 


E1º-SÉ 


E 2º - ALDOAR E BONFIM 
(Ex-aquo) 


E 4º-VITÓRIA 
5º CAMPANHÃ 


MENÇÕES HONROSAS: 
E PARANHOS 
ERAMALDE 

ES. NICOLAU 

E LORDELO DO DOURO 
E SANTO ILDEFONSO 

E FOZ DO DOURO 


de animação, por forma a que as 
pessoas regressem ao que sem- 
pre lhes pertenceu”, afirmou 
Paulo Morais, vice-presidente 
da Câmara do Porto, no acon- 
chego da bancada, entre convi- 
dados e um padrinho tão histé- 
rico na corrida como quando 
apresenta um programa. 
Manuel Luís Goucha, pois 
claro, galgou com destreza e 
euforia a zona nobre do desfile, 
distribuiu beijos e abraços an- 
tes de subir ao palco para elo- 
giar o Porto e dar graças por 


“Existe um magnetismo irresistivel entre os 
portuenses e a sua Baixa”, disse Paulo Morais 


nesta cidade se ter tornado “um 
bom profissional de televisão... 
e eu sei que sou muito bom”. 
Dos assobios simpáticos do 
público não reza esta história de 
festa. Assim, Goucha juntou-se 
às autoridades para ver... e ser 


visto. Mas pouca gente se lem- 
brou destas “celebridades”. Os 
olhos do público rendiam-se, 
antes, às centenas de figurantes 
de cada uma das freguesias re- 
presentadas que, com alegria e 
orgulho, ajudaram a encher a 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


noite como se fosse S. João outra 


Vez... 

Para a Sé e seu encanto, um es- 
paço especial. Tinha que ser. 
Aquela viagem com tanta graça a 
outros tempos foi uma verdadeira 
algazarra de profissões tão típicas 
da Invicta não só, do engraxador 
ao fotógrafo à la minuta, das flo- 
ristas às peixeiras, do barbeiro e do 
vendedor de farturas, dos fadistas 
aos ardinas que, outrora, ajuda- 
ram a chegar às mãos das pessoas 
tantas histórias como esta. 
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Noutros tempos os carros de bois percorriam a cidade Manuel Luis Goucha foi o apresentador das rusgas de 2005 
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O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


A brincar criam-se laços entre 
crianças do Bairro da Pasteleira 


Acção promovida pelo 
centro comunitário 
local ajuda miúdos 
a uma melhor 
integração no bairro 


I Manuela Pinto 


riar laços entre crianças 
( que não se conhecem e 

que por várias circuns- 
tâncias foram desalojadas dos 
bairros onde nasceram e cresce- 
ram é o objectivo do trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvi- 
do no bairro conhecido como 
Pasteleira nova pelo centro co- 
munitário, dirigido pelo padre 
José Lopes Baptista. 

Com esta ideia em mente, 
desde Novembro do ano passa- 
do que a psicóloga Gabriela 
Longo e a técnica de animação 
Selma Guedes vão uma vez por 
semana para o bairro, onde 
montam um pequeno atelier de 
actividades. Duas mesas e umas 
cadeiras, com papel quanto bas- 
te, pasta de moldar e tintas são 
os ingredientes suficientes para 
cativar as crianças. Entretida, a 
pequena Áurea, de quatro anos, 
molda o que parece ser uma 
flor. Mas o que ela quer mesmo 
é pintar e logo pega nos pincéis 
com os quais inunda a flor de 
tinta vermelha. A flor e as mãos! 
Divertida, a pequenita marca as 
mãozitas numa folha de papel 
branco. Quando a Gabriela exi- 
be a folha para todos verem, os 
olhos da Áurea brilham de ale- 
gria. 

“Os miúdos vieram de bair- 
ros diferentes como o S. João de 
Deus, Rainha D. Leonor e Parce- 
ria Antunes. Por isso, não têm 
perspectiva de enraizamento 
como acontece no bairro da 
Pasteleira velha, onde todas as 
crianças se conhecem e há um 


As crianças participam com alegria na acção promovida pelo Centro Comunitário da Pasteleira /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


sentimento de pertença. Aqui, 
na Pasteleira nova há casos de 
alguns miúdos que não vão à es- 
cola”, disse a psicóloga, salien- 
tando que com estas visitas pre- 
tendem “estabelecer uma apro- 
ximação às crianças para que 
estas frequentem o centro co- 
munitário de forma a adquiri- 
rem regras e tentar que, numa 
outra fase, passem a frequentar 
a escola”. 

Para o efeito, ali, no largo do 
bairro da Pasteleira nova, as 
duas jovens fazem diversas acti- 
vidades com as crianças, desig- 
nadamente “a teatralização de 
situações do dia-a-dia. Em con- 
versas informais com as crian- 
ças percebemos se frequentam a 
escola. 

Alguns demonstram interes- 
se em ir à escola, mas falta-lhes a 
supervisão dos pais”, disse Ga- 
briela Longo, especificando que 


“falta os pais quererem que os 
filhos vão à escola e levá-los. 
Apercebemo-nos também que 
às vezes têm vidas complicadas. 
É muito difícil eles confiarem 
em alguém”, salientou a psicó- 
loga, sublinhando que nota que 
“agora as crianças estão mais li- 
gadas umas às outras e sentem- 
se mais como grupo”. 

A Joana tem 13 anos e fre- 
quenta o 5º ano. “Vim do Tarra- 
fal e estou aqui há sete meses”, 
disse referindo-se ao Bairro de 
S. João de Deus. Questionada 
sobre o motivo de ainda estar 
naquele ano lectivo, a resposta é 
lesta: “Reprovei”, disse com o ar 
mais descontraído do mundo. 
“Reprovei muitos anos e este 
vou reprovar outra vez. Queria 
fazer um curso qualquer. Sei lá 
bem o qué. Talvez de jardina- 
gem”, 

A Ana, de 11 anos, também 


Carmona Rodrigues (esquerda) e Rui Rio (direita) no Início do encontro arbitrado por Paulo Paraty / EDUARDO ouvERaasE 


anda no 5º ano e é amiga da Joa- 
na desde os tempos em que vi- 
viam no Tarrafal. Espevitada, a 
Ana diz que quer ser professora 
de natação. Curiosamente, faz 
questão de salientar que não sa- 
be nadar. “Depois aprendo”. 

“Odiamos a escola!” diz de 
rajada a Joana. Ambas frequen- 
tam a escola Leonardo Coim- 
bra, situada ali perto. “Sabe, a 
escola é uma seca. A escola devia 
ser sem aulas”, sustentou a Joa- 
na, enquanto moldava a massa. 
Estranhamente, as meninas di- 
zem odiar a escola, mas não sa- 
bem porque. 

Já a Patrícia, de 8 anos, tam- 
bém ela oriunda do bairro de S. 
João de Deus, frequenta o 2º 
ano, “Vou reprovar este ano, 
porque tou sempre a faltar. Cor- 
tei-me na mão e tenho faltado”, 
contou mostrando o ferimento. 
“Na escola gosto de fazer dese- 


Ponte de 
conhecimento 
com o centro 


As actividades com as crian- 
ças fazem parte do projecto 
“Mais Cidadania”, desenvolvi- 
do no âmbito do programa 
“Escolhas Il Geração”, como 
disse o padre Lopes Baptista, 
responsável pelo centro co- 
munitário, na zona da Paste- 
leira. “Misturaram-se diferen- 
tes estilos de vida, o que dá 
algumas explosões, alguma 
agressividade. Há pessoas 
boas que começam a sentir-se 
inseguras € injustiçadas. Por 
isso, entendeu-se desenvolver 
um trabalho de presença no 
bairro da Pasteleira nova. 
Através da acção na rua fica- 
mos a saber que há um nú- 
mero muito elevado de crian- 
ças entre os seis e os oito 
anos que não estão na escola. 
É um trabalho para desenvol- 
ver a ligação das crianças com 
as técnicas e depois com o 
centro para então se trabalhar 
com as familias”, salientou o 
padre Lopes Baptista. 


nhos e quero ser professora de 
golfinhos”, disse a menina en- 
quanto moldava o que dizia ser 
um suporte para velas. 

O que aparentemente não 
passa de uma brincadeira acaba 
por ensinar regras àquelas 
crianças, como o simples arru- 
mar as tintas. 

Os miúdos levam os objectos 
e desenhos que fazem para casa. 
Os pais não participam nas acti- 
vidades, mas também não se 
importam que os filhos ali este- 
jam. Mas já houve uma mãe que 
passou uma tarde com os miú- 
dos. 

Gabriela e Selma consideram 
esta experiência enriquecedora 
porque “estas crianças valori- 
zam as coisas simples. A primei- 
ra vez que trouxemos tintas, eles 
entusiasmaram-se muito. Foi 
muito bom ver a felicidade de- 
les”, recordou a Selma. 


Futebol juntou câmaras 
do Porto e Lisboa 
no Estádio do Bessa 


Jogo promovido por motoristas contou com 
a participação de vereadores convidados 


Com o futebol profissional de 
férias, ontem foi a vez do Estádio 
do Bessa receber um jogo especial 
entre motoristas da Câmara do 
Porto contra os colegas da autar- 
quia de Lisboa. Em ambas as 
equipas alinharam, ainda, vere; 
dores convidados, mas os políti- 
cos revelaram pouca queda... para 
os golos. À vitória sorriu aos lis- 
boetas, que bateram os portuen- 
ses por 3-2, sem, sublinhe-se, 
qualquer golo de vereador. 

Com os presidentes Rui Rio na 


bancada e Santana Lopes ausente, 
coube ao vice-presidente da Cà- 
mara de Lisboa, Carmona Rodri- 
gues, e aos vereadores portuenses 
Rui Sá e Paulo Cutileiro fazer 
uma perninha... 

No final do encontro, houve 
ainda tempo para uma troca de 
lembranças, tendo o Boavista FC 
oferecido uma camisola à Câma- 
ra de Lisboa. Depois, bom, depois 
foi o desafio principal...: um al- 
moço-convívio. O resultado, nes- 
te caso, foi o menos importante. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


Circo Acrobático da China 
assinala encerramento 
do Polis de Ermesinde 
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Espectáculo chinês e show multimédia vão animar a noite de hoje no Parque 
Urbano de Ermesinde. Polis envolveu investimento de 10 milhões de euros 


espectáculo “Dreams” 
O: Circo Acrobático 

Nacional da China e um 
show multimédia assinalam, 
hoje à noite, a conclusão das 
obras do programa Polis de Er- 
mesinde. Todo o dia será, aliás, 
dedicado a celebrar o resultado 
de um investimento de 10 mi- 
lhões de euros, que renovou vá- 
rias zonas desta freguesia de 
Valongo. 

Apontado pela Câmara de 
Valongo como “ponto alto” do 
programa de encerramento do 
Polis, o espectáculo do Circo 
Acrobático da China está mar- 
cado para as 21h30, num palco 
ao ar livre instalado no anfi- 
teatro do Parque Urbano Dr. 


Fernando Melo. Para o mesmo 
local está marcado, pelas 
23h00, um espectáculo multi- 
média que incluirá uma pro- 
jecção de vídeo alusiva às alte- 
rações verificadadas no âmbito 
do Polis. 

De tarde, pelas 14h30, come- 
çam os ateliês ambientais para 
os mais novos, no Centro de 
Monitorização e Interpretação 
Ambiental, na Vila Beatriz: o 
primeiro será dedicado à água, 
o segundo, às 15h30, é dedica- 
do às energias renováveis; uma 
hora mais tarde, o tema é a eco- 
logia. 

A cerimónia oficial de encer- 
ramento do Polis está marcada 
para as 18h00, na Praça da Es- 


Majestosa procissão 


a S. Pedro de Miragaia 
encantou gentes da freguesia 


Dezenas de fiéis e curiosos assistiram à passagem 
dos andores que seguiram para a igreja paroquial 


| Sofia Pacheco 


Em dia de S. Pedro de Miraga 
ia, foi também dia de ua ma- 
Jestosa procissão ao padroeiro da 
freguesia. 

O cortejo saiu pelas 16h00 da 
Igreja de Massarelos, passando 
pelo Cais das Pedras, Rua de 
Monchique, Rua Nova da Alfên- 
dega, Largo Artur Arcos, Rua Ar- 
ménia e, finalmente, Rua de Mi- 
ragaia para a Igreja Paroquial. 

Na frente, a abrir o cortejo 
composto por cinco andores, 
surgiu a imagem de Nossa Senho- 
ra da Boavista. 

Logo de seguida, o andor com 
a imagem de S. Pantaleão, a de 
Nossa Senhora de Fátima, São 
Telmo e, a fechar, S. Pedro. 

Segundo explicou um elemen- 


Junta de Freguesia, “a procissão 
faz-se de três em três anos, e já no 
ano passado ela deveria ter acon- 
tecido”, No entanto, dado os jogos 
do campeonato europeu de fute- 
bol, conforme explicou Rui 
Brandão, “sem elementos para 
policiar as ruas que ficam cir- 
tadas, a procissão acabou por ser 
adiada para este ano, passando a 
decorrer este ano, pela mesma al- 


Algumas dezenas de pessoas 
ssistiram à passagem da procis- 
são de S. Pedro de Miragaia e es- 
tiveram presentes, pelas 17h30, à 
celebração da missa na igreja 
paroquial. Muitas crianças e uma 
tradicional banda de música tam- 
bém acompanharam a procissão. 


tação, onde o presidente da Cá- 
mara de Valongo, Fernando 
Melo, encerrará os countdowns 
do programa. 

O Polis de Ermesinde arran- 
cou oficialmente em Dezembro 
de 2003 e envolveu um investi- 
mento global de 10 milhões de 
euros, comparticipado em 75 
por cento pelo Plano de Inves- 
timento e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração 
Central (PIDDAC), 

No âmbito do Polis, foram 
beneficiadas várias zonas da ci- 
dade: Praça da Estação, Praça 
da Cultura e jardim adjacente 
ao antigo Consulado do Equa- 
dor, na rua Cinco de Outubro, 
entre outras. 


Sector: Fornecedores de Hardware, Acessórios e 


O Circo Acrobático da China é um espectáculo a não perder /0h 
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A procissão saiu à rua, com o Douro como pano de fundo /CLAÚDIA RIBEIRO 
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O mérito a quem 
lhe pertence 


Não é que seja coisa extraordinária 
conseguir colocar a tempo e horas os 
professores. É uma função básica que 
deveria ser rotineira. 

Coisa diferente, mas que é de urgente 
reformulação é o actual método de colo- 
cação, uma vez que os professores conti- 
nuam ser colocados a nível central, sem 
serem escolhidos pelas escolas, não 
existindo qualquer relação de mérito 
mediante avaliação ou responsabiliza- 
ção local pelo desempenho no ano(s) an- 
terior. 

Agora, há que ser justo e se 0 proces- 
so correu dentro da normalidade, tal 
nunca poderá ser imputado favoravel- 
mente á actual equipa governativa. Esta 
apenas não perturbou o processo dese- 
nhado e iniciado no ano passado, pelo 
anterior governo. 


Gabriel at 13:48 
| Muitas heresias (10) 
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Se a política meteorológica 
fosse idêntica à política económica 


1. Existiria um Ministério da Meteo- 
rologia com 50 mil funcionários. 

2. Existiria um instituto público para 
os pequenos e médios eventos meteoro- 
lógicos. 

3. O Ministério da Meteorologia faria 
previsões de longo prazo mas nunca 
acertaria. A culpa seria atribuida às bor- 
boletas chinesas. 

4. Os gradientes de temperatura e de 
humidade seriam declarados imorais e 
os políticos. discursariam periodicamen- 
te contra eles. O objectivo principal da 
política meteorológica seria a egualiza- 
ção de todos os gradientes de temperatu- 
ra e humidade. 

5- Seriam usadas explosões nucleares 
para desviar as vagas de frio e as vagas 
de calor. 

6. Metade das superfícies frontais que 
atravessam o norte do país seriam des- 
viadas para o Alentejo. 

7. Existiria um fundo de compensação 
da temperatura. 

8. A convecção natural seria ilegalizada. 

9. Para melhorar as condições da 
praias do norte, seria construída uma 
enorme barragem contra a nortada. 


10. Existiria um Livro Branco do An- 
ticiclone dos Açores. 

11. Existiria um plano para instalar 
uma rede de milhares de estações regula- 
doras do clima que poderiam ser contro- 
ladas à distância pelo Ministro da Me- 
teorologia. 

12. A política meteorológica seria um 
fracasso, porque todas as intervenções 
teriam consequências imprevisíveis e in- 
desejáveis ainda mais graves que os pro- 
blemas que se pretendiam evitar (conse- 
quência directa disto). Este facto seria 
usado pelos políticos para pedir ainda 
mais meios para intervenções ainda mais 
radicais. 


am simultaneamente sub- 
sídios ao frio e ao calor, à humidade e à 


seca e ao vento e à calmaria. 


JoaoMiranda at 12:47 
[ Muitas heresias (17) 
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é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 
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Ideias que os socialistas 
não conseguem perceber 


1. O egoísmo é compatível 
com a cooperação. As formas de 
cooperação mais frutíferas são 
aquelas que interessam às duas 
partes. 

2. O egoísmo é compatível 
com o estabelecimento de laços 
sociais. Os laços sociais mais 
fortes são aqueles que têm a sua 
origem nos interesses egoístas 
das partes. Até um egoísta con- 
segue perceber as vantagens dos 
laços sociais. 

3. O egoismo é compatível 
com o apoio a pessoas em difi- 
culdades. Os seres humanos 
conseguem realizar-se pessoal- 
mente ajudando os outros, logo, 
um ser humano pode ajudar um 
outro ser humano por razões to- 
talmente egoístas. 

4. A ética pública não tem 
que ser igual à ética privada. O 
estado não tem que ser uma 
grande família, nem é desejável 
que o seja. 

5. A ética dos pequenos gru- 
pos não se aplica necessaria- 
mente aos grandes grupos es- 
sencialmente porque as regras 


que funcionam quando todos se 
conhecem não funcionam quan- 
do a maior parte das pessoas 
não de conhecem. O mundo não 
é uma aldeia em tamanho gran- 
de. 


ética privada à vida pública só 
pode dar asneira. 


ção não ser desempenhada pelo 
estado não quer dizer que ela 
não possa ser desempenhada 
por instituições da sociedade ci- 
vil, 


que a solidariedade deve ser 
praticada pelo estado não são 
altruístas por causa disso por- 
que o verdadeiro altruísmo, pa- 
ra além de ter que ser sincero, 
tem que ser praticado com re- 
cursos próprios e não com os re- 
cursos dos outros. 


emergente demasiado complexo 
para ser detalhadamente com- 
preendido, modificado de forma 
controlada ou moralizado. 


LUSA 


6. A aplicação das regras da 


7. Que pelo facto de uma fun- 


8. Que aqueles que defendem 


9. A sociedade é um sistema 


JoaoMiranda at 03:40 
| Muitas heresias (41) 
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PAÇOS DE FERREIRA 


Grupo de mulheres mostra como 
aprendeu a viver numa casa 


A Maratona Doméstica”, hoje, conclui a 
formação no âmbito do realojamento de famílias 


| Armindo Mendes 


árias mulheres de etnia 
N / cigana e de outras famí- 
lias carenciadas do con- 
celho de Paços de Ferreira vão 
hoje pôr em prática alguns en- 
sinamentos sobre actividades 
domésticas, no âmbito do pro- 
grama "Optimizar Espaços e 
Relações", que está a preparar 
aqueles agregados para o rea- 
lojamento em casas novas. 

Na acção programada para 
intitulada "Maratona Do- 
"as mulheres, orientadas 
por técnicas da Acção Social, vão 
exercitar, numa casa preparada 
para o efeito, algumas regras bá- 
sicas para cuidar da higiene e de- 
coração da sua futura habitação. 
Fonte da autarquia disse ao CO- 
MÉRCIO que são mulheres que 
há cerca de dois meses têm vindo 
a participar em acções de forma- 
ção em áreas tão distintas como 
cozinhar, engomar, limpar, deco- 
rar, entre outras. 

"Esta acção contribuiu para 
o desenvolvimento de compe- 
tências pessoais e sociais, do- 
tando os participantes de co- 
nhecimentos teóricos e práti- 
cos necessários ao bom 
desempenho da vida quotidia- 
ha”, explica a fonte. 

Hoje, as mulheres vão partici- 
par numa espécie de "pedy-pa- 
per”, no qual serão postas à pro- 
va respondendo a perguntas teó- 
ricas e executando em tarefas 
práticas tudo o que aprenderam. 

"Desde o passado mês de 
Abril que as participantes ou- 
vem falar de comunicação hu- 
mana, para facilitar relações e 
vizinhança, cuidados de saúde, 
dinâmica familiar e ética social 
e gestão da economia domésti- 
ca e espaço habitacional, entre 


À autarquia diz que | 
todas as famílias | 

a alojar serão objecto | 
deste tipo de acções | 


outros temas, além das aulas 
práticas que contribuíram pa- 
ra a aprendizagem de artes de- 
corativas e tarefas domésticas", 
assinala ainda a fonte. 

Para hoje, está também pre- 
vista uma "Tarde de Talentos" 


Ciganos e outros agregados carenciados são os 
alvos da iniciativa da Câmara Municipal 


destinada a promover "a parti- 
lha do saber, onde todas ensi- 
nam a todas a tarefa que me- 
lhor sabem desempenhar”. 
ão vai realizar-se nu- 
casa devoluta do complexo 
habitacional de Arreigada, que 
foi equipada com móveis e 
electrodomésticos oferecidos 
por empresários do concelho. 
Recorde-se que em Fevereiro 
passado algumas famílias de et- 
nia cigana, fixadas há 13 anos em 
Paços de Ferreira, tinham recebi- 
do no seu acampamento alguns 
ensinamentos sobre cuidados 
básicos de saúde e higiene minis- 
trados por duas finalistas de en- 
fermagem da Escola Superior de 
Saúde do Vale do Sousa. 


A autarquia vai construir 
novas habitações unifamilia- 
res, dispostas em forma de U, 
com características que permi- 
tem enquadrar os hábitos so- 
ciais daquela etnia. 

Numa primeira fase, a Câma- 
ra tem em construção 33 habita- 
ções sociais: 12 no lugar de Boa- 
vista, Paços de Ferreira, e 21 em 
Modelos. As fases seguintes, que 
estarão terminadas num período 
máximo de dois anos, vão per- 
mitir, no total, disponibilizar 115 
habitações. 

A autarquia garante que todas 
as famílias a alojar naquelas 
serão objecto deste tipo de a 
ções no âmbito do programa 
"Optimizar Espaços e Relações". 


º Material de escritório 


e Papelaria 


º Bazar 


e Totoloto 


m) VIEIRA DO MINHO 


GNR detém 

dois assaltantes 
de tendas no 
Festival do Ermal 


I = Lusa 


A GNR deteve, na madru- 
gada de ontem, no recinto do 
Festival de rock da ilha do Er- 
mal, em Vieira do Minho, dois 
homens que furtaram objec- 
tos do interior de tendas de 
campismo, disse fonte poli- 
cial. 

A fonte adiantou à agência 
Lusa que os dois homens, 
com 20 e 30 anos, residentes 
em Penafiel, foram apanha- 
dos «com a boca na botija» 
quando saíam de dentro de 
uma tenda carregando alguns 
objectos furtad 

A detenção f ta por 
elementos vestidos à civil do 
Núcleo de Investigação Cri- 
minal da GNR, que segui- 
ram os indivíduos depois de 
um dos «seguranças» priva- 
dos do Festival os ter identi- 
ficado como presumíveis au- 
tores de vários assaltos ao 
interior de tendas, durante a 
noite de sexta-feira. 

Os dois homens, que se- 
rão consumidores de estupe- 
facientes, aproveitavam a ida 
dos campistas para a zona 
dos concertos p: intro- 
duzirem nas tendas e furta- 
rem todo o tipo de objectos, 
dinheiro, telemóveis, roupa 
e até artigos de higiene pes- 
soal. 

Alguns dos artigos furta- 
dos foram recuperados pela 
Guarda. 

Segundo a GNR, este foi o 
único caso conhecido de furto 
que ocorreu durante o Festi- 
val, onde acorreram entre três 
e cinco mil pessoas por dia, 
em média (ver página 43). 

Os detidos vão ser presen- 
tes, hoje, ao Tribunal Judicial 
de Vieira do Minho, onde se- 
rão ouvidos pelo Ministério 
Público e por um juiz de Ins- 
trução Criminal. 


122 NORTE 


E) ÍLHAVO 


Marchas sanjoaninas 
animaram a noite 
no Pavilhão Municipal 


Os quatro grupos 

do concelho 
participaram na 
iniciativa promovida 
pela Câmara 


] Luís Ventura 


umpriu-se, ontem, em 
( Ílhavo, mais uma vez, a 

tradição das marchas 
sanjoaninas. Perante uma assis- 
tência que não lhes regateou 
aplausos, pelo Pavilhão Munici- 
pal Capitão Adriano Nordeste 
desfilaram as marchas da Costa 
Nova, da Carvalheira, da Gafa- 
nha de Aquém e Gafanha da 
Encarnação, muito vivas e colo- 
ridas. 

À iniciativa foi promovida 
pela Câmara Municipal de Ílha- 
vo que pretende manter viva a 
tradição desta festa de cultura 
popular, acarinhada pelas popu- 
lações do concelho, e que faz 
parte do calendário anual das 
iniciativas culturais promovidas 
pela autarquia. A organização 
pensa que esta manifestação pú- 
blica de cultura predominante- 
mente de raiz popular, é um veí- 
culo de divulgação da criação 
artística a nível da coreografia, 
da música e da poesia. 


Ílhavo cumpriu novamente a tradição /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Trilho “Entre a Ria e o Mar” aberto ao público 


A Câmara Municipal de Ilhavo assinou, ontem, protocolos de co: 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
operação com o Grupo 
de Espeleologia e Montanhismo de Aveiro (GEMA) e com a Associação para a Valorização e Pro- 
moção do Património (HERA), no dia em que foi inaugurado o trilho de natureza “Entre a Ria e o 
Mar". Na mesma ocasião, as duas parceiras da autarquia no projecto proporcionaram uma visita 
guiada pelo percurso agora aberto ao público. 
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BRAGANÇA 


EB 2,3 Paulo Quintela 
homenageia patrono 
no centenário do nascimento 


rg —— JoãoCampos 


A Escola EB 2,3 Paulo Quinte- 
la assinalou o centenário do nas- 
cimento do seu patrono com o 
descerramento de um busto e o 
lançamento de uma medalha co- 
memorativa. A homenagem foi 
uma das actividades inseridas no 
programa de comemorações que 
o estabelecimento tem vindo a 
organizar ao longo deste ano. 

O busto e a medalha são assi- 
nados por Hélder Carvalho, cujo 
trabalho perpetua a vida e obra 
de um homem que dedicou 30 
anos à direcção artística do Teatro 
dos Estudantes da Universidade 
de Coimbra. 

Nascido em Bragança a 24 de 
Dezembro de 1905, Paulo Quin- 
tela faleceu em Coimbra, a 9 de 
Março de 1987. Foi professor ex- 
traordinário de Filologia Germã- 
nica na Universidade de Coim- 
bra, desde 1942, e doutorou-se 
em 1947, mas só ascendeu a pro- 
fessor catedrático após a revolu- 
ção do 25 de Abril. 

Após a publicação de diversos 
ensaios sobre poesia, em 1960, o 
Goethe Institut concedeu-lhe a 
medalha de prata e, em 1973, a 
medalha de ouro. 

Paralelamente ao descerra- 
mento do busto, decorreu uma 
exposição de espantalhos cons- 
truídos pelos alunos dos estabele- 
cimentos que fazem parte do 
Agrupamento de Escolas Paulo 
Quintela. "É uma iniciativa que 
surgiu da necessidade de associar 
às comemorações algo de colori- 
do e foi assim que os alunos co- 


Clube Rotário 


meçaram a criar um série de es- 
pantalhos, que também fazem 
parte da vida rural e cultura 
transmontanas”, explicou o presi- 
dente do conselho executivo do 
Agrupamento de Escolas Paulo 
Quintela, Germano Lima. 


Espantalhos na cidade 

A ideia surgiu na sede do agru- 
pamento, mas depressa se espa- 
lhou às restantes 29 escolas do 1º 
ciclo do ensino básico e jardins- 
de-infância. O resultado são cerca 
de 70 espantalhos, que serão en- 
tregues à Câmara Municipal de 
Bragança para embelezar diversos 
espaços da cidade durante o Ve- 
rão. "Cabe agora à Câmara colo- 
car os espantalhos em locais com 
visibilidade para colorir a cidade 
durante as festas que se avizi- 
nham”, salientou Germano. 

No que toca às comemora- 
ções, para Dezembro está previsto 
o lançamento dum livro sobre 
Paulo Quintela, da autoria de 
João Cabrita, bem como a apre- 
sentação da revista alusiva ao cen- 
ea organização duma ex- 
o sobre a vida do homena- 


Após as recentes obras de re- 
modelação e a construção de 
um pavilhão gimnodesportivo, 
a Escola EB 2,3 Paulo Quintela 
conseguiu resolver todos os pro- 
blemas ligados às instalações. O 
estabelecimento é frequentado 
por 650 alunos, pelo que o espa- 
ço físico está no limite e obriga 
o conselho executivo a algum 
esforço para não rejeitar qual- 
quer aluno. 


planeia 


abrir universidade sénior 


em Outubro 


I Lusa 


O movimento Rotário anun- 
ciou a criação de uma universi- 
dade sénior em Bragança, que 
poderá abrir já em Outubro, no 
início do próximo ano lectivo. 

Segundo o presidente do Clu- 
be Rotário de Bragança, Carlos 
Martins, a data de abertura ain- 
da não está garantida, mas a co- 
missão instaladora, que tomou 
posse anteontem, vai trabalhar 
no sentido de arrancar com as 
actividades no início do próxi- 
mo ano lectivo, se possível em 
Outubro. 

A universidade sénior rotária 
de Bragança será a 11º a ser cria- 
da no país, no âmbito de um 
projecto desta organização in- 
ternacional que pretende insta- 
lar na próxima década um total 
de 50 instituições do género em 
Portugal, abrangendo cerca de 
10 mil alunos. 


O projecto nasceu há sete 
anos, com a abertura da primei- 
ra universidade sénior na cidade 
transmontana de Chaves e está 
já a ser alargado a outro países, 
nomeadamente o Brasil, segun- 
do Diamantino Gomes, o gover- 
nador do movimento em Portu- 
gal. 

O objectivo destas universi- 
dades é contribuir para que as 
pessoas "envelheçam de forma 
activa, partilhando os seus sabe- 
res, adquirindo novos conheci- 
mentos e sentindo-se social- 
mente integradas e úteis”. 

As universidades seniores ro- 
tárias não atribuem certificados 
de habilitações académicas aos 
seus alunos. "Proporcionam é 
uma ocupação e aproveitamento 
dos saberes da experiência de vi- 
da de cada um e outros conheci- 
mentos de áreas que essas pes- 
soas não dominam”, explicou 
Diamantino Gomes. 
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E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Os Bombeiros de Oliveira de Azeméis comemoraram ontem 99 anos de actividade /LUME FÉLIX 


Aprendizes de bombeiro 
prestam juramento em dia 
de aniversário da corporação 


] Francisco Manuel 


s Bombeiros de Oliveira 
Os: Azeméis apresenta- 

ram ontem publica- 
mente a sua Escola de Infantes, 
destinada a crianças e jovens 
em risco com idades entre os 10 
eos 16 anos. No dia em que as- 
sinalou os seus noventa e nove 
anos de vida, a corporação 
mostrou assim a sua vocação 
humanitária na vertente da in- 
clusão social. 

Esta iniciativa, que não é to- 
talmente inédita, arrancou no 
dia 1 de Abril para permitir a 
“inclusão de alguns (21) jovens 
menos favorecidos nos quadros 
dos bombeiros e da sociedade 
através de actividades de for- 
mação, convívios e instruções”, 
explicou Ana Margarida Morei- 
ra que divide a responsabilida- 
de desta escola com António 
Costa. Os futuros bombeiros 
integraram a parada ao lado 
dos mais velhos e receberam 
uma divisa totalmente negra, 
mas "que acarreta muita res- 
ponsabilidade", segundo o co- 


mandante dos bombeiros de 
Oliveira de Azeméis, Jorge Pe- 
reira. Tal como os 10 novos 
bombeiros que desde ontem 
passaram a integrar o corpo ac- 
tivo, também eles foram obri- 
gados a um juramento, porque 
vestir a farda de bombeiro é 
uma coisa muito séria. 

Ana Margarida Moreira ex- 
plicou que o objectivo principal 
desta escola "é incutir nos jo- 
vens o gosto de ser bombeiro, 
ao mesmo tempo que se incute 
a importância de ter habilita- 
ções académicas, de ser um 
bom cidadão, de ser tolerante e 
solidário, para além de fazerem 
parte da providência civil”. Se- 
gundo a responsável, é necessá- 
rio que estes jovens percam o 
egocentrismo que caracteriza a 
geração de hoje, sublinhando 
que o voluntariado "é nobre e 
soberano e que hoje ajudam e 
amanhã poderão ter de ser aju- 
dados". Neste momento um 
dos objectivos específicos é a 
criação de uma equipa de ma- 
nobras, esperando que estes jo- 
vens consigam atingir o topo 


das classificações dos concursos 
de manobras. "Ser bombeiro 
não é fácil", advertiu, antes de 
admitir que é fácil permitir a es- 
tes jovens que tentem concreti- 
zar o sonho de muitos adultos, 
"ser bombeiro". Este projecto 
nasceu após uma reunião da 
Comissão Alargada de Protec- 
ção de Crianças e Jovens no fi- 
nal de 2004, 

Em dia de aniversário, e a 
um ano do centenário, o novo 
quartel irá ficar mais uma vez 
para trás, "porque enquanto 
existirem dívidas à banca e a 
fornecedores", a quem pediu 
ajuda e perdão pelos atrasos 
nos pagamentos, "não pode- 
mos ser aventureiros". Embora 
garantisse que tinha muita coi- 
sa para dizer, António Gomes, 
preferiu "ficar por aqui", A ter- 
minar apenas agradeceu ao 
presidente da Câmara, Ápio 
Assunção, o apoio dado, pe- 


dindo-lhe que continue a. 


apoiar a instituição, "porque 
senão esta casa poderá ter sé- 
rios problemas a muito, muito, 
curto prazo". 


| FARMÁCIA 
MARQUES 


Dr.º Margarida de Oliveira Marques do Vale, Lda. 


o 
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Pirogas de Lanheses só 
deverão ser expostas 
dentro de dez anos 


São as mais antigas 

embarcações 
conhecidas que 
chegaram até nós e a sua 
recuperação é um 
trabalho lento 


| Ivone Marques 


As pirogas de Lanheses, em 
Viana do Castelo, tidas como o 
mais antigo achado náutico de 
Portugal que sobreviveu até à ac- 
tualidade, só poderão ser vistas 
daqui a uma década, o tempo 
que vai levar até que estejam to- 
talmente recuperadas. A convic- 
ção foi manifestada ao COMÉR- 
CIO pelo director do Centro Na- 
cional de Arqueologia e Náutica 
Subaquática do Instituto Portu- 
guês de Arqueologia (CNANS- 
IPA), Francisco Alves, que, desde 
2003, tem promovido a recupe- 
ração de um total de cinco piro- 
gas encontradas no rio Lima. 

Todas elas são pirogas monó- 
xilas, ou seja, embarcaçõe: 
truídas escavando um único 
tronco de árvore mas, pela sua 
antiguidade, as duas encontradas 
em Lanheses em 2003 são consi- 
deradas como as mais preciosas 
do conjunto. 

As duas primeiras pirogas co- 
meçaram a aparecer em 1984, na 
freguesia de Geraz do Lima. São 
datadas do século VI ao século 
XI e uma delas só foi salva graças 
a uma intervenção da Câmara 
Municipal de Caminha. De acor- 
do com Francisco Alves a embar- 
cação foi depositada pela Capita- 
nia de Viana do Castelo num ar- 
mazém de Caminha "onde 
esteve anos abandonada". A 
atenção de um funcionário valeu 
o salvamento desta embarcação. 

À terceira piroga foi encontra- 
da na freguesia de Mazarefes e é a 
que está em pior estado, já que "a 
madeira parece esponja”. 


“Em bom estado 

de conservação" 

A quarta e a quinta, as pirogas 
de Lanheses, são as mais impor- 
tantes e encontram-se ambas 
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"em bom estado de conserva- 
ção". O processo de datação com 
rádio-carbono indica que são: 
ambas são pré-romanas, "de fi- 
nais do século III antes de cristo, 
inícios do século II", o que as tor- 
na em “achados raríssimos, mes- 
mo à escala internacional”. Uma 
delas apresenta mesmo "porme- 
nores construtivos muito raros" 
que o CNANS-IPA está "a estu- 
dar à lupa”. 

As duas primeiras pirogas co- 
meçaram a ser recuperadas em 
2003 e, daqui a dois anos, já po- 
derão ver a luz do dia. Quanto às 
restantes o processo promete ser 
mais demorado, devido à falta de 
equipamento adequado e ao fac- 
to do CNANS estar também a re- 
cuperar um navio do século XV 
encontrado na ria de Aveiro. 


"E um trabalho 

para uma década" 

Francisco Alves espera come- 
çar a construir no próximo ano 
Os tanques estanques onde serão 
tratadas as duas pirogas mais im- 
portantes, e que actualmente es- 
tão depositadas em duas piscinas 
do centro. Isto porque os tan- 
ques das duas primeiras já em re- 
cuperação têm cinco metros, 
mas as pirogas de Lanheses têm 6 
e 7 metros, pelo que serão de ser 
construídos novos tanques para 
iniciar o tratamento. Um trata- 
mento que é feito com banhos de 
polietileno glicol, uma espécie de 
cera que, aos poucos, vai preen- 
cher os espaços da madeira ocu- 


. pados por líquido. "É um traba- 


lho para uma década", afirma 
Francisco Alves. 

Quanto ao futuro destas em- 
barcações ainda não está com- 
pletamente traçado, A decisão 
final cabe ao ministro da Cultu- 
ra mas há já indicações de que a 
primeira será entregue a Cami- 
nha e a segunda e a terceira ao 
Museu Municipal de Viana do 
Castelo. Para as de Lanheses 
ainda não há candidatos. "Des- 
pachem-se porque até à data 
não há candidaturas", alerta 
Francisco Alves que recorda 
que, em território nacional, es- 
tas são as "embarcações mais 
antigas que sobreviveram até 
nós", 


14 NORTE 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Muitos jovens nos dez ranchos do 
22º Festival Folclórico do Castelo 


À iniciativa é do Rancho Folclórico de 


Uma característica comum aos agrupamentos 
que participaram no encontro nacional 


| ; Francisco Manuel 
2 

completamente errada a 
Ejs: de que o folclore é 

para velhos, e o melhor 
exemplo são os muitos jovens 
que integram os dez ranchos 
que anteontem à noite partici- 
param no 22º Festival Folclórico 
do Castelo, em Santa Maria da 
Feira. Do Algarve ao Minho, al- 
guns dos melhores ranchos do 
país, escolhidos criteriosamente, 
trouxeram ao castelo medieval 
as tradições e cultura lusitana, 
mostrando ao público os trajes, 
danças e cantares de várias re- 
giões do país. 

A iniciativa do Rancho Re- 
gional de Argoncilhe, apoiada 
pela Câmara local e também pe- 
la Junta de Freguesia, de onde 
são originários, não trouxe atrás 
de si uma multidão, como os 
grandes concertos de "música 
importada", mas mostrou que 
as nossas raízes se mantêm in- 
tactas. A luz das velas nas mura- 
lhas ajudava ao ambiente ances- 
tral, complementado com os 
trajes dos grupos que em palco 
dançavam as modinhas e os vi- 
ras ou as chulas, tantas vezes 
dançados nos campos ao final 
de cada jornada de trabalho, ou 
aos domingos nos adros das 
igrejas, nas desfolhadas, ou ain- 
da a cada matança do porco. 


Com roupas de séculos pas- ” 


sados, pesadas socas, ou sim- 
plesmente descalços, homens e 
mulheres de braço dado dança- 
ram ao som das concertinas e 
acordeões, cavaquinhos e ferri- 
nhos, facilmente arrancando 
palmas, apesar das coreografias 


Argoncilhe, com o apoio da Câmara e Junta 


O castelo de Santa Maria da Feira foi o cenário escolhido para mais uma edição do Festival /LuMe FÉLIX 


"Leva cerca de um ano a preparar, | 
mas vale a pena', garante a organização | 


simples, onde o multimédia não 
tem lugar, nem faz falta. 

“Estas são as nossas raízes, 
são a nossa identidade cultural, 
cada vez mais vivas e que são re- 
conhecidas em todo o mundo, 
porque é isto que nos identifi- 
ca”, explica ao COMÉRCIO 
Afonso Jesus, presidente do 


Rancho Regional de Argonci- 
lhe, que desde há 22 anos leva 
anualmente ao castelo os me- 
lhores ranchos folclóricos do 
país. É um trabalho árduo, diz, 
entre a azafama de falar com a 
nossa reportagem e a recepção 
aos convidados que vieram dos 
quatro cantos. "Leva cerca de 


um ano a preparar, mas vale a 
pena”, garante. Por outro lado 
sublinha que "nada mais erra- 
do que associar os ranchos ao 
velhos”. E o exemplo é dado pe- 
lo rancho a que preside, forma- 
do maioritariamente por uma 
direcção e associados com me- 
nos de 30 anos de idade. A con- 
tinuidade do folclore e deste 
rancho em particular está já as- 
segurada pelo Rancho Infantil 
que integra crianças e jovens 
dos três aos 16 anos, altura em 
que passam a integrar o grupo 
principal. 


m) LAMEGO 


ExpoDouro abre ao público no dia 


1 de Julho com 130 expositores 


| * “Suzeite Vasconcelos 


A 18º edição da ExpoDOU- 
RO -— Feira da Região do Douro, 
com o slogan "Douro Sentido”, 
abre ao público de 1 até 10 de Ju- 
lho e conta com a participação 
de 130 expositores. Trata-se de 
uma organização da Associação 
Empresarial de Lamego (AEL) 
que terá lugar no Parque da Ci- 
dade, junto à escadaria do San- 
tuário de Nossa Senhora dos Re- 
médios, ex-líbris de Lamego. 

Este é o maior certame direc- 


ciais, industriais e serviços) e vi- 
sa o incremento do desenvolvi- 
mento empresarial. Estarão em 
destaque a vinha e o vinho, o 
turismo e o enoturismo, o arte- 
sanato, a gastronomia e a res- 
tauração, o mobiliário, os secto- 
res automóvel e industrial, as 
autarquias e diversos serviços 
públicos e privados, bem como 
todo um vasto leque de empre- 
sas ligadas ao sector comercial. 
Haverá também lugar para a 
realização de um colóquio su- 
bordinado ao tema "A Vinha e o 
Vinho, Actualidades e Oportu- 


federação dos Agricultores Por- 
tugueses (CAP), e que conta 
com a presença de um conjunto 
de personalidades destacadas 
do sector. 

A edição deste ano regista a 
participação especial de empre- 
sas da região da Galiza, em Espa- 
nha, ligadas à Expourense, fruto 
de um protocolo estabelecido 
entre esta e a Associação Empre- 
sarial de Lamego, com vista a 
parcerias para o desenvolvimen- 
to recíproco de negócios. 

Em tempo de difusão das 
novas tecnologias, elemento 


mento integrado, o grupo Por- 
Telecom/PT Wi-Fi dispo- 
zará a todos os expositores 
um serviço de Internet sem fios, 
que representa, desde já, o pon- 
to de partida para a instalação 
do sistema Weireless, cuja aces- 
sibilidade ficará disponível a 
muito curto prazo na cidade de 
Lamego. 

António Garcia, sub-director 
da AEL e responsável pela orga- 
nização da ExpoDOURO, afir- 
ma que o vasto programa de 
animação constitui também 
um dos elementos chave para o 
êxito do certame. 
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im) BRAGA 


Câmara 
inicia acções 
de formação 
em cidadania 


Um conjunto de acções 
de formação no âmbito da 
promoção da cidadania, da 
saúde e da economia fami- 
liar vai começar a ser desen- 
volvido através do Grupo de 
Trabalho das Toxicodepen- 
dências e Alcoolismo da Re- 
de Social de Braga. Estas ac- 
ções surgem na sequência da 
"luz verde" dada, para o efei- 
to, pelo Programa Operacio- 
nal para o Emprego, Forma- 
ção e Desenvolvimento So- 
cial. 

Em concreto, trata-se de 
duas acções de "Reparações 
Domésticas”, outras tantas 
de "Introdução à Informáti- 
ca”, uma de "Preparação e 
Transformação de Produtos 
Alimentares" e uma outra de 
"Agentes de Apoio Domici- 
liário". Todas elas se encon- 
tram inscritas no "Plano de 
Desenvolvimento Social pa- 
ra o Concelho de Braga 
2004/07". 


Promover 
a inserção social 

Este Plano, desenvolvido 
pelo município de Braga e 
que está em curso, tem como 
objectivo estratégico pro- 
mover a prevenção, expan- 
são e qualificação da rede de 
serviços e equipamentos, 
bem como a inserção social, 
criando condições que favo- 
reçam verdadeiros processos 
de inclusão. 

Quanto ao Grupo de Tra- 
balho das Toxicodependên- 
cias e Alcoolismo da Rede 
Social de Braga integra, além 
da Câmara, o Centro de Saú- 
de, Centro Distrital de Segu- 
rança Social, Instituto da 
Droga e da Toxicodependên- 
cia, Hospital de S. Marcos 
(Departamento de Psiquia- 
tria), "Cooperativa Sempre a 
Crescer, CRL”, Delegação 
Distrital da Cruz Vermelha 
Portuguesa, Casa de Saúde 
do Bom Jesus e o "Projecto 
Homem". 

No âmbito dos seus ob- 
jectivos específicos, o Grupo 
procedeu agora à actualiza- 
ção do "Manual Informati- 
vo" e do "Guia de Procura de 
Ajuda", dois documentos a 
serem reeditados proxima- 
mente. 

As acções agora anuncia- 
das destinam-se a um uni- 
verso de 300 indivíduos, de 
ambos os sexos, de condição 
social desfavorecida, benefi- 
ciários do "Rendimento So- 
cial de Inserção”, que se en- 
contrem desempregados. 

As inscrições devem ser 
feitas junto da "Cooperativa 
Sempre a Crescer, CRL", di- 
rectamente ou através do te- 
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DOMINGO 
dia 


Décimo segundo volume 


O Comércio do Porto apresenta a pino e única obra editorial editada em Portugal sobre Saber estar no século XXI. 
as maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
A 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


a 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


doPorto 


Saber viver não custa DORES CER REAR URU os ão PO o VO 


Ends 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


Cátia Patrícia Araújo Lopes 
Caia Maluca Arcnipo “A 


Ana Rita da Cruz Teixeira 
ma dita da Câm (9º Leikeilta 


Quadras soltas de São João º 
Somos muito pequeninos 

E também endiabrados. 

Ó São João, te pedimos: ” 


- Faz-nos mais ajuizadost... 


É festa de São João! 
Vamos todos p'rá folia. 
Há balões em cada mão 
Das crianças, que alegria! 


aero] 
Do nosso querido São Ene Tae 
Não há pessoa que | Bio STA 


Da nossa terra é o campeão 


E também VV 


Externato Maria Droste - Ermesinde. 


Praia Sam cs 


Ana Isabel 


Quadras Populares 


Manjerico, Manjericão 
É dia do meu S. João 
Não podes estragar então 
o teu cheiro a hortelão 


Ó meu rico Stº António 
Olha p'ró teu património 
Quero um belo noivo 
p'ra fazer um matrimónio 


ÁS) Ó meurico S. Pedro 
Es grande pescador 


Arranja-me por favor 
Um grande e lindo amor. 


Joana Rita Silva Soares 


= 11 anos - Escola E-B 2/3 S. Rosende 
São João 


Ó meu rico São João 
tens uma linda flor 
já está em botão 
só falta o balão. 


Pe 
Santo António 


O meu rico Santo António 
Arranjou-me namorado 
Quando eu o agarrei 
Nunca mais eu o larguei 
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Cristina 


- Externato Maria Droste 


S. João 


S. João, meu grande amigo 
Não me deixes de Chamar 
Quero mesmo ir contigo 
Para a "Baixa" bailar. 


Nesta noite de folia 
Só quero dançar e cantar 
Vamos todos à romaria 
Para o mundo se alegrar. 


O meu vaso de manjerico 
Murchou todo, ao luar 
Ai que triste que eu fico 
Se não vieres comigo cantar. 


Ó meu rico São João Inês 
Ajudai-me a ganhar do Carmo 
Dois bilhetes na Bracalândia Gouveia Dias 
Para lá muito saltar Es 


Com os balões no ar 

E o martelo a martelar 
Eu voiu divertir-me muito 
Na fogueiras a saltar 


Gosto muito da natação 
Mas muito mais do Ballet 
São joão ajuda-me 

A mexer bem o meu pé 


O meu balão vai subindo, vai subindo 

Leva saudades do meu coração 

Meus amiguinhos se o virem cair 
Deitem-lje fogo e mandem-no pelo S. João 


Q e: A 


TREM do Calmo Gon Dr 


Nelson Fernando Mota de Carvalho 


Fundação Obra do Padre Luís 


A sardinha no pão 


Está sempre a pingar 


O pimento estala na brasa. 


São horas de jantar 


gelis UN enua ME ota de 
É isa 


x Emanuel Filipe da Silva Gomes 
A animação rima com 
marchas populares 
Nas fortainhas é a confusão 
Este é o nosso Santuário 


Do nosso Querido S. João 
eat O fil pe 4. Pi Ora 


Gon 


Rui ; 
Almeida e 
-13anos 


Na noite de S. João 
Comem-se sardinhas 
Atira-se o balão 


Para as andorinhas 


| Andreia, Gabriel 


| e Bruno 

| S. João 

Santo António 

| São Pedro 

| São os três santos 

| De dia rezamos por eles 

Para ter uma vida cheia de alegrial 

Na festa de S. João, 

| Estamos todos convidados 

Vamos festejar'com alegria, 
Para. sermos abençoados 


Que foi o que sempre quis. 
Paulo Fernandes 


| -18anos 


| S. João, S.:João 

| Eu sou muito bonzinho 
Se me deres úm balão 
Eu sou teu. amiguinho 


Paulo 
Martins 


Dia 23 de Junho 

É uma dia de muita alegria 

É um dia de fechar o punho 
E cantar em sintonia 


Santos populares 
É de todo o Portugal 
E que todos os lares 
Tenham umcdia bestial 
Lar Marista de ermesinde: 
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POLÍTICA 


Marques Mendes desafia chefe 
de Governo a cumprir promessas 


| SE Lusa 


presidente do PSD, 
O Marques Mendes, rei- 

terou ontem as críti- 
cas ao. Orçamento Rectificati- 
vo (OR), desafiando o pri- 
meiro-ministro, José 
Sócrates, a cumprir as pro- 
messas que fez aos portugue- 
ses na campanha eleitoral. 

Ao intervir sábado à noite 
em Castelo Branco, na quali- 
dade de secretário-geral do 
PS (ver caixa) José Sócrates 
afirmou que o Orçamento 
Rectificativo acaba com “um 
dos mais monumentais em- 
bustes”, numa alusão ao Or- 
çamento de Estado (OE) para 
2005, aprovado na fase final 
do anterior Governo. 

Ontem, em Soure, Marques 
Mendes referiu que os portu- 
gueses que votaram no PS, nas 
últimas legislativas, “sentem-se 
desiludidos e enganados” com a 
política do actual Executivo. 

O líder social-democrata 
repetiu as críticas ao Orça- 
mento Rectificativo, proferi- 
das em Vila Real, consideran- 
do que o diploma constitui 
“uma surpresa muito negati- 
va e um escândalo”, já que, 
pela “primeira vez”, a despesa 
do Estado representa mais de 
metade da riqueza nacional. 

Marques Mendes exortou, 
de resto, o primeiro-ministro 
a falar menos do passado e a 
“cumprir, finalmente, os 
compromissos que assumiu 
com os portugueses durante 
a campanha eleitoral”. 

“Deixe-se de desculpas de 
mau pagador, vire-se para o 
futuro”, sublinhou o líder do 
PSD, dirigindo-se directa- 
mente ao chefe do Governo. 


Líder do PSD reitera críticas ao Orçamento 
Rectificativo e diz que eleitores estão “desiludidos” 


= Máquina “laranja” na apresentação de candidato 
a Soure (actual autarca trocou PSD pelas listas PS) 


a 


Marques Mendes considera o orçamento um escândalo, destacando a despesa do Estado /LUME FÉLIX 


“Deixe-se de desculpas 
de mau pagador” - diz 
Marques Mendes, 
dirigindo-se a: Sócrates 


O líder do PSD salienta 
que o Orçamento Rectificati-. 
vo é uma “injustiça e um erro 
que se paga caro e que penali- 
za as pessoas, as famílias e as 
empresas”. 

Marques Mendes falava pe- 


rante centenas de pessoas, 
num almoço de apresentação 
do candidato do PSD à Câma- 
ra de Soure, Carlos Páscoa. 

Neste concelho, o actual 
presidente da autarquia, João 
Gouveia, eleito para três 
mandatos consecutivos em 
listas do PSD, optou por re- 
candidatar-se ao cargo nas 
eleições de Outubro, mas en- 
cabeçando, como indepen- 
dente, a lista do PS. 

“Traição e falta de ética 
política” foram algumas das 
críticas dirigidas por vários 
oradores a João Gouveia du- 
rante a confraternização, no 
pavilhão gimnodesportivo da 
vila. 


“Não podemos ter respeito 
por aqueles que, na vida polí- 
tica, trocam convicções por 
conveniências pessoais”, afir- 
mou Marques Mendes, asse- 
gurando que João Gouveia 
jamais poderá reingressar co- 
mo militante no PSD. 

O partido, acentuou, “não 
é uma placa giratória” dos in- 
teresses pessoais. 

Jaime Soares, deputado 
e presidente da Comissão 
Política Distrital do PSD, pe- 
diu aos cidadãos de Soure 
“desculpas públicas pela 
“mudança de camisola” de 
João Gouveia, que definiu 
como seu “adversário políti- 
co” 


Sócrates alega que OE era "monumental embuste” 


O secretário-geral do PS, José Sócrates, afirmou 
sábado que o Orçamento Rectificativo (OR) 
acaba com “um dos mais monumentais embus- 
tes" que foi o Orçamento do Estado (OE) para 
2005. 

Sócrates, que falava durante o jantar de apresenta- 
ção da recandidatura de Joaquim Morão à Câmara 
de Castelo Branco, afirmou que com o Orçamento 
Rectificativo “os portugueses ficam a saber a verda- 
de sobre as contas públicas e termina um dos mais 
monumentais embustes que foi o Orça- 

mento passado, feito apenas para a campanha elei- 
toral”. 

Perante cerca de 3.500 militantes socialistas, o se- 
cretário-geral do PS classificou o OR como “um 
orçamento de verdade e de transparência”, afir- 
mando também que se trata de uma proposta que 


racionaliza a despesa e combate a fuga e a evasão 
fiscais. 

“E um orçamento que prefere dar despesa onde 
ela deve ser feita, na Ciência, na Educação e na 
Cultura, pois não 

desistimos de investir nestes domínios”, frisou. 

“E um orçamento que vai obrigar quem não paga 
impostos a ter de os pagar como é seu dever”, 
acrescentou. 

José Sócrates afirmou que o PS está no Governo 
para governar e que os portugueses deram a 
maioria absoluta aos socialistas para que “tudo 
não ficasse na mesma”. 

“E isso que estamos a fazer e, em primeiro lugar, 
dissemos ao Pais a verdade sobre a situação das 
contas públicas” - concluiu o secretário-geral do 
Partido Socialista. 


| RI STR ES: 


CDS/PP diz que 
despesa do OR 
"é obscena" 


O líder do CDS-PP, José Ribei- 
ro e Castro, criticou ontem o 
Orçamento Rectificativo para 
este ano, sustentando que 
apresenta “um nível obsceno 
de despesa pública, com par- 
ticular incidência na despesa 
corrente”. 

O líder dos democratas-cris- 
tãos comentou ainda as afir- 
mações do primeiro-ministro 
(ver caixa): “Assistimos, sim, a 
um embuste construido desde 
a revelação do relatório Cons- 
tâncio, e é também transpa- 
rente que assistimos agora a 
um embuste” - salientou. 
Ribeiro e Castro referiu que o 
Orçamento Rectificativo “re- 
vela uma atitude de rendição 
e conformismo diante do pro- 
blema”. 

Com estes números, "só por 
ironia se pode falar em con- 
tenção orçamental ou finan- 
ceira. Este é um Orçamento 
do deixa para amanhã o que 
não queres fazer hoje”, opi- 
nou ainda o lider do CDS-PP. 


PCP critica “omissões” 
no combate à evasão 

Por seu turno, o secretário-ge- 
ral do PCP criticou ontem, na 
Marinha Grande, as “grandes 
omissões, designadamente no 
combate à fraude e evasão 
fiscal”, verificadas no Orça- 
mento de Estado Rectificativo. 
Salientando estar a fazer ain- 
da uma “leitura muito provi- 
sória” do documento, Jeróni- 
mo de Sousa destacou “o 
branqueamento da burla que 
constituiu a saída de milhões 
e milhões de euros para o es- 
trangeiro para fazer a lava- 
gem dos dividendos”, nos últi- 
mos anos. 
O regresso desse dinheiro "iria 
permitir ao Estado uma recu- 
peração de mais de quatro mil 
milhões de euros” em impos- 
tos cobrados, afirmou o secre- 
tário-geral do PCP, lamentan- 
do a "falta de coragem do 
Executivo em executar essa 
verba.” 
Na proposta de Orçamento, 
acusa Jerónimo de Sousa, 
aparece agora o “Governo PS 
quase a pedir desculpa a essa 
situação criminosa e inaceitá- 
vel”. Se o pequeno empresário 
“não pagar, será sancionado, 
pagará com lingua de pau”, 
mas “estes senhores vêem uma 
certa amnistia em relação ao 
seu acto ilícito”, disse Jeróni- 
mo de Sousa. 
Apesar disso, o líder do PCP 
apontou como positivo “al- 
gum reforço de verbas nas 
áreas sociais que, ao contrário 
do que a direita afirma, são 
sempre importantes tendo em 
conta a responsabilidade do 
Estado”. 
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Ferreira Torres diz que PS 
tem candidatura “arruaçeira” 


Jantar de apresentação do ex-edil do Marco como 
candidato a Amarante reuniu milhares de pessoas 


Avelino Ferreira Torres diz que consigo “não 
haverá tachos para ninguém”, caso seja eleito 


O candidato independente a Amarante pediu aos amarantinos para “não se deixarem enganar pelos falsos profetas” /FOTOS: LUÍS BARROS 


| Armindo Mendes 


jantar de apresentação 
de Avelino Ferreira 
Torres como candidato 


esidência da Câmara Mu- 
nicipal de Amarante reuniu, 
anteontem à noite, milhares 
de apoiantes, que o ouviram 
atacar os seus opositores, so- 
bretudo o actual autarca ama- 
rantino, Armindo Abreu, a 
quem apelidou “homem dos 
bigodes” e acusou de ter esta- 
tuto “estalinista”, 

O fim de tarde amarantino 
transformou-se numa enorme 
confusão, sobretudo nas ruas 
que davam acesso ao pavilhão 
da antiga Tabopan, onde de- 
correu a apresentação. Por lar- 
gos períodos, o trânsito entu- 
piu e milhares de pessoas - na 
versão da candidatura cerca de 
8.500 - acorriam ao recinto, 
munidas de inúmeros adere- 
ços de campanha, sobressain- 
do as pequenas bandeiras de 
apoio ao movimento indepen- 
dente “Amar Amarante”. 

Depois de ficar a conhecer 
todos os candidatos às juntas 
de freguesia do concelho, a 
multidão, onde se podiam ver 
alguns “notáveis” (Pedro Reis, 
Cinha Jardim, Ramos e Ra- 
mos, Paula Coelho e Pedro 
Camilo - todos da Quinta das 
Celebridades), deu sinais de 
apreciar os ataques de Avelino 
Ferreira Torres ao presidente 
da Câmara, acusado de ter 


“Eu tenho o estatuto de democrata e o outro [Abreu] de estalinista” 


tentado, sem sucesso, marcar a 
inauguração de uma bancada 
do estádio municipal com um 
concerto dos Xutos e Pontapés 
para a mesma hora do seu jan- 
tar de apresentação. 


“Andam a vigiar-me” 
Ferreira Torres afirmou 
“não ter medo do poder socia- 
lista”, preferindo “ser uma 
candidatura populista do que 
arruaceira como a dele [alusão 
ao presidente da edilidade)”. 
Os ataques a Armindo Abreu e 
ao PS prosseguiram ao dizer 
que “funcionários da Câmara 
o andam a vigiar”. 
“Andam a vigiar-me e a sa- 
ber onde tenho o carro. Parece 
o KGB”, observou Avelino Fer- 


reira Torres, para entusiasmo 
da multidão, que batia palmas 
e acenava com centenas de 
bandeiras. 

“Eu tenho o estatuto de de- 
mocrata e o outro [Armindo 
Abreu] de estalinista, que tem 
muito a aprender”, disse a se- 
guir, prometendo que, a partir 
de Outubro, irá ensiná-lo [Ar- 
mindo Abreu] “a gerir uma 
Câmara, a começar a chegar a 
horas e a sair depois da hora”. 

Ao seu estilo, numa alusão 
ao processo em que foi conde- 
nado pelo tribunal de Marco 
de Canaveses à perda de man- 
dato, disse ter “tanto medo da 
prisão” como de entrar no seu 
automóvel “e ir tranquilamen- 
te para casa”, 


Avelino Ferreira Torres, 
sempre ladeado de um dos 
seus principais apoiantes - o 
presidente da Associação Co- 
mercial e Industrial de Ama- 
rante, José Clemente Teixeira - 
referiu-se depois a situações 
de empresários de Amarante 
que, segundo o candidato, 
aguardam decisões da autar- 

uia amarantina, prometendo 
que, se for eleito, irá criar con- 
dições para resolver os proble- 
mas que preocupam os ama- 
rantinos. 


“Falsos profetas” 

Acusou depois os seus ad- 
versários de estarem a tentar 
“enganar a torto e direito” os 
amarantinos, pedindo aos 
seus conterrâneos para que 
“não se deixem enganar pelos 
falsos profetas”. 

Deixando no ar a ideia de 
que Amarante perdeu o brilho 
de outros tempos, questio- 
nou-se sobre o destino “dos 75 
milhões de contos que Ama- 
rante terá recebido nos últi- 
mos 16 anos”, 

Noutro tom, garantiu que 
na Câmara “não haverá tachos 
para ninguém”, 

“Não arranjamos emprego 
para ninguém, mas quem qui- 
ser trabalhar nós temos trab; 
lho para dar”, frisou, termi- 
nando com um apelo aos seus 
apoiantes para que não en- 
trem em triunfalismos anteci- 
pados. 
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Marcelo critica 
pára-quedismo e 
fala em “compra 
de votos” 


r Ana Cristina Gomes 


Uma metodologia de cam- 
panha eleitoral que é “de gri- 
tos”, uma sensação de “com- 
pra de votos” e de “retrocesso 
democrático”. Em suma, a vi- 
tória do candidato indepen- 
dente à Câmara de Amarante 
seria “do outro mundo”. Foi 
desta forma que Marcelo Re- 
belo de Sousa se referiu, on- 
tem,a Avelino Ferreira Torres, 
presidente em exercício na 
Câmara do Marco de Canave- 
ses e candidato à autarquia de 
Amarante. 

No programa da RTP, “As 
Escolhas de Marcelo”, o co- 
mentador começou por se 
mostrar convicto de que Tor- 
res “tem condições para ga- 
nhar”e que “vai ganhar”. Mas, 
advertiu, a vitória será algo 
“do outro mundo”. 

Primeiro, devido à transi- 
ção entre o Marco e Amaran- 
te, que Marcelo apelidou de 
“uma espécie de pára-quedis- 
mo”, Depois, por força da me- 
todologia utilizada na campa- 
nha, que o comentador consi- 
derou ser “de gritos”. Marcelo 
criticava a estratégia e o pro- 
grama eleitoral que, disse, 
“nada têm a ver com o conce- 
lho”. Por isso, sublinhou, “dá a 
sensação de compra de votos” 
e de “retrocesso democrático”. 
Admitindo que “o povo é so- 
berano” e, portanto, escolhe 
quem quer, Marcelo congra- 
tulou-se com o facto de, este 
ano, não ser candidato à As- 
sembleia Municipal de Celo- 
rico de Basto, concelho vizi- 
nho de Amarante. 


Joviano Vitorino 
é o candidato do 
PSD à Câmara 

de Alter do Chão 


O director do Centro de 
Formação Profissional de 
Portalegre Joviano Vitorino 
é o candidato do PSD à pre- 
sidência da Câmara Munici- 
pal de Alter do Chão, distrito 
de Portalegre, nas eleições 
autárquicas de Outubro. 

Fonte partidária disse on- 
tem que o candidato vai ser 
apresentado oficialmente a 
11 de Julho em Alter do 
Chão, com a presença do 
presidente do PSD, Marques 
Mendes. 

Joviano Vitorino, filiado 
no PSD, é natural da fregue- 
sia de Cunheira, concelho de 
Alter do Chão. 

O município é presidido 
pelo social-democrata Antó- 
nio Hemetério Cruz que 
anunciou recentemente a 
sua indisponibilidade para 
se recandidatar a um quarto 
mandato. 
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“Guerra dos cartazes” já aquece 
Braga e motiva queixa à CNE 


Autarquia manda 

retirar vários cartazes 
da coligação de direita. 
PSD/CDS e PPM vão 
queixar-se à Comissão 
Nacional de Eleições 


| José P. Soares 


o início da semana a ci- 
dade de Braga viu ins- 
talados os primeiros 


“outdoors” da coligação “Jun- 
tos por Braga” 
(PSD/CDS/PPM) e do PS, já 
com vista às autárquicas de 
Outubro. Na quinta-feira, a 
coligação foi notificada pela 
Câmara para “remover pai- 
néis” instalados “nas diversas 
rotundas da cidade”. Ricardo 
Rio, candidato da coligação, 
diz que “este procedimento 
parece-nos extremamente ar- 
bitrário”. E uma queixa será 
formalizada hoje junto da Co- 
missão Nacional de Eleições. 

A notificação da Câmara é 
do dia 23, quinta-feira. Dirigi- 
da ao presidente da Concelhia 
do PSD, determina que se pro- 
ceda “à remoção dos painéis 
que instalou nas diversas ro- 
tundas da cidade” por “viola- 
rem” o disposto no regula- 
mento municipal vigente, 
“afectando a segurança das 
pessoas e bens, nomeadamen- 
te na circulação rodoviária”. 

Ricardo Rio — numa “visita 
guiada” proporcionada aos 
jornalistas na tarde de sábado 
a algumas das rotundas — re- 
feriu que “a ameaça de remo- 
ção de propaganda já se con- 
sumou com a retirada de es- 
truturas nossas na rotunda de 
Celeirós”. E acrescentou que 
“esta situação é o repetir de 
erros do passado” da parte de 
quem “está há 30 anos a exer- 
cer o abuso do poder, da pre- 
potência e da ilegalidade”. 
Reafirmando a “clara ilegali- 
dade” da medida camarária, 
Ricardo Rio sustenta que 
“não foi conferido o direito 
de audiência prévia dos visa- 
dos”. E salienta que “os nossos 
“outdoors” não perturbam 
minimamente a segurança 
rodoviária”, 

Na “visita guiada”, os jorna- 
listas observaram os “out- 
doors” colocados nas rotundas 
do Fojo e das Piscinas, tendo 
também sido levados à rotun- 
da de Celeirós, onde ainda se 
pode ver as marcas das estru- 
turas que ali estavam prontas 
para receber um duplo “out- 
door” (frente e verso), mas que 
já foram retiradas. 

Pelo caminho, Ricardo Rio 
— que se encontrava acompa- 
nhado por outros candidatos, 
entre eles Miguel Brito — fez 
questão de mostrar aos jor- 
nalistas um “outdoor” do PS 
implantado em Santa Tecla 


Um dos cartazes da polémica, da coligação “Juntos por Braga” /Foros: DA 


O exemplo de um cartaz de Mesquita Machado, apontado pela coligação de direita como ilegal 


“Os nossos 'outdoors' 
não perturbam 
minimamente a 

segurança rodoviária” 


“em pleno passeio, contra- 
riando tudo o que está esta- 
belecido na lei”. Analogamen- 
te acontece junto da rotunda 
de Celeirós, onde o PS man- 
tém um “outdoor” de frente e 
verso. 


Mesquita Machado é 
“prevaricador nato” 
Denunciando que “as nossas 
estruturas já montadas na ro- 
tunda de Celeirós foram remo- 
vidas sem qualquer aviso pré- 
vio”, Rio considerou “tanto 
mais estranha esta situação 
quanto é certo que em anterio- 
res actos eleitorais sempre soli- 
citámos os mesmos locais para 
os “outdoors' e nunca houve 
problemas”, Por isso — acres- 
centa -, “preocupa-nos saber 
porque é que a autarquia conti- 
nua a gerir o município como 
se fosse apenas uma quinta de 
alguns”, lançando a acusação de 
que “o presidente da Câmara é, 
nesta matéria, um prevaricador 


nato, que já foi alvo de várias 
condenações por parte da Co- 
missão Nacional de Eleições”. 

E é precisamente para a CNE 
que a coligação vai apelar hoje. 

“Vamos formalizar uma 
queixa solicitando diligências 
cautelares que impeçam a repe- 
tição destas atitudes até ao pró- 
ximo acto eleitoral”. Face ao 
que for entendido pela CNE, a 
“Juntos por Braga” acatará a 
decisão, se não lhe for dada ra- 
zão, mas “voltará a colocar os 
cartazes nos mesmos sítios se a 
CNE nos der aval para isso”. 


“Abuso de poder 
da Câmara” 
Ricardo Rio espera que a 
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pai E dio mobo ME 
Bloco denuncia 


desperdícios de 
Mesquita e Rio 


A Concelhia de Braga do 
Bloco de Esquerda denun- 
ciou ontem, em comunica- 
do, o "desperdicio" de di- 
nheiros públicos que, alega- 
damente, está a ser 
encetado, quer pelo recan- 
didato socialista à Câmara, 
Mesquita Machado, quer 
pelo candidato da coligação 
PSDYPP, Ricardo Rio. 
Perante o que o Bloco de- 
signa como "ausência de 
mensagem política”, é feita 
a denúncia "do desperdício 
ostentatório em incontáveis 
outdoors, por parte de 
quem defende que os por- 
tugueses precisam de aper- 
tar o cinto”. 

No comunicado, o Bloco 
alerta os bracarenses para a 
necessidade de eleger para 
o executivo camarário 
"quem se comprometa a de- 
fender os serviços públicos e 
a cidadania”. 


À denúncia 

“do desperdício 
ostentatório em 
incontáveis outdoors” 


Como atitude oposta à dos 
partidos maioritários, o Blo- 
co afirma que "desenvolverá 
a sua campanha eleitoral 
com base em ideias e pro- 
postas concretas, recusando 
embarcar no show político 
agora iniciado, em que, no 
essencial, se considera que é 
preciso que algo mude para 
que tudo continue na mes- 
ma”, 

Como exemplo de desperdi- 
cio de verbas públicas, o co- 
municado alude "à tentativa 
de implantação de uma es- 
tátua ao cónego Melo e ao 
despudorado gasto de di- 
nheiros públicos num está- 
dio oferecido a uma empre- 
sa privada (a SAD do Bra- 
ga)”. 

"Nesses episódios ficou clara 
a conivência PS/PSD/PP com 
a direita mais retrógada da 
cidade ou com os interesses 
obseuros ligados ao futebol" 
- remata o texto emitido 
pela estrutura concelhia do 
BE de Braga. 


campanha para as autár- 
quicas se desenvolva “num 
ambiente saudável e de res- 
peito pela democracia”. Mas, 
do ponto de vista político, 
considera que esta notifica- 
ção significa “um abuso de 
poder da Câmara, demons- 
trando o grande incómodo 
que esta candidatura está a 
provocar, o que faz com que 
alguns comecem já a transpi- 
rar com algum receio pelos 
resultados das eleições de 
Outubro”. 
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PSD/CDS-PP/PPM fazem aliança 
para Câmara de Campo Maior 


| E-s55 8d: ing USA) 

O PSD, CDS-PP e o PPM 
vão avançar em coligação no 
concelho de Campo Maior, 
Portalegre, nas autárquicas de 
Outubro, disse ontem fonte 
partidária. 

A coligação vai candidatar 


Manuel António Nabeiro à Cá- 
mara Municipal de Campo 
Maior, indicado pelos social- 
democratas. 

O delegado distrital de Por- 
talegre do CDS-PP, Luís Pinto, 
adiantou a possibilidade de 
PSD e CDS-PP chegarem ainda 
a acordo para concorrerem em 


coligação aos municípios de 
Arronches e Monforte, tam- 
bém no distrito de Portalegre, 
onde o PSD já anunciou as can- 
didaturas de Fermelinda Car- 
valho e Benvindo Pinheiro, res- 
pectivamente. 

Os dois partidos já tinham 
oficializado acordo para avan- 


Presidente da concelhia do PS 
de Ovar suspende mandato 


Laranjeira Vaz é substituído, transitoriamente, por Manuel Oliveira, 
candidato à Câmara e número dois da lista eleita para a Comissão Concelhia 


Laranjeira Vaz afastou-se da Comissão Política Concelhia de Ovar, invocando razões pessoais /LUME FÉLIX 


EESTI 


aranjeira Vaz suspendeu, 
L: passada sexta-feira o 

[seu mandato de presidente 
da Comissão Política Concelhia 
(CPC) do PS de Ovar, evocando 
razões pessoais. 

Manuel Oliveira, candidato à 
Câmara e número dois da lista 
eleita para a CPC assume, tran- 
sitoriamente, a liderança do 
partido, garantindo que não foi 
qualquer divergência que afas- 
tou Laranjeira Vaz, mas sim 
“motivos pessoais”. 

“Foram razões estritamente 
pessoais que levaram Laranjeira 
Vaz a suspender, por uns tem- 
pos o seu mandato, eu como 
número dois assumo a lideran- 
ça, mas apenas transitoriamen- 
te”, disse ao COMÉRCIO Ma- 
nuel Oliveira. 

O também presidente da Cà- 
mara, garante que “esta é a mais 
puras das verdades”, e por isso 
faz questão de expressar publi- 
camente o seu desejo para que 
Laranjeira Vaz “regresse à lide- 
rança o mais rápido possível”, 


Numa altura em que o parti- 
do já tinha arrancado para a 
corrida autárquica, Manuel Oli- 
veira garante que este “incidente 
não vai alterar significativamen- 
te a estratégia actual do partido 
para as autárquicas de Outu- 
bro”. 
Manuel Oliveira garante 
também que só aceita esta situa- 
ção de liderança da CPC do PS 
transitoriamente. “Só aceito esta 
situação transitoriamente, por- 
que defendo que o presidente da 
CPC não deve ser simultanea- 
mente presidente de Câmara”, 
diz, justificando que “as estrutu- 
ras partidárias, e os seus presi- 
dentes, devem estar desligadas 
dos poderes autárquicos”. 

Laranjeira Vaz era dado co- 
mo certo nas listas à Câmara, 
mas agora, deverá ser substituí- 
do por Conceição Vasconcelos, 


directora do agrupamento de 
escolas de Esmoriz/Cortegaça. 

“Não confirmo, mas tam- 
bém não desminto, porque os 
nomes que integrarão as listas 
serão apresentados em primeiro 
lugar ao partido, que tem de os 
ratificar, só depois serão anun- 
ciados publicamente”, reage o 
candidato. 

Laranjeira Vaz é professor uni- 
versitário, actualmente no Insti- 
tuto Superior da Maia (ISMAI), 
administrador de uma empresa 
na área de formação e presidente 
da Assembleia Municipal de 
Ovar. Foi também deputado da 
Assembleia da República. 

Durante a apresentação dos 
candidatos às autárquicas, no 
passado dia 18, o então ainda 
presidente da CPC, subiu ao 
palco com os candidatos, mas já 
nem sequer discursou. 


“Só aceito esta situação transitoriamente”, | 
garante o candidato à Câmara Manuel Oliveira | 


Manuel António 
Nabeiro será 

o candidato da 
coligação 


çarem em aliança no concelho 
de Elvas, onde a coligação 
PSD/CDS-PP vai candidatar 
José Carlos Fonseca. 
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Candidatos para 
Portalegre 

Os municípios de Campo 
Maior, Elvas e Arronches são 
governados pelo Partido Socia- 
lista, enquanto o executivo au- 
tárquico de Monforte é lidera- 
do pela CDU. 

No distrito de Portalegre o 
PSD já indicou candidatos para 
os 15 municípios, com coliga- 
ções em Elvas e Campo Maior, 
eo CDS-PP anunciou apenas a 
candidatura de António Rapo- 
so à presidência do município 
de Marvão, liderado pelo PS. 


PCTP/MRPP apela à greve 
geral para “isolar” Governo 


do Partido Soci 


alista 


Quinto congresso daquela força partidária 


terminou ontem com o a 
| Lusa 


O V Congresso do PCTP 
/MRPP, que terminou ontem em 
Lisboa, aprovou um apelo aos 
trabalhadores portugueses para 
que se organizem e realizem uma 
greve geral para “isolar” o Gover- 
no do PS. 

Os cerca de 80 delegados que 
participaram no encontro deci- 
diram também que o MRPP vai 
apresentar um candidato à presi- 
dência da Câmara de Lisboa 
ainda por designar, e que o di 
gente do partido Garcia Pereii 
poderá candidatar-se às presi- 
denciais. 

A “realização de uma greve 
geral contra o Governo de Sócra- 
tese a sua política e pela constru- 
ção de uma alternativa democrá- 
tica e popular” foi uma das con- 
clusões do congresso deste 
fim-de-semana, anunciou aos 
jornalistas o dirigente do MRPP 
Carlos Paisana, 

No entender do MRPP, “é ne- 
cessário mover um combate fron- 
tal e em toda a linha” às medidas 
anunciadas pelo primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, de consolidação 
das contas públicas, para “isolar 
de imediato, sem apelo nem agra- 
vo, 0 Governo do PS”. 

Carlos Paisana definiu o Exe- 
cutivo como “o comité de negó- 
cios do grande capital”, conside- 
rando que, “sob um rótulo de es- 
querda, o PS logrou conquistar a 
pequena burguesia para um pro- 
grama político abertamente de 
direita”, que prossegue a gover- 
nação PSD/CDS-PP. 

Quanto às autárquicas de Ou- 
tubro, Carlos Paisana adiantou 
que o partido, que é o sexto mais 
votado em Portugal, poderá “) 
trocinar candidaturas de cida- 
dãos independentes”, mas “irá 
apresentar uma candidatura 
própria à Câmara Municipal de 
Lisboa”, ainda por designar. 

O dirigente do MRPP Garcia 
Pereira precisou que o partido 
pretende “concorrer a cerca de 
75 órgãos autárquicos nas prin- 
cipais cidades” do país e tem co- 
mo objectivo “eleger pelo menos 
mais cinco membros de assem- 
bleias municipais”. 


pelo aos trabalhadores 


À Presidência da República, o 
congresso decidiu que “se reveste 
de particular importância o sur- 
gimento de uma candidatura de- 
mocrática que garanta a defesa 
dos interesses dos operários e de- 
mais trabalhadores, dos jovens, 
mulheres, dos idosos e dos inte- 
lectuais progressistas”. 

Questionado pela comunica- 
ção social, Carlos Paisana acres- 
centou que o MRPP “não exclui 
lidade de haver uma 
atura desse tipo por parte 
do dr. Garcia Pereira”. 

Além da greve geral para 
contestar o Governo, o V Con- 
gresso do Partido Comunista 
dos Trabalhadores Portugue- 
ses/Movimento Reorganizativo 
do Proletariado (PCTP/MRPP) 
propôs reivindicações como a 
instituição da semana de 35 ho- 
ras ou o aumento real dos salá- 
rios. 


“É necessário mover 
um combate frontal e 

em toda a linha” às 
medidas de Sócrates 


“O pagamento, pelo Estado, 
dos salários dos trabalhadores 
despedidos, até à obtenção de 
novo emprego com idêntica ou 
superior qualificação” e a revo- 
gação dos artigos do Código do 
Trabalho relativos a matérias co- 
mo a contratação colectiva ou o 
direito à greve foram outras me- 
didas apontadas. 

O congresso do MRPP, uma 
dos partidos maoístas fundados 
em Portugal nos anos 70, elegeu 
o novo Comité Central, consti- 
tuído por 15 elementos, onde 
não consta nenhuma mulher, 
que por sua vez elegerá o novo 
secretário-geral do partido. 

Actualmente, informou a me- 
sa do congresso, o secretário-ge- 
ral do PCTP/MRPP é Luís Fran- 


co. 
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PS acusa Fernando Seara de preferir 
comentar futebol a gerir Câmara 


Jorge Coelho acusa presidente da Câmara 
de Sintra de preferir ser comentador televisivo 


| Lusa 


PS acusou ontem o pre- 
O idente da Câmara de 

Sintra, o social-demo- 
crata Fernando Seara, de negli- 
genciar a gestão da autarquia e 
não gostar de exercer essa fun- 
ção, preferindo dedicar-se ao 
comentário televisivo sobre fu- 
tebol. 

Durante a apresentação da 
candidatura de João Soares à 
presidência da Câmara de Sin- 
tra, em Rio de Mouro, o candi- 
dato socialista e o coordenador 
autárquico do PS, Jorge Coe- 
lho, que concorre a presidente 
da Assembleia Municipal do 
concelho, dedicaram grande 
parte das suas intervenções a 
criticar Fernando Seara. 

Os dois candidatos do PS, 
com o slogan “Chega de con- 
versa - Sintra precisa é de tra- 
balho” por trás, acusaram o so- 
cial-democrata de inércia pe- 
rante os problemas da 
autarquia, alegando que a sua 
vontade é ser comentador des- 
portivo - actualmente, no pro- 
grama semanal “O Dia Seguin- 
te”, na SIC-Notícias - a tempo 
inteiro. 

“Ao olharmos para Sintra, o 
que cada um se lembra do pre- 
sidente da câmara? Eu só me 
lembro de uma coisa: comen- 
tador televisivo”, declarou Jor- 
ge Coelho, perante os cerca de 
700 militantes e vários dirigen- 
tes do PS presentes no almoço 
de apresentação da candidatu- 
ra de João Soares, numa escola 
de Rio de Mouro. 

“Foi para isso que o elege- 
ram?:Não. Fazemos-lhe um 
grande favor ao tirar-lhe este 
peso imenso do trabalho que 
tem na câmara e criar condi- 
ções para ser comentador tele- 
visivo por inteiro, que é isso 
que gosta de fazer”, completou, 
defendendo que “o segundo 
maior concelho do país precisa 
de pessoas que se dediquem de 
alma e coração, com trabalho 
de manhã à noite”. 

Jorge Coelho criticou Fer- 
nando Seara por, a propósito 
dos assaltos na linha de com- 
boios de Sintra, não ter tido 
“uma única palavra junto do 
Governo ou publicamente, a 
fazer pressões” e argumentou 
que há duas alternativas em 
Outubro próximo: a continua- 
ção da “conversa”, da “pasma- 
ceira”, e “de nada a ser feito co- 
mo aconteceu nos últimos três 
anos e meio”, ou a “mudança”, 
com o PS. 

Também João Soares sus- 
tentou que nas próximas au- 
tárquicas “os eleitores vão ter 
que escolher entre o “show off” 
mediático, o comentário tele- 
visivo de futebol, o cansaço de 
quem não sonhou, e não so- 
nha, com as responsabilidades 


“Fazemoshe um 
grande favor ao tirarlhe 
este peso imenso do 
trabalho na Câmara” 


autárquicas” e a “experiência”, 
a “coragem e determinação” da 
candidatura socialista. 

“Não contem connosco para 
dizer mal dos adversários, ape- 
sar de não faltarem motivos”, 
começou por dizer o ex-presi- 
dente da Câmara de Lisboa, 
embora enumerando em se- 
guida os “motivos” - desde 


João Soares, o candidato rosa a Sintra, 
invocou a sua experiência autárquica em Lisboa 


“promessas por cumprir” e 
“demagogia” a “clubes na pri- 
meira divisão do abandono” e 
“empresas municipais deficitá- 
rias, por reestruturar, enxa- 
meadas de tachos e amigalha- 
ços políticos”, 

A experiência de 12 anos à 
frente da autarquia da capital 
foi referida várias vezes pelo 
candidato socialista à presi- 
«dência da câmara de Sintra co- 
mo um exemplo da sua capaci- 
dade de gestão e também por 
Jorge Coelho, que recordou o 
trabalho de João Soares para 
“acabar com as barracas em 
Lisboa e a chaga do Casal Ven- 
toso” e disse que “o seu traba- 
lho fala por si”, 

Os dois candidatos do PS a 
Sintra elogiaram a anterior 
presidente da câmara socialis- 


ta, Edite Estrela, presente na 
escola de Rio de Mouro, com 
Jorge Coelho a enaltecer o 
“grande trabalho que fez” e 
João Soares a lembrar que a 
eurodeputada conseguiu que o 
concelho fosse classificado pela 
UNESCO como paisagem cul- 
tural e património da humani- 
dade. 

Na apresentação da candi- 
datura estiveram personalida- 
des como o ministro da Saúde, 
Correia de Campos, o escritor 
Baptista Bastos, o ex-ministro 
das Finanças Medina Carreira, 
os secretários de Estado Eduar- 
do Cabrita e Ana Paula Vitori- 
no e o actor Guilherme Leite, 
além de socialistas próximos 
de João Soares como Carlos 
Luís, Vítor Ramalho e Rui Cu- 
nha, 


Jorge Coelho nega divergências em Lisboa 


O coordenador autárquico socialista, Jorge Coelho, 
anunciou ontem que o PS encerrará em Julho, 
com uma Comissão Politica, a escolha dos candi- 
datos às eleições de Outubro e negou divergências 
entre o partido e Manuel Maria Carrilho em Lis- 


boa. 


Em declarações aos jornalistas, à margem da apre- 
sentação da candidatura de João Soares à câmara 
de Sintra, em Rio de Mouro, Jorge Coelho disse 
ainda estar “muito confiante" que o PS "terá um 
bom resultado nas autárquicas”. 

"OQ processo autárquico está encerrado. Vai haver 
uma reunião da Comissão Política em meados de 
Julho apenas para aprovar a candidatura a Mato- 
sinhos”, adiantou Jorge Coelho, que concorre pelo 
PS à presidência da Assembleia Municipal de Sin- 


tra. 


Guilherme Pinto, o "número dois" do actual presi- 
dente da câmara de Matosinhos, Narciso Miranda 
- proibido pelo partido de se recandidatar depois 


dos incidentes na lota de Matosinhos - tem sido o 
nome apontado como provável candidato do PS 
àquela autarquia. 

Sobre as divergências entre o candidato a presi- 
dente da câmara de Lisboa, Manuel Maria Carri- 


lho, e a concelhia do PS quanto à elaboração da 


nenhuma”. 


lista de vereadores, e as notícias de o ex-ministro 
da Cultura decidiu fazer "uma pausa” na campa- 
nha, Jorge Coelho afirmou que "não há polémica 


"Está tudo resolvido”, assegurou o coordenador 


autárquico do PS, embora sem esclarecer o que fi- 
cou “resolvido”, garantindo também que Manuel 
Maria Carrilho “está a trabalhar” e que este sába- 
do os dois estiveram reunidos "a trabalhar”. 

Jorge Coelho insistiu que “em Lisboa está tudo 


tranquilo, como em todo o pais” e, questionado 


pela Comunicação Social, declarou estar convicto 
de que Manuel Maria Carrilho "vai ganhar” as elei- 
ções para a câmara da capital. 
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Soares aposta 
na segurança 
e transportes 


O candidato do PS à Câmara 
de Sintra, João Soares, pro- 
meteu ontem dar prioridade à 
segurança e aos transportes 
no concelho, assegurando que 
com medidas simples e de 
poucos custos é possivel con- 
seguir melhorias nestas maté- 
rias. 

Por sua vez, o coordenador 
autárquico do PS, Jorge Coe- 
lho, acusou o PCP de estar 
aliado à coligação PSD/CDS- 
PP que gere a câmara de Sin- 
tra, e argumentou que, nas 
eleições de Outubro, os co- 
munistas não são alternativa 
ao actual poder autárquico, 
“As questões da segurança, 
das pessoas e bens, são para 
nós de primeira importância, 
Temos consciência clara dos 
problemas e, sobretudo, do 
sentimento de insegurança 
que existe em muitas zonas 
do concelho”, começou por 
afirmar João Soares, na apre- 
sentação da sua candidatura, 
numa escola de Rio de Mouro. 
Assegurando que a atenção 
do PS às questões da segu- 
rança "será constante”, caso 
conquiste a Câmara de Sintra, 
João Soares disse que, quanto 
à linha de Sintra, é possível 
torná-la mais segura "com 
fórmulas originais, de poucos 
custos e já testadas noutros 
paises” como um bom sistema 
de iluminação pública noctur- 
na. 

A criação de "um programa 
articulado com PSP e GNR 
que passe por uma rede de 
viaturas municipais que con- 
figure um programa 'Sintra 
Segura" foi outra medida 
"simples" apontada por João 
Soares, que no entanto consi- 
derou necessário um aumento 
das forças de segurança "sis- 
tematicamente no terreno”. 
O ex-presidente da Câmara 
de Lisboa referiu que conta 
com "o apoio do ministro da 
Administração Interna”, An- 
tónio Costa, “para mais ilus- 
tre municipe do Concelho de 
Sintra”, 

Sobre as questões "da mobi- 
lidade”, que definiu também 
como "vitais", João Soares 
salientou o "cansaço das pes- 
soas quanto às promessas in- 
cumpridas em matérias de 
vias estruturantes” e propôs 
"coisas simples e elementares 
como corredores BUS" ou 
"acessibilidades decentes às 
estações da CP". 

No entanto, o coordenador 
da Comissão Permanente do 
PS, Jorge Coelho, garantiu, 
quanto a esta matéria, que 
"o Governo vai fazer o IC16 e 
o IC30". 

João Soares, que discursou 
com tradução simultânea pa- 
ra linguagem gestual, prome- 
teu ainda "especial atenção 
para as questões relacionadas 
com a deficiência”, fazendo 
do concelho de Sintra "um 
território sem barreiras”. 
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Prioridade ao social! 


ecorda-se, caro leitor? Para Rui Rio, 

o social era a prioridade. Hoje, Rui 

Rio não arrisca entrar num bairro 
social, porque já sabe que será insultado. 
Entretanto, o seu aliado íntimo, Rui Sá, 
declarou em entrevista ao "Primeiro de 
Janeiro" que se vive hoje nos bairros so- 
ciais pior do que há quatros anos. A desfa- 
çatez não tem limites. Que falta de vergo- 
nha! Então o que esteve Rui Sá a fazer du- 
rante estes quatros nos executivos de Rui 
Rio, partilhando o poder, viabilizando os 
orçamentos e, inclusivamente, as contas 
da empresa municipal de habitação?! O 
mesmo Rui Sá, recorde-se, que votou a fa- 
vor do aumento das rendas nos bairros 
sociais! O cartaz de Rui Sá diz, com uma 
grande lata: «O Porto Primeiro!». Mas a 
realidade foi inversa: «O Poder Primeiro»! 

Os bairros sociais, caro leitor, são cada 

vez mais uma cidade à margem, onde se 
condensam, por vezes com extremos de 
intensidade, uma série de problemas so- 
ciais gravíssimos, potenciando sentimen- 
tos subjectivos de insegurança, precarie- 
dade, pobreza e exclusão que se cristali- 
zam em estigmas que são poderosíssimos 
obstáculos ao exercício da cidadania, por- 
que radicam numa depreciação ou anula- 
ção das competências do próprio sujeito. 
Estar ou sentir-se excluído é, em suma, 
causa e consequência de um rompimento 
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dos laços sociais mais elementares. 

Mas existem factores objectivos que de- 
sempenham um papel negativamente 
crucial. Os bairros são territórios de edifi- 
cios mal construídos e à pressa, obedecen- 
do, geralmente, e consoante as épocas, à 
mesma receita construtiva, com acaba- 
mentos e materiais péssimos e reduzido 
espaço público. O enfraquecimento brutal 
da cidade-providência nos últimos anos 
conduziu à rápida degradação destes es- 
paços (e a degradação gera sempre mais 
degradação), com o desaparecimento 
quase total de políticas sociais integradas. 
A solução da autarquia tem passado por 
várias “estratégias” monstruosas: 

- Violência social e despejos ilegais, ao 
abrigo de um Decreto-Lei fascista de 1945 
que prevê a punição por despejo dos mo- 
radores que revelem «um comportamen- 
to moral indigno» (o BE já entregou na 
Assembleia da República um Projecto de 


"Os bairros sociais, caro leitor, são cada vez mais uma cidade 
à margem, onde se condensam, por vezes com extremos de 
intensidade, uma série de problemas sociais gravíssimos, 
potenciando sentimentos subjectivos de insegurança, 
precariedade, pobreza e exclusão” 


Lei para a imediata revogação do referido 
Decreto-Lei); 

- Desarticulação dos programas sociais 
existentes, sem apresentar qualquer alter- 
nativa consistente; 

- Centramento da célebre «prioridade 
social» de Rui Rio no projecto Porto Feliz, 
espécie de recuperação dos programas só- 
cio-sanitários do século XIX, de contor- 
nos obscuros e resultados desconhecidos, 
exclusivamente orientado para uma visão 
repressiva e de tratamento psiquiátrico 
dos arrumadores, identificados como to- 
xicodependentes; 

- Desinvestimento na rede de infantários 
ejardins-de-infância; e 

- Desaparecimento, em muitos bairros 


LUÍS COSTA CARVALHO 


sociais, das equipas de assistência social; 

- Ausência de programas para os sem- 
abrigo e os sem-papéis. 

Por outro lado, a localização dos bairros 
tem sido um dos factores que mais contri- 
bui para a sua ghettização, situando-os 
nas periferias, em locais ermos, geralmen- 
te mal serviços em termos de rede viária e 
de transportes públicos, desprovidos de 
espaços públicos de qualidade. 

O Bloco de Esquerda propõe: 

- À construção de habitação social de 
qualidade, com uma rigorosa avaliação dos 
materiais utilizados, inserida na malha ur- 
bana e evitando a construção em altura; 

- A planificação obrigatória, nas novas 
construções, de parques verdes polivalen- 
tes com uma forte componente lúdica e 
ecológica, de maneira a criar espaços pú- 
bicos à escala do bairro; 

- À participação da população na gestão 
desses espaços públicos e na própria ad- 
ministração dos bairros, dignificando e 
responsabilizando os atributos de cidada- 
i litando a apropriação dos espa- 
O é, a sua vivência e uso — um espa- 
ço apropriado é um espaço que se sente 
como seu; 

- A revitalização do planeamento à esca- 
la do bairro (com implicações nas formas 
de elaborar os Planos Directores Munici- 
pais); 

- A obrigatoriedade das novas constru- 
ções preverem 25% do edificado para uso 
social, tal como já acontece em muitas ci- 
dades europeias (o que evitaria remeter as 
populações socialmente desfavorecidas 
para as zonas mais periféricas e desqualifi- 
cadas da cidade); 

- A implantação, em cada bairro, de um 
centro social e cultural multiusos onde se 
promova a integração das políticas sociais 
municipais, através de equipas multidisci- 
plinares de proximidade e com efectiva 
actuação no terreno, criando uma verda- 
deira rede social local, contrariando, as- 
sim, a tendência para intervenções frag- 
mentadas, desconexas e mesmo sobrepos- 
tas; 

- A reabilitação das figuras do animador 
e do mediador sócio-cultural. 
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Uma greve doméstica 


s tempos são de crise extrema e 

isso reflecte-se na casa de cada 

mortal. O meu tio Arlindo deci- 
diu cortar nas semanadas lá de casa e a 
partir do último orçamento rectificati- 
vo familiar determinou a extinção das 
semanada. 

Inspirado na crise brasileira, ele que é 
um devorador de telenovelas, reuniu 
com os filhos e com a mulher: as sema- 
nadas passam a ser mensais e passam a 
adoptar a designação de mensalão. 

Após hora e meia de intervenção, ale- 
gações a favor e contra o apertar de 
cinto, o meu tio Arlindo não conse- 
guiu convencer os filhos que, imediata- 
mente, decretaram greve às tarefas do- 
mésticas. 

O caldo entornou-se. “Não será ao 
fim de 65 anos que vou ser afrontado 
desta maneira. Eu que até sou um líder 
conciliador e tolerante, tenho de levar 
agora com grevistas dentro da minha 
casa?!” - vociferou o senhor perante o 
silêncio da assembleia familiar. 

Terminado o plenário de família, o 
meu tio Arlindo convocou a mulher 
para uma conferência a dois. Tentou 
perceber que raio de ideia foi essa dos 
filhos ameaçarem com um pré-aviso de 
greve. 

A minha tia explicou-lhe que o rapaz 
e as duas raparigas não estão na dispo- 
sição de suportar um corte orçamental 
tão duro, que afectará mais de cin- 
quenta por cento dos rendimentos de 
cada um. 


Jornalista 


José Vinha 


Sem outra solução, lembra-se o tio 
Arlindo de se socorrer do manual do- 
méstico que, a partir de certos artigos, 
prevê a requisição de serviços mínimos 
garantidos para o bem familiar. E, sem 
meias-medidas, decretou que os servi- 
ços mínimos da casa têm de estar asse- 
gurados no período da greve. 

Mas como não há leis nem legislado- 
res perfeitos, o manual doméstico não 
prevê que se declare serviços mínimos 
para os sanitários. 

À segunda leitura, o tio Arlindo con- 
cluiu que a cozinha, a sala de jantar, o 
canil, o hall de entrada da casa e até o 
jardim eram sectores abrangidos pela 
medida, mas a manutenção da limpeza 
da retrete não tinha sido considerada 
serviço imprescindível. 

Os filhos e a mulher tinham decreta- 
do greves sectoriais (no primeiro dia 
recusa à limpeza do quarto dos pais; no 
dia seguinte recusa à limpeza da sala de 
jantar e por aí fora... até ao quinto dia 
de greve). 

Como um líder deve ser determinado, 
o meutio Arlindo pediu um parecer 
jurídico sobre o facto e, zás, decretou 


"Que m... é esta? A partir de hoje a retrete não faz parte da casa. E 


quem a quiser limpar que a limpe. Por mim, haverá sempre um 


pedaço de casa não abrangido pelo manual doméstico” 


que toda a família deveria ser convoca- 
da nos dias de greve. 

Descontentes com a decisão do pai, 
filhos e mulher recorreram a tribunal e 
cada um interpôs uma providência 
cautelar contra a decisão dos serviços 
mínimos. 

Estava já a greve em curso, afectando 
o quarto da minha prima, e eis que o 
tribunal dá razão à filharada: a retrete 
não pode ser alvo da requisição de ser- 
viços mínimos por não estar contem- 
plada no manual doméstico. 

Preparava-se o meu primo mais novo 
para exibir o parecer quando é conhe- 
cida a decisão de um outro tribunal 
que, ao contrário, dava razão ao meu 
tio, 

O tio Arlindo nem pestanejou: cha- 
mou a família e, de peito feito, mostrou 
o parecer que lhe dava razão. Porém, os 
filhos mostraram o outro parecer. 

“Que m.... é esta? A partir de hoje a 
retrete não faz parte da casa. E quem a 
quiser limpar que a limpe. Por mim, 
haverá sempre um pedaço de casa não 
abrangido pelo manual doméstico”, 


Centros Integrados de Recuperação, 
e Eliminação de Resíduos Perigosos 


Paulo Seabra 


decisão do Governo de homolo- 

gar dois Centros Integrados de 

Recuperação, Valorização e Eli- 
minação de Resíduos perigosos — CIR- 
VER no Sul do país, no concelho da 
Chamusca, contrariando, portanto, a 
decisão do anterior Governo de apenas 
adjudicar um único CIRVER em con- 
formidade com o parecer da Comissão 
de Análise dos Projectos constituiu 
uma novidade. 

Tal decisão teve como suporte o Rela- 
tório Final (Março de 2005) da Comis- 
são de Análise que, contrariando o Re- 
latório Provisório (Janeiro de 2005), 
propõe agora dois CIRVER lado-a-la- 
do, sendo que um deles estará sobredi- 
mensionado. 

Estranha-se, portanto, que em Janei- 
ro um CIRVER fosse suficiente 
para tratar o quantitativo de resíduos 
correspondente aos estimados pelo Mi- 
nistério do Ambiente e que em Março 
seja necessário mais um CIRVER, ainda 
por cima sobredimensionado. 

Quais os elementos novos nos pará- 
metros de apreciação e qual a coerên- 
cia analítica: 


- Ter-se-ão multiplicado exponen- 
cialmente os resíduos perigosos num 
espaço temporal de dois meses? 

- Que fazer com a capacidade instala- 
da sobrante? 

- Será que o Norte e o Centro do país 
que produzem cerca de 40% dos resí- 


LUME FÉLIX 


"Manda o mais elementar bom senso e as mais elementares boas 


práticas ambientais - que devem presidir nesta matéria tão sensivel - 


que a haver dois CIRVER, se situem um a Norte e outro a Sul" 


duos perigosos a tratar deverão atra- 
vessar O país com os riscos inerentes 
para o ambiente e para a saúde pública 
para os depositarem no Sul? 

- Será que a persistir uma solução 


concentracionária no Sul não se adul- 
tera o princípio da auto-suficiência da 
política europeia de resíduos? 

- Será que se vai fazer letra morta do 
estudo da Agência Portuguesa para o 


gritou, desesperado, o tio Arlindo, ale- 
gando que os sanitários são coisa do 
outro mundo. 

Cinco dias depois, acabou a greve fa- 
miliar e ninguém notou que os protes- 
tos tinham afectado o galinheiro, parte 
do jardim e a adega: houve galináceos 
que não comeram, plantas que mur- 
charam e umas garrafitas de vinho que 
se estragaram. 

Só que para o meu tio Arlindo, a sala 
ea cozinha bem arrumadas asseguram 
o sucesso da governação doméstica 
porque, diz, “casa onde não há pão to- 
dos ralham e ninguém tem razão”. 

No dia seguinte, estava tudo pronto 
para que a vida lá de casa regressasse à 
normalidade e a televisão já anunciava 
que os professores tinham entrado em 
greve e os exames poderiam ser afecta- 
dos. 

“Espero bem que nenhum dos meus 
filhos falte aos exames que temos as fé- 
rias marcadas para o Algarve. Senão 
volto a determinar serviços mínimos”, 
avisou. A família sorriu, pela primeira 
vez ao fim de cinco dias. 


Valorização 
lado-a-lado 


Investimento (API) que tendo em con- 
ta critérios objectivos indiciava como 
uma das zonas de maior potencial para 
a instalação de um CIRVER o Norte 
do país? 

- Será que o Norte vai perder uma 
vez mais a oportunidade de catalizar 
alguma dinâmica empresarial pelo ar- 
rastamento criado por um novo equi- 
pamento (CIRVER) onde no períme- 
tro envolvente se costumam instalar 
várias indústrias com a inerente cria- 
ção de postos de trabalho directos e 
indirectos? 

- Será que as indústrias localizadas 
nas regiões Norte e Centro terão de 
continuar a suportar encargos acresci- 
dos com o tratamento de resíduos de- 
corrente do agravamento dos custos de 
transporte, colocando-as numa situa- 
ção concorrencialmente desfavorável? 

- Será que não vão prevalecer as boas 
práticas ambientais e o bom senso que 
manda que se aproximem dos princi- 
pais pólos de produção de resíduos as 
unidades de tratamento dos mesmos? 


Todas as concentrações seja do que 
for martirizam concelhos, afunilam e 
agudizam problemas sociais, vincam 
assimetrias e fantasmizam regiões. 
Manda o mais elementar bom senso e 
as mais elementares boas práticas am- 
bientais - que devem presidir nesta 
matéria tão sensível - que a haver dois 
CIRVER, se situem um a Norte e outro 
a Sul por forma a partilhar investi- 
mento e a minimizar os riscos ambien- 
tais e para a saúde pública. 
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É obrigatório a partir de hoje o uso 
de um colete reflector em cada viatura 


O decreto que regulamenta o uso do colete vem no seguimento 
da entrada em vigor a 26 de Março do novo Código da Estrada 


uso de coletes reflecto- 
res nas viaturas é obri- 
gatório a partir de hoje, 


90 dias depois de ter sido pu- 
blicada a portaria que regula- 
menta a nova lei. A obrigato- 
riedade de cada viatura pos- 
suir um colete surgiu no 
seguimento da entrada em vi- 
gor, a 26 de Março passado, de 
um novo Código da Estrada, 
com multas mais pesadas e pa- 
gas no momento da infracção. 

Às novas regras, que in- 
cluem procedimentos admi- 
nistrativas simplificados e um 
sistema de penalizações, entra- 
ram em vigor há três meses, 
excepto as que precisavam de 
ser regulamentadas e, por isso, 
só hoje são obrigatórias. 

Os coletes podem ter di- 
versas cores, têm de ser de 
acordo com as normas euro- 
peias (homologados) e a sua 
falta implica uma multa que 
vai de 60 a 300 euros. Se um 
condutor tiver o colete, mas 
não o usar ao sair da viatura 
parada numa estrada, incorre 
numa multa entre 120 a 600 
euros, maior do que por não 
ter o colete. 

Além do decreto que regu- 
lamenta o uso do colete, a par- 
tir das 00h00 de hoje entraram 
em vigor o decreto que fixa as 
normas gerais de utilização e 
segurança das zonas e parques 
de estacionamento, e o que de- 
fine as regras de utilização es- 
pecial das vias públicas, por 
exemplo para provas desporti- 
vas. 

Entram também em vigor 


Coletes podem ser de várias cores, devem corresponder às 
normas europeias e a sua falta implica multa de 60 a 300 euros 


O ministro António Costa (à esquerda) e o Presidente da República, Jorge Sampalo, experimentam coletes reflectores /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Se um condutor tiver colete, mas não o usar ao sair 


da viatura parada na estrad 


hoje outras três portarias: uma 
define as características e uso 
de sinais sonoros e luminosos, 


a, a multa é mais pesada 


outra a iluminação e os reflec- 
tores dos velocípedes e uma 
última as condições excepcio- 


Risco de incêndios é hoje elevado 
na maioria dos distritos do país 


] Lusa 


O risco de incêndio para hoje é 
“elevado” na maior parte do país, 
permanecendo apenas o distrito 
de Viana do Castelo no nível 
“muito elevado” informou ontem 
a Agência para a Prevenção de In- 
cêndios Florestais (APIF). 

De acordo com a APIF, os dis- 
tritos de Braga, Vila Real, Bragan- 
ça, Porto, Aveiro, Coimbra, Lei- 
ria, Viseu, Guarda, Castelo Bran- 
co e Faro vão apresentar um risco 
“elevado” de incêndio. 


A escala de classificação usada 
pela APIF vai do risco 1 (reduzi- 
do), 2 (moderado), 3 (elevado), 
4 (muito elevado), ao.5 (máxi- 


co “moderado” de in- 
cêndio vão estar Lisboa, Santa- 
rém e Setúbal. 

A previsão para hoje da APIF, 
organismo pertencente ao Minis- 
tério da Agricultura, refere ainda 
que os distritos com menor pro- 
babilidade de ocorrência de fogos 
serão Portalegre, Évora e Beja, 
que estarão em risco “reduzido”. 


Quatro fogos florestais lavra- 
ram desde o início da tarde de 
ontem nos distritos de Coimbra, 
Porto, Santarém e Faro, ma 
chegaram a ameaçar povoações. 

Na localidade de Reveles, em 
Montemor-o-Velho (Coimbra), 
combateram o incêndio 65 bom- 
beiros, apoiados por 18 veículos 
e dois aviões ligeiros. No fogo 
das imediações de Alfena, conce- 
lho de Valongo (Porto), encon- 
travam-se no local 23 bombei- 
ros, seis veículos e um helicópte- 
ro. Em Montes, Tomar, 32 


nais de isenção do uso de cinto 
de segurança. 

O Governo deu prioridade 
à nova legislação sobre o Códi- 
go da Estrada, tentando redu- 
zir para metade a sinistrali- 
dade nas estradas portuguesas 
em quatro anos. Mas o no- 
vo Código está em vigor há 
três meses e constata-se que 


em 2005 morreram mais pes- 
soas que em 2004, embora 
com menos acidentes. De 
acordo com a Direcção-Geral 
de Viação, entre 1 de Janeiro 
e 19 de Junho deste ano mor- 
reram nas estradas portu- 
guesas 492 pessoas, contra 485 
em igual período do ano pas- 
sado. 


Risco de fogos é elevado para esta segunda-feira /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


bombeiros, com oito viaturas e 
um helicóptero, tentam contro- 
lar as chamas. Em Loulé, na zona 


de Amendoeira, foi a ser utiliza- 
do um helicóptero, além de 12 
bombeiros e três veículos. 
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Escuteiros são os guardiães da 
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“Aldeia Mágica” de Drave em Arouca 


“Aldeia Mágica”, actual Centro de Caminheiros da Europa, conta = Caminheiros de todo o país chegam a Drave para passar fim-de- 


com nove casas propriedade do Corpo Nacional de Escutas 


RS Ana Maria Ferreira (Lusa) 


utrora berço da família 
Oii; a aldeia da Dra- 

ve acolhe hoje o único 
Centro de Caminheiros da Euro- 
pa, onde estes escuteiros se re- 
descobrem a si próprios, longe 
das comodidades da vida mo- 
derna. 

Perdida num vale profundo, 
rodeada por gigantescos montes, 
Drave vive num silêncio que só é 
quebrado ao fim-de-semana pe- 
lo barulho dos martelos e serro- 
tes que os caminheiros (escutei- 
ros na faixa etária dos 18 aos 22 
anos) usam para recuperar as ca- 
sas, currais e palheiros em xisto 
que o Corpo Nacional de Escutas 
(CNE) comprou na aldeia. 

Quando os escuteiros desco- 
briram aquela que é chamada de 
"Aldeia Mágica" - situada entre a 
Serra da Freita e a Serra de S.Ma- 
cário, no concelho de Arouca, 
distrito de Aveiro e diocese de Vi- 
seu - esta contava ainda com dois 
habitantes da família Martins, "o 
senhor Joaquim" e a "dona Ani- 
nhas”, já falecidos. 

Agora, "Drave é uma aldeia 
desabitada, mas não abandona- 
da”, como fazem questão de fri- 
sar os caminheiros, que aí encon- 
traram a sua "casa", ou seja, a Ba- 
se Nacional da IV Secção 
(BNIV). 

"A base nacional está na Dra- 
ve, mas Drave não é a base nacio- 
nal”, esclarece, no entanto, Paulo 
Natividade, coordenador do gru- 
po de gestão da BNIV, explican- 
do que o CNE só é proprietário, 
desde 1992, de nove casas, cur- 
rais e palheiros, de oito terrenos e 
de parcelas dos equipamentos 
comunitários (como o espiguei- 
ro, a eira e o moinho), conti- 
nuando grande parte da aldeia a 
pertencer a membros da família 
Martins. 

Mas os escuteiros acalentam o 
sonho de poder ter toda a aldeia, 
não com um objectivo egoísta, 
mas para assegurar que as suas 
frágeis casas em xisto, que com o 
vento e a falta de manutenção 
vão ficando cada vez mais instá- 
veis, não estejam no chão em 
poucos anos. 

"Custa-nos andarmos a re- 
construir as nossas e ver as dos 
outros a cair ao lado. Apesar da 
Drave não ser toda nossa, senti- 
mo-nos os seus guardiães”, fri- 
sou Paulo Natividade à Agência 
Lusa. 

E assim tem sido, de forma 
mais organizada nos últimos 
dois anos. Mediante uma inscri- 
ção prévia, caminheiros de todo 
o país têm-se deslocado a Drave 
para passar um fim-de-semana, 
apenas lhes sendo pedido "que 
dêem uma manhã ou uma tarde 
de trabalho para a reconstrução”. 
O resto do tempo fica disponível 
para desenvolverem um dos pro- 


semana mediante meia jornada de trabalho comunitário 


A aldeia de Drave, em Arouca, funciona como centro dos caminheiros da Europa e já tem nove casas dos escuteiros portugueses /PAULO NOVAIS LUSA 


“Um lugar especial, um paraíso sem qualquer 


gramas pedagógicos propostos. 

E, segundo Paulo Natividade, 
“o interesse tem aumentado cada 
vez mais”. Se no ano passado es- 
tiveram na Drave 1.600 cami- 
nheiros, este ano a contagem já 
vai em 1.400 e o calendário "está 
muito preenchido". 

"Este centro é uma referência 
a nível europeu, é um caso de es- 
tudo. Já fomos visitados por es- 
cuteiros do Brasil, Eslováquia, 
Roménia, Espanha e Polónia e 
somos chamados a muito lado 
para falar sobre a nossa expe- 
riência", contou, explicando que 
existem duas aldeias idênticas 
em Espanha (Griebal) e em 
França (Becour) mas que não 
são destinadas especificamente à 
secção dos caminheiros. 

Os responsáveis da BNIV gos- 
tariam de, à semelhança do que 
acontece em Griebal e em Be- 
cour, terem um profissional a vi- 
ver permanentemente na Drave, 
para acompanhar os trabalhos e 
também para evitar actos de 
vandalismo, como os ocorridos 
recentemente. 

Por agora, todos os fins-de-se- 


contacto com a civilização” 


mana membros do grupo de ges- 
tão da BNIV têm de se deslocar à 
aldeia para darem as instruções 
aos "clãs" que lá vão. 

Apesar de um ou outro per- 
calço durante os trabalhos, a 
obra é já visível. Um antigo cur- 
ral foi transformado na "Casa do 
Silêncio", que acolhe as celebra- 
ções da Palavra e a Eucaristia e 
onde cada caminheiro se pode 
retirar, para fazer a sua medita- 
ção. 

Pronta está também a "Casi- 
nha”, centro de reunião e que 
serve de dormitório quando está 
a chover, e em reconstrução a 
“Casa do Fogo”, um "ponto de 
encontro para conversar à volta 
da fogueira”. 

Ainda que o trabalho feito 
possa parecer pouco, Paulo Nati- 
vidade lembra que os caminhei- 
ros não têm a vida facilitada, até 
porque não há qualquer possibi- 
lidade de levar viaturas até à al- 
deia, tendo por isso os materiais 
de ser carregados às costas a par- 
tir de uma longa distância e por 
um acesso dificil. 

Quem se desloca à aldeia, de- 


pois de um percurso que nem to- 
das as viaturas conseguem fazer 
por um caminho em terra e pe- 
dras soltas, vê aparecer uma pla- 
ca a dizer: "Drave. Estacione aqui 
o seu carro e descubra os seus 
encantos e mistérios”. 

A "Aldeia Mágica" já se vis- 
lumbra ao fundo, mas para lá 
chegar falta ainda um percurso a 
pé por um trilho de inclinadas 
pedras de xisto, que demorará no 
mínimo 15 minutos... sem pesos 
às costas. 

"Viemos a pé desde Regoufe 
(aldeia habitada mais próxima, a 
cerca de quatro quilómetros). 
Vínhamos carregados e demorá- 
mos duas horas a cá chegar”, 
contou Francisco Silva, cami- 
nheiro do agrupamento da Sé 
(Braga). 

No entanto, na sua opinião, o 
esforço valeu a pena: "é um lugar 
especial, paradigmático, isolado 
do mundo e ideal para os cami- 
nheiros, que aqui podem fazer as 
suas reflexões”. 

A mesma opinião tem Sérgio 
Urtiga, do agrupamento de Bru- 
fe (Famalicão), que considera 
Drave "um paraíso, sem qual- 
quer contacto com a civilização”. 


Sem água, sem luz, 

sem “rede” 

Ainda que aparentemente 
pouco preocupados com a falta 


de água canalizada, de sanitários 
ou de energia eléctrica, os escu- 
teiros não conseguem, no entan- 
to, resistir ao apelo do telemóvel, 
admitindo terem caminhado 
meia hora para conseguir encon- 
trar rede. 

O telefone já foi uma realida- 
de na Drave, tendo sido instalado 
no Solar dos Martins em 1993 
(entretanto cortado). Tal é consi- 
derado um feito histórico mere- 
cedor de placa, onde é também 
dada a informação que, no mes- 
mo ano, chegou à aldeia a ener- 
gia solar. 

Recordação, também, o facto 
de, no Solar dos Martins, casa 
que se destaca de entre as restan- 
tes do aglomerado pelo seu ta- 
manho e por ter reboco, em 1946 
se terem juntado cerca de 600 
pessoas daquela família numa 
grande festa. 

Actualmente, é a festa da Nos- 
sa Senhora da Saúde (15 de 
Agosto), que tem uma capela em 
sua homenagem, que leva muita 
gente a Drave, habitantes das al- 
deias mais próximas. 

Nas suas actividades, os escu- 
teiros tentam não reunir na al- 
deia "mais de 160 pessoas, excep- 
cionalmente 200”, 

"Não queremos que Drave se 
torne uma coisa de massas e per- 
ca o seu encanto, a sua magia”, 
frisou. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


Mulheres portuguesas doam 
óvulos para ajudar casais inférteis 


Doação de óvulos é 

técnica de procriação 
assistida desde 1983. Ao 
contrário do esperma, 
gâmeta feminino não 
pode ser congelado 


F — SandraMoutinhoflusa 


ais de 60 portuguesas 
Mgsiisaçam-se a doar 
Os seus óvulos a casais in- 


férteis, um acto que podendo ser 
fisicamente doloroso teve com 
motivação ajudar outras mulheres, 
revela um estudo inédito a que a 
agência Lusa teve acesso. 

"Estudo da personalidade e 
motivação de mulheres candidatas 
à doação de ovócitos" (óvulos) é 
uma tese de mestrado em Psicolo- 
gia da Saúde, realizada pela psicó- 
loga Ana Pereira no Instituto Su- 
perior de Psicologia Aplicada (IS- 
PA). 

Esta psicóloga tem acompa- 
nhado as mulheres que doam os 
seus óvulos - células sexuais femi- 
ninas - na única clínica privada 
portuguesa que assume realizar 
tratamentos de infertilidade com 
recurso a gâmetas femininos. 

Nem todas as 64 mulheres que, 
desde 2001, se candidataram a 
doar os seus óvulos concretizaram 
este objectivo, tendo algumas de- 
sistido e outras não apresentado as 
condições necessárias. 

A psicóloga lembra que, tal co- 
mo em outros países em que é pra- 
ticada esta técnica, existe uma "ele- 
vada taxa de desistência" neste 
processo, o que se deve a razões 
“médicas ou psicológicas" ou ain- 
da por incompatibilidades genéti- 
cas. 

O estudo de Ana Pereira anali- 
sou 37 mulheres, das quais apenas 
15 concretizaram a doação (40 por 
cento das candidatas). 

A investigação concluiu que, na 
maioria dos casos (69 por cento), 
existiram motivações altruístas pa- 
ra a doação e que 28 por cento das 
inquiridas tiveram motivações 
pessoais de vária ordem, como 
sentirem-se úteis e valorizadas pe- 
los outros. Ana Pereira garantiu 
que estas mulheres não recebem 
qualquer pagamento por doarem 
os seus óvulos. 

Por seu lado, a clínica cobra cer- 
ca de 5.000 euros por cada trata- 
mento com recurso a óvulos de 
dadora, valores que, em parte, se 
devem "à necessidade de duplicar 
Os exames, pois é necessário que 
ambos os membros do casal recep- 
tor procedam aos exames e consul- 
tas médicas habituais, a que se jun- 
ta os exames exaustivos à dadora”. 

Para conseguirem doar os óvu- 
los, as mulheres são submetidas a 
um processo semelhante a uma 
fertilização in vitro que dura entre 
quatro e cinco semanas. 

As mulheres recebem uma in- 
jecção subcutânea para inibir a 
produção hormonal e impedir a 
ovulação. Após a menstruação, é 


Mais de seis dezenas de mulheres candidataram-se, desde 2001, a doar os seus óvulos a casais inférteis /HUMBERTO ALMENDRA 


efectuada uma ecografia vaginal 
para verificar se o medicamento 
fez efeito e se os ovários e o útero 
estão em repous 

Iniciam depois uma estimula- 
ção dos ovários através de hormo- 
adas mediante injec- 
ções na zona da barriga que levam 
ao desenvolvimento de um núme- 
ro elevado de folículos (onde estão 
os óvulos). 

Quando os folículos estão sufi- 
cientemente maduros, as dadoras 
recebem uma injecção subcutânea 
que amadurece os óvulos e os li- 
berta para o líquido folicular. A co- 
lheita é efectuada 36 horas após a 
injecção, através de uma punção 
realizada com controlo ecográfico 
e anestesia. O período seguinte à 
punção é incómodo e doloroso 
para algumas mulheres. 

Antes deste processo, a candi- 
data a dadora é sujeita a uma en- 
trevista psicológica, que tem como 
objectivo "fazer o despiste de per- 
turbação psicológica, avaliar da 
existência de instabilidade pessoal 
ou desconhecimento dos aspectos 
biológicos implicados, nomeada- 
mente a transmissão de material 
genético”, 

Nesta sessão é também feito o 
aconselhamento, com a aborda- 
gem dos aspectos psicológicos, éti- 
cos, religiosos e providenciada in- 
formação sobre a conjuntura legal 
existente. 

Os óvulos da dadora obtidos 
são fertilizados com esperma do 
elemento masculino do casal re- 
ceptor, dando origem aos em- 
briões que posteriormente serão 
implantados no útero da receptora 
e, no caso de existirem excedentá- 
rios, congelados para posterior im- 
plante ou doação a outros ca: 

As taxas de sucesso desta técni- 
ca rondam os 32 por cento, embo- 
ra destas dependam ainda as con- 
dições fisicas da mulher que recebe 
os óvulos. 

Ana Pereira frisa no seu estudo 
que "as dadoras consideram que o 


desejo e gestação são os factores 
mais importantes para a existência 
de uma ligação psicológica”, 

A doação de óvulos é uma téc- 
nica de Procriação Medicamente 
Assistida (PMA) utilizada desde 
1983. 

Inicialmente destinada a mu- 
lheres com falência ovárica antes 
dos 40 anos (menopausa precoce), 
a PMA com recurso a óvulos de 
dadora tem sido utilizada em mu- 
lheres com ausência congénita de 
ovários, sujeitas a ablação dos ová- 
rios, com risco de transmissão de 


doenças genéticas e, mais recente- 
mente, em mulheres em idade re- 
produtiva avançada (acima dos 35 
anos), com uma reserva ovárica re- 
duzida ou já na menopausa. 

Ao contrário do esperma de da- 
dor - que pode ser congelado e as- 
sim mantido durante algum tem- 
po sem que o material genético se- 
ja alterado - os óvulos doados têm 
de imediato, 

a criopreservação promo- 
ve alterações profundas na estru- 
tura do óvulo que dificultam a sua 
fertilização. 
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Médicos detidos 
na China por 
vacina ilegal que 
matou criança 


I AR Tra a 


Três responsáveis médicos 
foram detidos por envolvi- 
mento num escândalo de vaci- 
nação ilegal contra a hepatite 
B em Sixian, na China, que 
causou a morte de uma crian- 
ça e a intoxicação de outras 
120. 

Os detidos são Zhou Shi- 
min, director do hospital do 
distrito de Sixian (província 
oriental de Anhui), Hou Hua- 
feng, chefe do Centro de Pre- 
venção de Epidemias local, e 
Zhou Shikai, que adquiriu as 
vacinas. 

Segundo informa a agência 
oficial chinesa Xinhua, a cam- 
panha de vacinação, realizada 
junto de 2.500 estudantes de 
19 escolas da zona nos dias 16 
e 17 de Junho, fez-se sem que o 
governo local tivesse conheci- 
mento ou concedesse a neces- 
sária autorização. 

Durante a campanha, vá- 
rios estudantes sofreram sin- 
tomas como enjoos, dificulda- 
des respiratórias e dor nas ex- 
tremidades do corpo, e 121 
deles foram hospitalizados, 
um dos quais, um rapaz de seis 
anos, morreu. 

De acordo com os médicos, 
as crianças sofreram uma reac- 
ção alérgica grave à vacina. 

O fornecedor das vacinas, 
Zhang Peng, representante de 
uma companhia farmacêutica 
privada, fugiu depois do suce- 
dido e está a ser procurado pe- 
las autoridades, destacou a im- 
prensa oficial. 
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Números de telefone da rede fixa 
foram alterados em Angola 


Plano Nacional de 

Numeração foi alterado 
devido ao “boom” do 
mercado de telefones. 
Rede fixa passará a ter 
nove dígitos 


I Lusa 


s números de telefone da 

rede fixa em Angola fo- 

ram alterados à partir das 
zero horas de ontem, na sequên- 
cia da entrada em vigor do novo 
Plano Nacional de Numeração, 
que visa responder ao crescimen- 
to do mercado nacional de teleco- 
municações. 

"A nova numeração vai permi- 
tir aos operadores a ampliação 
das suas redes e garantir uma 
maior disponibilidade de núme- 
ros telefónicos para os cidadãos, 
tornando os preços dos serviços 
mais competitivos em conse- 
quência do aumento da oferta”, 
afirmou João Beirão, director do 
Instituto Nacional de Comunica- 
ções (INACOM). 

Segundo este responsável, o 
crescimento do mercado de tele- 
fones obrigou à elaboração de um 
novo Plano Nacional de Numera- 
ção, que visa "criar as condições 
técnicas necessárias para a entra- 
da no mercado de mais operado- 


Novo plano nacional de numeração telefónica foi introduzido em Angola /JOÃO RELVASLUSA 


Nova numeração permitirá aos operadores 
amplificação da rede 


Os novos números da rede fixa 
passam a ter nove dígitos, que de- 
vem ser sempre marcados, com a 


res de telecomunicações, numa 
perspectiva de desenvolvimento 
da concorrência”, 


SINTAP pondera greve geral em 
Setembro contra medidas do Governo 


= Sindicato dos 

= Trabalhadores da 
Administração Pública 

afecto à UGT confirmou 

ontem possibilidade de 

greve no final do Verão 


O Sindicato dos Trabalhado- 
res da Administração Pública 
(SINTAP), afecto à UGT, defen- 
de, para Setembro, a possibilida- 
de de uma greve geral nacional 
contra as medidas de austerida- 
de decidas pelo Governo, disse 
ontem, em Montemor-o-Velho, 
fonte sindical. E 

"É necessário manter a chama 
acesa (da contestação) nos meses 
de Verão e avançarmos com me- 
didas mais contundentes a partir 
de Setembro" afirmou Nobre 
dos Santos, secretário-geral do 
SINTAP. 

No final de dois dias de um 
convívio que reuniu em Monte- 
mor-o- Velho mais de um mi- 
lhar de pessoas, entre trabalha- 
dores da administração pública e 
elementos ligados a uma associa- 
ção de apoio a imigrantes de les- 


te, Nobre dos Santos recusou-se, 
no entanto, a fazer "futurologia” 
sobre a data de uma greve geral. 

“Nesta altura ninguém sabe 
ainda o que vai acontecer. Já 
houve contactos exploratórios 
(com outras estruturas sindi- 
cais), vamos ver”, frisou. 

A hipótese de uma greve geral 
passa, do o nsável do 
SINTAP, pela "unidade" de di- 
versos sindicatos, afectos à UGT 
e CGTP, mas também estruturas 
independentes das duas centrais 
sindicais, como as que represen- 
tam juízes, magistrados e forças 
de segurança. 

“Ainda não chegámos aí, já 
existiram alguns contactos, mas 
é esse o nosso desejo, porque es- 
tas medidas gravosas tocam a to- 
dos” disse Nobre dos Santos. 

Incluída na iniciativa de 
Montemor-o-Velho decorreu 
uma reunião do secretariado na- 
cional do SINTAP onde, entre 
outros aspectos, foi aprovada 
uma resolução que aponta para 
“a promoção de formas de luta 
em unidade de acção, incluindo 
a greve”. 

O documento exige, igual- 
mente, ao Governo o “desenvol. 


vimento imediato de um proces- 
so negocial sério que contribua 
para a reforma da administração 
e dos serviços públicos que os 
trabalhadores sempre exigiram”. 

Critica o executivo governa- 
mental, considerando que, "pela 
política anunciada, parece não 
apostar no crescimento econó- 
mico e no desenvolvimento e re- 
forma da administração públi- 
ca. 
"[O Governo] vai anuncian- 
do medidas elegendo os traba- 
lhadores da administração pú- 
blica como os responsáveis pela 
crise, situações que recusamos” 
lê-se ainda na resolução. 

A presença, no convívio, de 
algumas centenas de imigrantes 
de leste, por iniciativa da associa- 
ção "Nach Stil" (O nosso estilo), 
sedeada em Lisboa, ficou a de- 
ver-se, segundo Nobre dos San- 
tos, à colaboração existente entre 
o SINTAP e aquela entidade. 

"Como serviço público que 
somos defendemos que deve- 
mos estar abertos a todas as co- 
munidades. À integração não 
pode ser feita só com palavras de 
solidariedade, é preciso passar à 
prática”, afirmou o sindicalista. 


inclusão dos códigos da rede fixa, 
da província e do operador, es- 
tando a alteração a ser anunciada 
através de uma campanha publi- 
citária nos órgãos de comunica- 
ção social angolanos. 

Com a entrada em vigor das 
novas regras, todos os números 
telefónicos passam a começar por 
2 (código da rede fixa), seguindo- 
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se o código da província em que 
está instalado o telefone, o código 
do operador a que o cliente está 
vinculado e o número de telefone 
actual. 

O INACOM atribuiu o código 
2 à Angola Telecom, a operadora 
estatal de telefones fixos, enquan- 
to o código 8 foi atribuído à Ne- 
xus, empresa privada que tam- 
bém disponibiliza o serviço de te- 
lefonia fixa. 

Foram ainda atribuídos códi- 
gos a outras três operadoras pri- 
vadas já licenciadas no mercado 
angolano mas que ainda não ini- 
ciaram a actividade, sendo o 6 pa- 
ra a Mercury, o 7 para a Mundo 
Startel e o 9 para a Wezacom. 

Relativamente às províncias, 
os códigos passam a ser os se- 
guintes: Bengo (34), Benguela 
(72), Bié (48), Cabinda (31), Cu- 
nene (65), Huíla (61), Huambo 
(41), Cuando Cubango (49), 
Cuanza Norte (35), Cuanza Sul 
(36), Luanda (2), Lunda Norte 
(52), Lunda Sul (53), Malange 
(51), Moxico (54), Namibe (64), 
Uíge (33) e Zaire (32). 

Nas ligações do estrangeiro para 
um telefone fixo em Angola tam- 
bém se aplicam estas regras, sendo 
necessário marcar o código de aces- 
so internacional (00), o indicativo 
de Angola (244), seguindo-se os 
nove dígitos do novo número. 

Os dados oficiais do INACOM 
indicam que existem actualmente 
menos de 100 mil utilizadores de 
telefones fixos no país, dos quais 
mais de 90 mil são clientes da es- 
tatal Angola Telecom. 

A nova numeração da rede de 
telefones fixos surge cerca de seis 
meses depois do INACOM ter 
procedido a uma alteração nos 
números dos telefones móveis, 
que também passaram a incluir 
nove dígitos. 


Milhares sairam à rua 
em Madrid em marcha 
contra a pobreza 


Entre 40 a 50 mil 

pessoas desfilaram 
ontem na capital 
espanhola para apelar a 
uma “pobreza zero” 


Milhares de pessoas manifes- 
taram-se ontem, ao longo de to- 
do o dia, em Madrid para apelar 
aos governos a que respeitem os 
seus compromissos em matéria 
de luta contra a pobreza, segun- 
do os organizadores. 

Entre 40.000 e 50.000 pessoas 
desfilaram pelas principais artérias 
da capital espanhola, desde o Ban- 
co da Espanha até à Porta do Sol, no 
centro de Madrid, para apelar a 
uma política de "pobreza zero”, por 
convocatória de um colectivo espa- 
nhol contra a pobreza que congrega 
numerosas associações humanitá- 
rias e não-governamentais. 

Manifestações similares fo- 
ram organizadas nas várias ou- 
tras grandes cidades espanholas. 


Este movimento integra-se 
numa iniciativa internacional 
contra a pobreza com mani- 
festações previstas em nume- 
rosos países antes da cimeira 
do G8, que se realizará de 6 a 8 
de Julho em Gleneagles (Escó- 
cia). 

Os organizadores querem 
fazer "pressão" de modo a que 
os compromissos aceites pelos 
governos de 189 países em 
2000, no âmbito dos Objecti- 
vos de Desenvolvimento do 
Milénio (ODM) da ONU, se- 
jam efectivamente cumpridos. 

O mais emblemático destes 
objectivos visa reduzir para 
metade o número de pessoas 
que vivam com menos de um 
dólar por dia no mundo até 
2015, tal como ficou decidido 
durante a cimeira da ONU, 
realizada em Setembro de 
2000, em Nova Iorque. 

Uma nova cimeira das Na- 
ções Unidas consagrada ao de- 
senvolvimento terá lugar em 
Setembro próximo, também 
em Nova Iorque. 
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Empresário planeia abrir primeiro 
restaurante português em Pequim 


[75 AGR sa 


O jovem empresário portu- 
guês Miguel Alves, que gere ne- 
gócios na área da restauração na 
China, está a planear abrir um 
restaurante de comida tradicio- 
nal portuguesa em Pequim, a 
sua próxima grande aposta no 
gigante asiático. 

“Gostava de ser pioneiro na 
abertura de um restaurante tipi- 
co português em Pequim, com 
um cozinheiro português”, de- 
clara o lisboeta, de 32 anos, que 
já correu o mundo a trabalhar 
no ramo da hotelaria e restaura- 
ção. 

“Em meados de Setembro 
tenciono ir a Pequim para fazer 
o primeiro estudo de mercado”, 
adiantou. Na China desde 2003, 
Miguel Alves já tem dois restau- 
rantes, uma padaria e projecta 
ampliar os negócios na cidade 
onde está baseado, Dongguan, 
na província de Guangdong, vi- 
zinha de Hong Kong e Macau. 

A ideia do restaurante de co- 
mida portuguesa em Pequim faz 
parte dos seus planos desde o 
primeiro ano em que chegou à 
China, mas tem sido adiada, 
porque o negócio em Dongguan 
é imparável. “O negócio em 


Gastronomia portuguesa val chegar a Pequim /E74 


Dongguan começou a desenvol- 
ver-se de uma forma muito mais 
rápida do que eu jamais tinha 
imaginado e tive de agarrar as 
oportunidades que apareceram”, 
refere. 

Exemplo da efervescência da 
economia chinesa, Miguel Alves 
chegou a Dongguan para traba- 
lhar num hotel de luxo local, 
pouco tempo depois já estava 
noutro hotel e no ano seguinte 
abria o seu primeiro restaurante. 


Prisão preventiva para oito 
de quinze membros de rede 
internacional de droga 


Alegados traficantes 

foram detidos quinta- 
feira em Faro e foram 
ouvidos em tribunal na 
tarde de sexta-feira e 
todo o dia de sábado 


O Tribunal de Faro decretou 
a prisão preventiva para oito 
dos 15 homens, portugueses'e 
estrangeiros, detidos quinta-fei- 
ra naquela cidade, suspeitos de 
pertencerem a uma rede inter- 
nacional de tráfico de droga 
desmantelada durante a passada 
semana. 

Os suspeitos, com idades 
compreendidas entre os 25 e os 
35 anos, foram ouvidos naquele 
tribunal durante a tarde de sex- 
ta-feira e todo o dia de sábado, 
acabando por sair das instala- 
ções já depois da meia-noite. 

Os restantes sete homens fi- 
caram sujeitos a outras medidas 
de coacção, nomeadamente a 
obrigação de se apresentarem 
periodicamente às autoridades 
policiais da sua zona de residên- 
cia. 

A rede desmantelada pela Po- 
lícia Judiciária (PJ) de Faro ope- 


rava entre o Norte de África e a 
Europa. 

Paralelamente, a PJ desmem- 
brou a célula da rede criminosa 
que actuava em Portugal, efec- 
tuando uma dezena de buscas 
que resultaram na detenção de 
15 pessoas e na apreensão de 
material de guerra, 14 automó- 
veis - alguns furtados em Espa- 
nha e já falsificados -, 150 quilos 
de haxixe e 60.000 euros em di- 
nheiro. 


Colaboração da polícia 
espanhola 
Segundo a PJ, face à disper- 
são geográfica das actividades 
criminosas, a operação foi de- 
sencadeada em articulação com 
as autoridades espanholas, que 
apreenderam nas suas águas 
uma embarcação que transpor- 
tava seis toneladas de haxixe. 
De acordo com a Judiciária, a 
componente logística desta rede 
distribuía-se por diversos locais 
da região algarvia, apresentan- 
do-se altamente organizada, 
com estrutura celular e uma rí- 
gida disciplina interna. 
Sexta-feira, a PJ de Faro con- 
siderou mesmo o desmantela- 
mento da rede como “um rude 
golpe” nas actividades de tráfico 
da região. 


Em Dongguan - uma das ci- 
dades chinesas que cresceu com 
as políticas de abertura iniciadas 
há duas décadas -, a resposta do 
público à proposta do empresá- 
rio português foi frenética. Para 
se lançar no mercado chinês por 
conta própria, apostou no segu- 
ro: os dois restaurantes que tem 
actualmente são de comida ita- 
liana e a padaria é de estilo fran- 
cês, Nos restaurantes há vinhos e 
sobremesas tradicionais portu- 


guesas e na pastelaria tem bolos 
e pão de estilo português, mas a 
grande aposta é no “chamariz” 
da comida italiana e o pão e pas- 
telaria francesa. À 

“A comida portuguesa não 
está muito divulgada na China”, 
justifica Miguel Alves, formado 
em Gestão Hoteleira em Oxford, 
que ensina os seus empregados a 
cozinhar “a maior parte” das co- 
midas e produtos que vende. 

Actualmente, o empresário 
tem sob a sua alçada 150 funcio- 
nários num restaurante de co- 
mida italiana de 150 lugares, na 
imparável pizzaria com 50 luga- 
res, que também aceita enco- 
mendas para fora, numa padaria 
eainda faz serviços de “catering” 
para festas e eventos. O negócio 
é imparável e comprova a tese de 
que a restauração é das áreas de 
negócio mais lucrativas na Chi- 
na, sendo que, em menos de um 
ano, Miguel Alves obteve o re- 
torno do investimento, no caso 
da pizzaria, onde diz ter investi- 
do todas as suas economias. 

“Eu penso que deveriam vir 
mais portugueses investir para a 
China, não só na área da restau- 
ração. Há muitas oportunidades 
de negócio”, frisa Miguel Alves, 
um dos raros empresários por- 
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tuguesas por conta própria a 
operar no mercado chinês. 

A avaliar pelos planos do jo- 
vem empreendedor, nos próxi- 
mos meses a pizzaria já terá sido 
ampliada, um outro posto de 
vendas da padaria estará aberto 
ao público e um ou dois novos 
restaurantes abrirão na área de 
Dongguan. O plano é continuar 
a expandir os negócios em 
Dongguan e arredores para con- 
quistar margem financeira para 
investir na “jóia da coroa”: o res- 
taurante português, “na zona 
das embaixadas”, em Pequim. 

“Não vou abrir um restau- 
rante de luxo, mas quero um ní- 
vel de médio-alto para poder ga- 
rantir a qualidade da culinária 
portuguesa”, frisa. À clientela 
dos estrangeiros residentes na 
China é suficiente para fazer o 
negócio prosperar. Em Dong- 
guan mais de dois terços da 
clientela é estrangeira. Depois de 
passar pela Alemanha, Brasil, 
Itália, Egipto ou Turquia, Miguel 
Alves já sabe como o negócio 
funciona a nível operacional. A 
maior dificuldade, na Chiná, é 
adaptar-se às peculiaridades do 
mercado local. 

No vasto continente chinês, 
manter os empregados é uma 
dificuldade acrescida, lidar com 
os fornecedores exige todo um 
processo de aprendizagem, tal 
como o sistema legal da China 
comunista. Em Pequim, uma 
das “maiores dores de cabeça” 
que Miguel Alves prevê “é conse- 
guir maior flexibilidade e aber- 
tura da parte da alfândega chi- 
nesa para a importação dos pro- 
dutos típicos de Portugal”. 
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Subida do preço do petróleo é a maior 
ameaça ao crescimento económico 


Esta é a conclusão dos 
ministros das Finanças 
da Ásia e Europa, 
que na China debateram 
um problema regional 
e global 


| Lusa 


s ministros das Finanças 
O: Ásia e Europa con- 

cluíram ontem que a su- 
bida do preço do petróleo é a 
maior ameaça ao crescimento 
económico regional e global. 

No encontro em Tianjin, na 
China, em que estiveram reuni- 
dos os ministros das Finanças 
dos 25 países europeus, dos 10 
países da Associação Nacional 
do Sudeste Asiático e os da Chi- 
na, Japão e Coreia do Sul, voltou 
a ser reafirmada a necessidade 
de cooperação e diálogo entre a 
Europa e Ásia e os países produ- 
tores de petróleo, tanto dentro 
como fora da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo 
(OPEP), numa altura em que o 
crescimento económico está 
ameaçado pelo petróleo. 

"A alta do preços do petróleo 
não é conjuntural, deve-se antes 
a uma forte tensão no mercado", 
afirmou ontem Joaquín Almu- 
nia, comissário europeu, que 
também estava no encontro. 

"Se os preços se mantiverem 
entre os 50 e os 60 dólares por 
barril, podem custar à União 
Europeia até 0,4 por cento do 


Crescimento económico global está ameaçado pelo petróleo / Karim samis/EPA 


Produto Interno Bruto no pró- 
ximos anos", disse o comissário 
europeu dos Assuntos Económi- 
cos e Monetários. Isso poderia 
ser muito para uma economia 
que tenta recuperar economica- 
mente, com o atraso da econo- 
mia alemã e francesa e a estagna- 
ção da Itália, acrescentou Joa- 
quín Almunia, 

Na última semana o barril de 
petróleo ultrapassou os 60 dóla- 
res. 

A previsão de crescimento da 
Comissão Europeia aponta para 


Preço elevado do | 
petróleo pode custar | 
à UE até 0,4% do | 
Produto Interno Bruto | 


ga | 


uma expansão de 2,0 por cento 
da União Europeia e de 1,6 por 
cento da Zona Euro. 


Nos Estados Unidos e no Ja- 
pão, onde a eficiência energética 
é menor, "o impacto [da alta dos 
preços do petróleo] pode ser 
ainda maior”, acrescentou Al- 
munia. 

Outra das preocupações 
manifestadas pelos ministros 
foia possibilidade de trans- 
missão de efeitos inflacionistas 
ao conjunto da economia, de- 
corrente da subida do preço do 
petróleo, com efeitos de se- 
gunda ordem sobre o cresci- 
mento da riqueza. 


Técnicos de contas querem colaborar 
no combate à fraude e evasão fiscal 


TE ts 

O presidente da Câmara dos 
Técnicos Oficiais de Contas 
(TOC), Domingues de Azevedo, 
acredita que estes profissionais 
poderão futuramente dar um 
maior contributo ao combate à 
fraude e evasão fiscais. 

Segundo Domingues de Azeve- 
do, a Direcção-geral dos Impostos 
(DGI) tem em preparação um 
projecto que deverá estar concluí- 
do até princípios de Setembro e 
que permitirá aos profissionais te- 
rem meios para assumirem mais 
responsabilidade sobre as contabi- 
lidades de que tratam, nomeada- 
mente o acesso à informação do 
cadastro do sujeito passivo. 


"Está a ser preparado um pro- 
jecto no sentido de, a partir das 
declarações de rendimento assi- 
nadas em 2004, serem identifica- 
dos os TOC e respectivas contabi- 
lidades pelas quais vão ser res- 
ponsabilizados”, afirmou no 
sábado em Viseu, durante a inau- 
guração da representação da Cá- 
mara dos TOC, a 11º do país. 

O dirigente explicou que será 
enviada uma comunicação aos 
sujeitos passivos para confirma- 
rem se aquele é o TOC responsá- 
vel pela sua contabilidade e vice- 
versa. "Com essas confirmações, 
estão criadas as condições para 
que o TOC assuma, em plenitu- 
de, esta responsabilidade declara- 
tiva”, frisou. 


Assim sendo, acrescentou, o 
TOC poderá colaborar "activa e 
directamente com a administra- 
ção fiscal no sentido de, no caso 
das declarações de rendimento 
ou situações de liquidação não 
poderem ser executadas pelo pro- 
fissional, ele dar conhecimento 
imediatamente à Câmara (dos 
TOC) e ou à administração fiscal, 
para que se actue perante este su- 
Jeito incumpridor”. 

"Não é possível à administra- 
ção fiscal ter um fiscal à beira de 
cada sujeito passivo. E os TOC 
têm aqui um papel fundamental 
na denúncia das situações que de- 
tectam perante a administração 
fiscal, para que ela actue em tem- 
po oportuno”, frisou. 


Domingues de Azevedo 
contou que chegam à Câmara 
"situações que não passam pela 
cabeça de ninguém”, como a de 
um sujeito passivo que, estan- 
do num regime de isenção, só 
num ano facturou quase um 
milhão de euros de IVA, ou de 


“Os TOC devem ser 
interlocutores credíveis 
e sujeitos activos no 
combate à fraude” 


Comissário 
Almunia acusa 
Tony Blair 

de demagogia 


O comissário europeu dos 
Assuntos Económicos e Mo- 
netários, Joaquin Almunia, 
classificou como "demagógi- 
co" o argumento do primeiro- 
ministro britânico sobre a ne- 
cessidade de reduzir os subsi- 
dios agrícolas para investir 
mais em investigação. 

Em entrevista ao diário Der 
Tagesspiegel, Almunia diz que 
os argumentos de Tony Blair 
são enganadores, já que a 
“agricultura é financiada a 
100% pelo orçamento euro- 
peu e a investigação e desen- 
volvimento em 95% pelo go- 
vernos nacionais”. Reconhece 
que é preciso reduzir as despe- 
sas com a Política Agrícola Co- 
mum (PAC), "mas todos têm 
que se adaptar, incluindo o 
Reino Unido”. 

Durante as negociações do 
próximo pacote de fundos es- 
truturais, o líder britânico 
anunciou não abdicar de rece- 
ber a verba de reembolso que o 
Reino Unido mantém desde 
1984, se não houver uma redu- 
ção do orçamento comunitá- 
rio para a PAC. 

Almunia apelou ainda os 
Estados-membros da UE para 
coordenarem melhor as sus 
políticas económicas e orça- 
mentais e levarem a sério o 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento. Disse também que 
muitos países têm usado Bru- 
xelas como "bode expiatório", 
embora a Comissão Europeia 
se limite a pressionar os Execu- 
tivos a tomarem medidas im- 
populares quando os próprios 
são irresponsáveis. 


pessoas que "cessaram a sua 
actividade em 2000, 1998 e 
1999 e continuam a emitir fac- 
turas à grande e à francesa”, 
num dos casos corresponden- 
tes a cerca de quatro milhões 
de euros. Neste âmbito, consi- 
dera que "os TOC devem ser 
interlocutores credíveis e sujei- 
tos activos no combate à frau- 
de e evasão fiscais”. 

Segundo o dirigente, por se- 
mana é já feita uma média de 20 
participações ao Ministério Pú- 
blico, das quais são enviadas có- 
pias à administração fiscal e à 
Secretaria de Estado dos Assun- 
tos Fiscais. 

Ainda que a falta de liquida- 
ção de um imposto seja um 
crime público e, por isso, o 
TOC a possa denunciar à Câ- 
mara, Domingues de Azevedo 
considera que os profissionais 
devem ter “os meios para que 
conheçam se as situações exis- 
tem ou não”, como a informa- 
ção do cadastro do sujeito pas- 
sivo. 
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Nova escalada de violência no Norte 
do Iraque faz cinquenta mortos 


Cidades de Mossul e 

de Tel al Afar foram os 
cenários da maioria dos 
atentados. A guerrilha 


continua a apostar 
em bombistas suicidas 
I Lusa 


a nova escalada de violên- 
| o norte do Iraque, de- 
corrente de ataques de gru- 


pos rebeldes e de operações milita- 
res governamentais, causou entre 
sábado e ontem perto de 50 mortes 
nos arredores de Mossul (400 qui- 
Iómetros de Bagdad). 

As cidades de Mossul e de Tel al 
Afar, que dista daquela cerca de 80 
quilómetro para oeste (e outro tan- 
to da fronteira com a Síria), foram 
cenários da maioria dos atentados. 

O mais grave foi lançado contra 
a base militar iraquiana de Al- 
Kisk, a oeste de Mossul, causando 
pelo menos 16 mortos. O porta- 
voz do polícia de Mossul, Said Al- 
Yaburi, explicou como ocorreu o 
atentado: dois suicidas que trans- 
portavam coletes com explosivos fi- 
zeram-nos deflagrar em simultá- 
neo numa entrada do quartel, onde 
se tinham misturado com um gru- 
po de trabalhadores. 


Os atentados de ontem foram perpetrados por suicidas /NAWRESAL TAEUEPA 


Num outro atentado contra o 
comando central da polícia de 
Mossul, um suicida que conduzia 
uma viatura carregada de explosi- 
vos causou cinco mortos e 14 feri- 
dos. Entre as vítimas mortais en- 
contram-se quatro polícias, tendo 
também ficado feridos outros seis, 


entre os quais o chefe da esquadra. 

Osuicida conduzia uma ca- 
mioneta de caixa aberta carrega- 
da com melões, debaixo dos 
quais se encontravam escondi- 
dos os explosivos. O ataque foi 
feito pelas traseiras da esquadra, 
já que a parte fronteira está habi- 


tualmente muito mais protegida. 

O Hospital Central de Mossul, 
que acolheu todas as vítimas dos 
ataques de ontem, foi por sua vez 
objecto de um outro atentado, 
quando um suicida com explosivos 
provocou cinco mortos. 

Estes atentados registaram-se 


Novo presidente iraniano promete um 
governo orientado pela “paz e moderação” 


Ahmadineyad diz que o Irão vai continuar com 
os planos de energia atómica para fins pacíficos 


| Lusa 


O novo presidente do Irão, o 
ultra-conservador Mahmud Ah- 
madineyad, declarou ontem que 
a”paz e a moderação" vão guiar a 
acção do seu governo e advertiu 
que continuará com o desenvol- 
vimento do programa nuclear 
com fins pacíficos. 

"Será um governo de modera- 
ção, que recusará o extremismo, 
um governo para os 70 milhões 
de iranianos, baseado na paz e na 
convivência”, disse Ahmadine- 
yad, perante dezenas de jornalis- 
tas. 

Questionado sobre o progra- 
ma nuclear do Irão, sublinhou 
que o seu país vai continuar com 
os planos de energia atómica pa- 
ra fins pacíficos. "A nossa energia 
nuclear é fruto do esforço-dos 


iranianos. Continuaremos com 
essa tecnologia com fins pacifi- 
cos para a utilizar no fabrico de 
electricidade e para objectivos 
médicos e agrícolas", precisou. 

Nesse sentido, anunciou que 
vai manter negociações com a 
União Europeia para esclarecer a 
natureza dos programas nuclea- 
res iranianos e chegar a um acor- 
do definitivo. Por seu lado, o por- 
ta-voz do ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros iraniano 
declarou que o Irão vai prosse- 
guir as discussões com a Europa 
acerca da questão nuclear. 

Estas primeiras declarações à 
imprensa parecem ter como ob- 
jectivo acalmar a comunidade 
internacional, que depois da sua 
vitória expressou preocupação 
devido ao perfil ultra-conserva- 
dor de Ahmadineyad. 


Ahmadineyad deverá tomar posse em 3 de Agosto /BABEDIN TAHERKENAREHEPA 


Ontem, o novo líder - que to- 
mará posse dia 3 de Agosto - vi- 
sitou o mausoléu do fundador 
da Republica Islâmica, Ayatollah 
Komeini, num dos seus primei- 
ros actos oficiais depois de ven- 


cer as eleições de sexta-feira. 
Junto ao mausoléu, no sul de 
Teerão, Ahmadineyad renovou 
os seus votos de lealdade à Revo- 
lução Islâmica liderada por Ko- 
meini. 


EA SST 
Jordânia recusa 


publicar última 
obra de Saddam 


As autoridades jordanas recu- 
saram o pedido de licença para 
imprimir a última obra teatral 
de Saddam Hussein, suposta- 
mente escrita pouco antes de o 
ex-ditador ter sido derrubado 
do poder. O diário pró-gover- 
namental Al-Rai assinalou que 
a obra, intitulada "Sai daqui, 
malditos”, não recebeu luz ver- 
de do Departamento de Im- 
prensa e Publicação (oficial). 
Outro jornal, o Alarab Alyawm, 
assinala que teve acesso a 
"uma cópia oficial da obra" en- 
tregue pela filha mais velha de 
Saddam, Raghad, que reside 
em Amã com duas irmãs. 

Num prefácio da obra publica- 
do pelo diário, Raghad refere- 
se ao pai como “o pulsar do 
coração, o globo ocular, o pai 
dos iraquianos, o fabricante de 
homens e de heróis e o homem 
que nos ensinou os valores do 
patriotismo, o valor, a determi- 
nação e a glória”. 


apesar da pressão das operações mi- 
litares lançadas contra a rebelião na 
cidade próxima de Tel al Afar, onde 
foram abatidos pelas tropas dos Es- 
tados Unidos e iraquianas pelo me- 
nos 27 presumíveis terroristas, 

A primeira destas operações mi- 
litares governamentais foi lançada 
no bairro de Saad, onde os insur- 
rectos se tinham refugiado após 
uma longa perseguição, 


Explosão mata 
dois soldados 
alemães 

e cinco afegãos 


Dois soldados alemães 
morreram e um terceiro ficou 
ferido, no sábado, nos arredo- 
res da cidade afegã de Kunduz 
devido à deflagração de um 
engenho explosivo, informou 
ontem o comando militar de 
Geltow (leste da Alemanha). 

Na explosão, que está a ser 
investigada por uma comissão 
militar alema, também morre- 
ram cinco afegãos e ficaram fe- 
ridos outros seis. O ferido ale- 
mão foi transportado para o 
seu país num avião especial 
juntamente com um dos feri- 
dos civis afegãos. 

Segundo fontes oficiais afe- 
gás citadas pelo comando ale- 
mão, O incidente ocorreu em 
de Rustaqu (a 120 quilómetros 
de Kunduz) quando uma 
equipa militar afegã fazia en- 
trega de um carregamento de 
munições, parte do qual ex- 
plodiu ao ser descarregado de 
um camião. 
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Kofi Annan pede decisões audazes 
aos países membros da ONU 


Carta das Nações Unidas foi assinada há 60 anos. Seis décadas 
de êxitos, mas também insucessos, como o genocídio no Ruanda 


I — Tua 


O secretário-geral da ONU, Ko- 
fi Annan, instou ontem os países 
membros a tomarem decisões au- 
dazes que permitam enfrentar os 


Guterres 
reúne-se 

com Annan e 
Condoleeza Rice 


O Alto Comissário das Na- 
ções Unidas para os Refugia- 
dos (ACNUR), António Gu- 
terres, reúne-se hoje com o se- 
cretário-geral das ONU, Kofi 
Annan, em Nova lorque, e 
amanhã com a secretária de 
Estado norte-americana, Con- 
doleezza Rice, em Washing- 
ton. 

A reunião com Kofi Annan 
será a primeira desde que An- 
tónio Guterres foi nomeado 
para o cargo de ACNUR e 
após o ex-primeiro- ministro 
português ter visitado campos 
de refugiados no Uganda e no 
Sudão. 

Hoje, o ex-chefe do Gover- 
no português terá ainda um 
almoço com representantes 
das principais Organizações 
Não Governamentais (ONG) 
sedeadas em Nova Iorque e, 
durante a tarde, terá dez reu- 
niões com responsáveis de vá- 
rios departamentos das Na- 
ções Unidas com ligações ao 
trabalho no âmbito dos refu- 
giados. 


O alto comissário da 
para os refugiados 
vai encontrar-se 
com várias ONG 


Amanhã, em Washington, 
antes da reunião com a secre- 
tária de Estado norte-ameri- 
cana, Condoleezza Rice, que 
decorrerá ao fim da tarde, o 
ACNUR terá a partir da ma- 
nhã sete encontros de traba- 
lho com membros dos comi- 
tés executivos para a Segu- 
rança e para o 
Desenvolvimento das Nações 
Unidas. 

Na capital norte-america- 
na, António Guterres vai al- 
moçar com representantes das 
ONG e terá encontros com os 
assistentes do Departamento 
de Estado dos Estados Unidos 
para a Imigração, Dened Wey, 
e para os Assuntos Internacio- 
nais, Paula Dubovsky. 


novos desafios e ameaças do mun- 
do na próxima cimeira da organi- 
zação, prevista para Setembro. Nu- 
ma mensagem divulgada por oca- 
sião do 60º aniversário da 
assinatura, em São Francisco, EUA, 


da Carta das Nações Unidas, An- 
nan lembrou que os Estados mem- 
bros da organização se compro- 
meteram a salvar as gerações futu- 
ras da guerra. "Reafirmaram a sua 
fé nos direitos humanos, na digni- 


dade da pessoa humana, na igual- 
dade de direitos entre homens e 
mulheres e de todas as nações, 
grande ou pequenas”, sublinhou 
Kofi Annan. 

Também prometeram estabele- 
cer melhores condições para a jus- 
tiça e respeito da lei, promover o 
progresso social, mais liberdade e 
melhorar a qualidade de vida para 
as pessoas, lembrou o secretário- 
geral da ONU. 

A organização teve muito êxi- 
tos, mas também "insucessos" e o 
“pior foi o nosso fracasso colectivo 
por não prevenir o genocídio do 
Ruanda", acrescentou. 

O diplomata assegura que 


Durão Barroso reafirma 
empenho da União Europeia 
no apoio a Moçambique 


] Paulo Machicane/Lusa 


presidente da Comissão 
0 (CE), Durão 

Barroso, reafirmou on- 
tem o empenho da União Euro- 
peia no apoio a Moçambique e 
ao continente africano, apesar 
da crise interna que a organiza- 
ção atravessa. 

“De modo nenhum as difi- 
culdades que a UE está a atra- 
vessar neste momento poderão 
afectar os apoios a África”, disse 
Durão Barroso, durante uma vi- 
sita que ontem efectuou à pro- 
víncia da Zambézia, centro de 
Moçambique. 

“A nossa presença é um sinal 
da maior atenção a Moçambi- 
que e a África” por parte da 
União, prosseguiu Durão Barro- 
so, que considerou a crise inter- 
na da organização como "difi- 
culdades transitórias”. 

O ex-primeiro-ministro por- 
tuguês esteve na Zambézia para 
assistir à implementação de di- 
versos projectos financiados pe- 
la UE, o maior parceiro contri- 
butivo de Moçambique. 

Durão Barroso anunciou que 
a UE irá financiar a reabilitação 
da estrada Mocuba-Milange, 
num apoio de cerca de 30 milhões 
de euros, considerando-a vital pa- 
ra ligar a região montanhosa da 
Zambézia ao vizinho Malawi e 
aos portos moçambicanos de 
Quelimane, Beira e Nacala. 

“Ainda no âmbito das infraes- 
truturas, estão em fase de prepa- 
ração dois projectos importantes, 
nomeadamente a reabilitação de 
estradas rurais e a construção de 
cerca de 50 pontes nesta provín- 
cia. Estas infra-estruturas rurais 
serão complementares das acções 
da nossa cooperação na agricul- 
tura e desenvolvimento rural”, 
acrescentou o presidente da Co- 
missão Europeia. 


Um caso exemplar 

Já em Maputo, o presidente 
da Comissão Europeia apon- 
tou Moçambique como "um 
caso de sucesso na utilização 
de fundos para o desenvolvi- 
mento”, no final de um encon- 
tro que manteve com o presi- 


O presidente moçambicano, Armando Guebuza (com a mulher) /LUSA 


dente moçambicano, Arman- 
do Guebuza. 

"Moçambique vai ser um dos 
casos que vou referir na cimeira 
do G8 para afirmar a necessida- 
de de se fazer mais por África”, 
disse Durão Barroso, sobre a 
reunião do grupo de países mais 
desenvolvidos do mundo que 
vai ter lugar no início de Julho. 

Durão Barroso e Armando 
Guebuza estiveram reunidos 
durante cerca de 40 minutos no 
gabinete do presidente moçam- 
bicano, após uma viagem que 


hoje o ex-primeiro ministro 
português efectuou à Zambézia 
para visitar projectos financia- 
dos pela UE. 

O presidente moçambicano 
salientou o facto de Durão Bar- 
roso ter incluído o seu país nu- 
ma das primeiras visitas que 
efectuou a África como presi- 
dente da Comissão Europeia. 

“Afirmámos a vontade de Mo- 
çambique continuar a trabalhar 
perto da Europa e a beneficiar 
desse encontro”, resumiu Ar- 
mando Guebuza sobre a reunião. 


Jaime Gama elogia cooperação 
parlamentar com o país 


O presidente da Assembleia da 
República, Jaime Gama, elo- 
giou ontem a cooperação par- 
lamentar entre Portugal e Mo- 
çambique, num balanço segui- 
do pelo seu homólogo 
moçambicano que considerou 
a experiência “muito positiva”. 
Os dois países mantêm um 
programa de cooperação que 
incide, sobretudo, na área téc- 
nico-parlamentar, e ontem, 
durante um encontro entre 
Eduardo Mulémbwé, presiden- 


te do parlamento moçambica- 
no, e o seu homólogo portu- 
guês, foi decidido realizar este 
ano a reunião da comissão 
técnica mista para avaliar o 
programa de cooperação para 
2007-08. "Portugal avalia bem 
esta cooperação com Moçam- 
bique e eu acho que é uma 
experiência muito interessan- 
te”, afirmou Jaime Gama, que 
representou Portugal nas co- 
memorações dos 30 anos de 
independência do país. 
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"nunca antes na história da ONU 
houve necessidade de tantas deci- 
sões audazes", que devem ser to- 
madas pelos 191 países membros 
em Setembro, durante a Cimeira 
Mundial, na qual se pretende dar 
um impulso aos Objectivos de De- 
senvolvimento do Milénio e adop- 
tar uma reforma da organização. 
Alguns analistas consideraram que 
a pouca importância dada às cele- 
brações de ontem está relacionada 
com as dificuldades que a organi- 
zação enfrenta após vários escân- 
dalos, nomeadamente a possível 
corrupção no programa humani- 
tário para o Iraque e a exploração e 
abuso sexual das missões de paz. 


FARC mata 

25 militares 

na Colômbia; 

19 desaparecidos 


Vinte e cinco militares mor- 
reram, oito ficaram feridos e 
19 foram dados como desapa- 
recidos após dois ataques, re- 
gistados sábado, das Forças Ar- 
madas Revolucionárias da Co- 
lômbia (FARC) na fronteira 
do Equador e da Venezuela, 
anunciou o exército. 

Os confrontos mais violen- 
tos aconteceram em Puerto 
Asis, na província de Putuma- 
yo, que faz fronteira com o 
Equador, onde os guerrilheiros 
atacaram um oleoduto. 

Durante estes combates 
morreram “um sub-oficial e 
18 soldados, enquanto oito 
outros ficaram feridos", indi- 
cou em comunicado o general 
Hernando Alonso. 

As tropas enviadas para a 
zona "tentam restabelecer o 
contacto com uma unidade 
composta por dois sub-oficiai 
e 17 soldados com os quais a 
comunicação foi rompida", 
prossegue o documento. 

Os militares não revelaram 
as causas do ataque, mas a po- 
lícia ea Força Aérea da Colôm- 
bia assinalaram uma ofensiva 
das FARC nessa zona, onde o 
oleoduto foi atacado e uma 
embarcação para o transporte 
de veículos destruída. 

Segundo o comandante da 
Força Aérea da Colômbia, o 
general Jorge Lesmez, o exérci- 
to lançou uma contra-ofensiva 
apoiada por aviões e helicópte- 
ros de combate. 

"Combates intensos tive- 
ram lugar na fronteira com o 
Equador", afirmou o general. 

De acordo com a mesma 
fonte, num outro confronto, 
junto à fronteira venezuelana, 
mais seis militares foram 
mortos pela guerrilha, quan- 
do tentavam responder a um 
ataque inimigo na estrada que 
liga os municípios de Abrego 
a Ocana, na província de San- 
tander. 

Os confrontos deste fim- 
de-semana elevaramm para 
87 o número de militares 
mortos em circunstâncias si- 
milares desde o início do ano, 
depois das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia 
terem retomado a sua acção 
armada. 
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Bruno Vale desconhece futuro 


O guarda-redes é dado como certo no Estrela da Amadora, mas... 


“ Miguel Pataco 


O titular da Selecção Na- 
cional de sub-21 ainda não 
conhece o seu futuro. Bruno 
Vale passou as duas últimas 
épocas como terceiro guarda- 
redes do FC Porto, treinando 
com o plantel principal e jo- 
gando com assiduidade na II 
Divisão B. Agora, com a che- 
gada de Helton e Paulo Ribei- 
ro ao Dragão, tudo indica que 
o jovem guardião seja em- 


prestado para jogar com re- 
gularidade na SuperLiga. O 
Estrela da Amadora tem sido 
apontado como o destino 
mais provável, mas, para já, 
nada está definido. 

“Sei que há interesse do 
Estrela, mas em concreto não 
há absolutamente nada”, refe- 
riu o atleta que ainda desco- 
nhece se vai integrar o estágio 
do plantel profissional dos 
dragões, que vai decorrer na 
Holanda. O processo deve co- 


nhecer desenvolvimentos du- 
rante esta semana e, na verda- 
de, a Reboleira é um destino 
que agrada a Bruno Vale: 
“Acho que seria muito bom 
para mim, porque teria opor- 
tunidade de jogar num clube 
da SuperLiga, algo que todos 
os atletas da minha idade de- 
sejam”. 

Caso este cenário se con- 
cretiza, então o internacional 
português já tem os seus ob- 
jectivos bem definidos: “É 


SUPERLIGA FC Porto 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


Bruno Vale ainda não sabe onde vai jogar / Eduardo Oliveira/ASF 


lógico que quero jogar com a 
maior assiduidade possível, 
impor-me na SuperLiga e 


depois regressar para triun- 
far no meu clube: o FC Por- 
to”. 


“Quero ser titular indiscutível” 


Depois de meia época de bom nível no Vitória de Guimarães, César Peixoto pretende impor-se no FC Porto 


| Miguel Pataco 


Chegou às Antas no início 
do período mais dourado da 
história recente do FC Porto, 
pela mão de José Mourinho. O 
seu pé esquerdo tinha dado 
nas vistas em Belém e o actual 
treinador do Chelsea deu-lhe a 
oportunidade de entrar num 
dos grandes do futebol portu- 
guês. Na época que culminou 
com a vitória na Taça UEFA 
não foi muito utilizado e 
quando se começava a impor 
na formação azul e. branco, em 
2003/04, uma grave lesão no 
joelho esquerdo travou o so- 
nho de César Peixoto. A recu- 
peração foi lenta e condicio- 
nou o início da temporada 
passada, tendo sido empresta- 
do ao Vitória de Guimarães 
em Janeiro, onde voltou a 
mostrar as suas qualidades téc- 
nicas. Agora, a ambição volta 
a vestir-se de azul e branco e o 
objectivo está bem definido: 
“Quero ser titular indiscutí- 
vel” 

Depois de 15 dias de férias 
em Bora Bora, César Peixoto 
está de regresso ao nosso país e 
pronto para iniciar uma nova 
fase na sua carreira. A boa pres- 
tação em Guimarães na segun- 
da metade da última época dá- 
lhe confiança para colocar a 
fasquia bem alto. “Claro que 
me quero afirmar definitiva- 
mente no FC Porto. Neste mo- 
mento os horizontes são muito 
favoráveis e quero ser titular in- 
discutível. Sei das dificuldades 
que vou ter, devido à qualidade 
dos meus companheiros de 
equipa, mas isso só faz com que 
eu tenha ainda mais vontade de 
provar aquilo que valho”. 

Sem Derlei 
para lhe tapar os 


César Peixoto quer agarrar a oportunidade que lhe vai ser dada para agarrar a titularidade nos dragões / Paulo Santos/ASF 


concorrência de Alan (ex-Mari- 
timo) e do miúdo Ivanildo, 
sendo que Jorginho (ex-Setú- 
bal) também pode alinhar so- 
bre o flanco canhoto. “São, sem 
qualquer tipo de dúvida, gran- 
des jogadores que vão garantir 
muita competição nos treinos e 
isso só pode ter resultados posi- 
tivos no que diz respeito à equi- 
pa. Cada um vai 
dar o seu melhor 


caminhos da ti- | “Sei das dificuldades eo treinador que 
Ego César que vou ter devido | st referiu o 
eixoto é agora o e atleta. 
único extremo à qualidade dos | A ambição 
esquerdo de raiz | meus | que se nota nas 
do plantel por- companheiros” | palavras do ex- 
| 


tista, mas terá a 


tremo esquerdo 


"As lesões como a que eu tive 
obrigam a cuidados diários” 


César Peixoto nunca vai esque- 
cer o jogo com o Marselha, na 
primeira fase da Liga dos 
Campeões 2003/04. Numa al- 
tura em que começava a ser 
aposta regular de José Mouri- 
nho no onze, sofreu uma rotu- 
ra nos ligamentos do joelho es- 
querdo que o levou à mesa de 
operações e ditou uma para- 
gem de cinco meses. Agora, 
um ano e meio depois, o extre- 
mo continua a ter cuidados es- 


peciais com o joelho que já lhe 
causou tanto sofrimento: “Não 
é possível recuperar a 100 por 
cento deste tipo de problemas. 
As lesões como a que eu tive 
no joelho obrigam a cuidados 
diários para continuar a forta- 
lecer a zona afectada e evitar 
problemas no futuro. Tenho de 
fazer ginásio dia após dia, ms a 
verdade é que em Guimarães já 
me senti muito bem e sem me- 
do de me voltar a magoar”. 


são fruto, sobretudo, da exce- 
lente campanha que assinou no 
Vitória de Guimarães, onde foi 
quase sempre titular sob as or- 
dens de Manuel Machado. 

“Depois de estar parado cin- 
co meses precisava de ganhar 
ritmo a nível físico, psicológico 
e mesmo táctico, Como no FC 
Porto não jogava com a regula- 
ridade que queria - e precisava 
- a hipótese de ser emprestado 
ao Guimarães agradou-me 
bastante. Fiquei muito conten- 
te com o tempo que passei em 
Guimarães e ganhei a confian- 
ça que precisava para voltar a 
triunfar no FC Porto” lembrou 
César Peixoto. 
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Funeral do médio Hugo Cunha 
realiza-se amanhã no Barreiro 


Corpo do malogrado centrocampista da União de Leiria é hoje autopsiado em Évora 


r E “Vitor Santos 


O corpo de Hugo Cunha, fu- 
tebolista da União de Leiria que 
sucumbiu no passado sábado, 
enquanto disputava uma partida 
de futebol em Montemor-o-No- 
vo, vai ser hoje autopsiado no 
Intituto de Medicina Legal de 
Évora. 

Depois de realizado o exame 
medicó-legal ao cadáver do ma- 
logrado jogador, o corpo seguirá 
para'o Barreiro, a sua terra-na- 
tal, onde, amanhã, decorrerão as 
cerimónias fúnebres. 

Hugo Cunha encontrava-se a 
gozar férias no Barreiro, de onde 
saiu, ao início da manhã de sá- 
bado, para acompanhar o seu 
cunhado, a propósito de um jo- 
go de futebol de veteranos, entre 
o Vinhense e o Almançor. O cen- 
trocampista leiriense vestiu a ca- 
misola do clube onde actua o fa- 
miliar, entrando em acção na 
recta final da primeira-parte. 
Aos cinco minutos da etapa 
complementar, caiu inanimado, 
alegadamente devido a uma pa- 
ragem cárdio-respiratória. 

A morte de Hugo Cunha 


Hugo Cunha vai a enterrar amanhã na terra natal / Estela Silva/Lusa 


provocou uma onda de conster- 
nação no futebol português, sur- 
gindo num momento em que 
ainda não está completamente 
esquecida a de Miklos Fehér, que 
atingiu proporções dramáticas, 
com milhares de pessoas a assis- 
tirem, pela televisão, aos esforços 
para reanimar o jovem húngaro. 


Hugo Cunha, ao tempo no 
plantel do Vit. Guimarães, não 
alinhou nesse jogo de má me- 
mória, disputado a 25 de Janeiro 
de 2004, no Estádio D. Afonso 
Henriques, por estar lesionado, 
mas, ironicamente, haveria de 
sucumbir em circunstâncias 
idênticas, um ano e meio depois. 


Despedida a 22 de Maio 

A última aparição do médio, 
em partidas oficiais, aconteceu 
na derradeira jornada da época 
transacta, no dia 22 de Maio, 
frente ao Rio Ave, no Estádio 
Magalhães Pessoa. Nessa tarde, 
Hugo Cunha, que ainda tinha 
mais um ano de contrato para 


cumprir na cidade do Lis, ac- 
tuou durante 90 minutos, num 
encontro marcado pela vitória 
do Rio Ave (3-0), no dia em que 
Vítor Pontes orientou, pela últi- 
ma vez, a União, longe de imagi- 
nar que se trataria, igualmente, 
da derradeira partida oficial de 
Hugo Cunha. 


FIFA exige testes ao coração no Mundial de 2006 


Alarmada pelo crescente número de fu- 
tebolistas que, nos tempos recentes, 
têm falecido em circunstâncias difíceis 
de explicar, a FIFA vai exigir a todas as 
federações presentes no próximo Cam- 
peonato do Mundo rigorosos exames 
ao coração de todos os jogadores. 
“Vamos estabelecer exames que todas 
as federações presentes no Mundial de 
2006 terão de realizar”, desvendou, 
ontem, o clínico Toni Grauf-Bau- 


mann, membro da comissão médica 
do organismo que tutela o futebol 
mundial. 

A preocupação da FIFA surge na se- 
quência da morte de Hugo Cunha, com 
a agravante de este tipo de casos se tor- 
nar cada vez mais frequente no despor- 
to, afectando, sobretudo, o futebol. 

Há dois anos, recorde-se, a edição de 
2003 da Taça das Confederações ficou 
negativamente marcada pela morte do 


camaronês Marc-Vivien Foe, que so- 
freu um ataque cardíaco enquanto re- 
presentava o seu país, numa partida 
frente à Colombia, disputada no Está- 
dio Gerland, em Lyon, França. 
Posteriormente, a família do futebolis- 
ta camaronês haveria de processar a 
Federação Francesa de Futebol, ale- 
gando que não existiam no terreno os 
equipamentos necessários para a assis- 
tência ao jogador. 


SUPERLIGA 
Académica 


Júnior troca 

o Vasco pela 
Académica 

| z Vítor Santos 


Júnior, médio-ofensivo do 
Vasco da Gama, deverá chegar 
a Portugal nos próximos dias 
para reforçar a Académica de 
Coimbra. 

O jovem jogador, de ape- 
nas 19 anos de idade, é apon- 
tado como reforço da Briosa e 
já não actuou na partida dis- 
putada ontem pelo Vasco, an- 
te o Cruzeiro, a contar para o 
Campeonato brasileiro. 

Em declarações à Imprensa 
daquele país, o centrocampis- 
ta, formado nas escolas do 
clube carioca, confessou “es- 
tar muito ansioso”, devido à 
mudança para o futebol por- 
tuguês, que, ao que tudo indi- 
ca, terá como destino final a 
cidade de Coimbra. 


LIGA DE HONRA 
Beira-Mar 


Beira-Mar 
garante Torrão 
e Vouzela 


| Jacinto Martins 


Luís Vouzela e Torrão são 
reforços do Beira-Mar para a 
época 2005/06. 

Os aveirenses contrataram 
dois novos jogadores para o 
meio-campo, sector que Au- 
gusto Inácio considera estar 
carente em quantidade e qua- 
lidade. 

O centrocampista Luís 
Vouzela, que, no passado, re- 
presentou União Leiria, Santa 
Clara e Moreirense, acaba de 
assinar um contrato válido 
por uma época com os auri- 
negros. Também Torrão, ou- 
tro médio, foi recrutado aos 
leirienses pela nova Direcção 
do Beira-Mar, presidida por 
Artur Filipe, que, neste fim- 
de-semana, reuniu com em- 
presários brasileiros ligados a 
jogadores que o treinador ob- 
servou recentemente e cujos 
nomes devem ser conhecidos 
nas próximas horas. 
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Sporting revalida título 


Campeão de 2004/2005 decidido pelo número de golos 


cm 


Jorge E Queirós 


O Sporting revalidou on- 
tem, em Alcochete, o título de 
campeão nacional de juvenis. 
Lado a lado com o FC Porto no 
primeiro lugar, à partida para a 
sexta e última jornada da fase fi- 
nal, os “leões” quase deixavam 
fugir o bicampeonato, quando, 


já em período de descontos, es- 
tavam empatados com o Lei- 
xões. Mas um golo mesmo em 
“cima da hora” acabou por tirar 
aos “azuis e brancos” um título 
que chegou a ter festejado na 
bancada do Estádio Filipe Me- 
nezes, no Olival, e permitiu ao 
Sporting coleccionar o segundo 
Campeonato consecutivo. Mes- 


mo com o “ceptro” ontem con- 
quistado, os “leões” são apenas 
o terceiro clube com mais títu- 
los, nove em 43 edições do Na- 
cional, menos quatro do que o 
segundo FC Porto e menos oito 
do que o líder Benfica, que já le- 
va 17 Campeonatos ganhos, o 
último dos quais na temporada 
2000/2001. 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 


Golo ao “cair do pano” em Alcochete tira título de campeão nacional ao FC Porto 


FCPORTO 
Ventura; Tiago Monteiro (Negrinho, 
46), Morais e Vitor Hugo; Fábio e Cas- 
tro; Miguel Ângelo, Rui Pedro e André. 
Monteiro (Teroso, 67'); Candeias e 
Monteiro (Pedro Sá, 611. 
Treinador: José Guilherme. 
BENFICA p 
Manuel Gama; Carlos Campos, Marcos. 
Almeida, Nuno Ferreira e Ruben; Sér- 
»5 gio Oliveira (Rosa, 62, Miguel Vitor, 
Romeu (Diogo Henrique, 53" e Tengaminha; Fá- 
bjo Ribeiro (José Júnior, 75) e Hugo Urbano. 
Treinador; Nuno Cristóvão. 
ÁRBITRO: Cosme Machado (AF Braga). Cartões 
amarelos: Monteiro (12, Nuno Ferreira (189, 
Rosa (73), Candeias (78) e Castro (78). 
GOLOS: Rui Pedro (5 e Candeias (78). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Filipe Menezes, no Olival. 
Cerca de 1500 espectadores. 
E TorgeE Queirós 


Quando, a dois minutos do fim, 
Candeias, visivelmente em inferio- 
ridade física, marcou o segundo 
golo do FC Porto, os festejos toma- 
ram conta da bancada do Estádio 
Filipe Menezes, no Olival, não ape- 
nas por a vitória estar garantida, 
mas, acima de tudo, por o título es-. 
tar cada vez mais perto. Por instan- 
tes, os “dragões” eram campeões 
nacionais de juvenis, mas um golo 
do Sporting, em Alcochete, já em 
período de descontos, roubou-lhes 
aquilo que, por momentos, chega- 
ram a ter. E que não lhes ficava na- 
da mal... 

Em igualdade pontual com o 
Sporting na liderança do Cam- 
peonato, mas em desvantagem na 
diferença de golos marcados e so- 
fridos, o FC Porto não apenas pre- 
cisava de confirmar o favoritismo 
que lhe era atribuído no clássico 
dos mais novos -- afinal, o Benfica 
ainda não tinha feito qualquer 
ponto. E assim continuou --, co- 
mo ainda estava obrigado a golear 
por 5-0. Ficou-se pela metade. 

Quando, logo aos cinco minu- 
tos, Rui Pêdro mar- 
cou de cabeça, res- 
pondendo bem a 
um canto, a espe- 
rança cresceu, E 
pareceu mesmo 
certeza um minuto 
depois, quando 


André Monteiro juvenis 


Por instantes, o 
FC Porto chegou 
a ser campeão 
nacional de 


A frustração tomou conta dos jogadores do FC Porto no final do jogo no Olival / Fernando Fontes 


esteve prestes a fazer o segundo, 
não fosse a bola ter esbarrado no 
poste direito da baliza de Manuel 
Gama. 

A jogar num arrojado desenho 
táctico composto por apenas três 
defesas, dois jogadores de conten- 
ção a meio-campo, três com liber- 
dade para atacar e dois finalizado- 
res,o FC Porto entrou de rompan- 
tes, mas, aos poucos, começou a 
perder clarividência e objectivida- 
de do meio-campo para a frente, 
tornando mesmo dificil aquilo 
que era fácil. 

Sem nada a perder e apenas 
com o brio a preservar, o Benfica, 
completamente 
inofensivo em ter- 
mos ofensivos, es- 
fregava as mãos 
de contente. 

Sem outra so- 
lução que não fos- 
se a de atacar, de 
qualquer jeito e 


feitio, os “dragões” arriscaram tudo 
-- José Guilherme tirou um joga- 
dor à já curta defesa portista e ainda 
refrescou o meio-campo e o ataque 
- e abriram espaços para o contra- 
ataque do Benfica, que dispôs mes- 


mo das duas mais flagrantes opor- 
tunidades de golo, primeiro, por 
Fábio Ribeiro e, depois, por Hugo 
Urbano. 

Com o Leixões a empatar o 
Sporting, os adeptos já faziam a 


José Guilherme “triste” 


mas também 


O estado de espírito do técnico 
José Guilherme, que deve ter 
feito o último jogo como trei- 
nador dos juvenis do FC Porto, 
estava estampado no rosto do 
quase certo futuro treinador 
dos juniores. Desiludido por 
não estar a festejar o título de 
campeão nacional relativo à 
época 2004/2005, José Guilher- 
me estava, ainda assim, “orgu- 
lhoso com os jogadores”, que, 
segundo o técnico portista, “tu- 


VU TTERE Den cearense n nana nene rea cerca neneseresas rea se rsss ros event 


“orgulhoso” 


do fizeram” para evitar a festa 
em Alcochete. “Merecíamos ter 
sido campeões”, desabafou ain- 
da o treinador do FC Porto. Já 
Nuno Cristóvão reconheceu 
que “o Benfica fez o que pôde 
na fase final” do Campeonato e 
deixou claro que o último lugar 
não o envergonha, tendo em 
conta as limitações de treino 
dos da Luz e a inexperiência de 
uma equipa com jogadores só 
de primeiro ano. 


festa na bancada quando Candeias 
lhes deu mais motivos para feste- 
jar. Por pouco tempo. 

Ou um golo tão fulminante co- 
mo inesperado em Alcochete não 
tivesse provocado uma autêntica 
reviravolta no estado de espírito 
da massa adepta portista e mesmo 
nos jogadores, caídos, um pouco 
por todo o lado, a carpir mágoas 
no relvado por um título que lhes 
fugiu por entre os dedos em ape- 
nas dois minutos. 


E 3: FASE - 6º JORNADA 
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FUTEBOL m Rússia 
Danny e Jorge Ribeiro 
em baixa no empate 
do Dinamo 
de Moscovo 


O Dínamo de Mosco- 
vo empatou ontem a zero 
bolas no terreno do Tom, 
perdendo assim a opor- 
tunidade de conseguir 
a sua terceira vitória 
consecutiva no campeo- 
nato russo. 


BREVES 


De referir que o late- 
ral esquerdo Jorge Ribeiro 
e os avançados Cícero 
e Danny foram titulares 
na equipa mais portugue- 
sa da Rússia. Ainda assim, 
Danny e Jorge Ribeiro 
tiveram uma exibição 
pouco conseguida, tendo 
ambos falhado duas gran- 
des penalidades, aos sete e 
aos 83 minutos, respecti- 
vamente. 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Meia-final 


Passos de tango e golpes de sorte 


Argentina vai jogar a final com o Brasil após ter eliminado o México, nas grandes penalidades 


MÉXICO 
Oswaldo Sanchez; Mendez, Salcido e 
Osorio; Rafael Marquez; Zinha (Torra- 
do, 939, Pardo, Pineda e Lozano (Luiz 
Perez, 55); Morales (Medina, 72) e 
Borgetti Treinador: Ricardo La Volpe. 
ARGENTINA * 
Lux; Javier Zanetti, Coloccini, Milito. 
(Maxi Rodriguez, 65') e Heinze; Santa- 
na (Pablo Aimar, 75, Cambiasso e 
Sorin; Riquelme; Saviola e Figueroa 
(Galletti, 115. Treinador: Jose Pekerman. 
* APÓS GRANDES PENALIDADES; 5 - 6. 
GOLOS: Salcido (104 e Figueroa (1109. 
ÁRBITRO: Roberto Rosetti (táia). Cartão ama- 
relo a: Milito (10), Rafael Marquez (20' e 
90'+2), Coloccini (707. Cartão Vermelho: Sa- 
viola (89) e Rafael Marquez (90'+2), Medina 
(1019. 
INCIDÊNCIAS: Estádio AWD Arena, em Hanno- 
ver. 40.718 espectadores 


| Sérgio Pires 


A Argentina garantiu ontem, 
após 120 minutos de futebol, no 
desempate por grandes penalida- 
des, a presença na final da Taça das 
Confederações, onde irá defrontar 
o Brasil (na próxima quarta-feira, 
a partir das 19h45). 

No jogo da centésima interna- 
cionalização de Javier Zanetti, a 
selecção alvi-celeste eliminou o 
México, tendo entrado em campo 
apostada em fazer valer a conexão 
Riquelme-Saviola, acompanhada 
do tradicional futebol envolvente, 
ao primeiro toque, que caracteriza 
o “carrossel” montado por Peker- 
man. Na verdade, apesar do nulo 
ao intervalo, os “sprints” e o “pi- 


FUTEBOL m Transferências 
Australiano Aloisi 
troca Osasuna por 
Panathinaikos 


O avançado internacional 
australiano John Aloisi, me- 
lhor marcador da Taça das 
Confederações até ao mo- 
mento (juntamente com o 
argentino Figueroa), com 
quatro golos, vai representar 
o Panathinaikos. Depois de 
ter manifestado a sua vontade 
em abandonar o clube da ci- 


dade de Pamplona, o ponta- 
de-lança de 29 anos assinou 
ontem um contrato válido 
por dois anos com a equipa 
de Atenas, desconhecendo-se 
o valor da transferência. 


FUTEBOL m Argentina 
Morreu guarda-redes 
da selecção sub-17 


O guarda-redes da selecção 
argentina de futebol de sub-17, 
Emiliano Molina, morreu on- 
tem em consequência dos gra- 
ves ferimentos sofridos num 


Figueiroa festeja o golo do empate...depois foi a sorte das grandes penalidades / Kay Nietfeld/EPA 


que” de Saviola, bem como os re- 
mates e visão de jogo de Riquel- 
me, a par da notável capacidade 
táctica de Sorín, foram o que de 
melhor se pôde assistir numa pri- 
meira parte morna. Frente a uma 
selecção mexicana que apostava 
sobretudo no contra-golpe, a Ar- 
gentina dominava sem, no entan- 
to, criar grandes situações de peri- 
go para a baliza de Sanchez. Ex- 
cepção feita a um remate picado 
de Sorín, aos 45; após Saviola ter 


“furado” mais uma vez a defensiva 
mexicana, com Pineda a salvar em 
cima da linha de golo. O segundo 
tempo continuou em ritmo lento, 
contudo, aos 53), Zinha criou a 
melhor oportunidanos 90 minu- 
tos. O médio mexicano, de origem 
brasileira, rematou de fora da área, 
levando a bola a bater no poste. 
Com o México a reequilibrar os 
acontecimentos, Saviola e Mar- 
quez seriam expulsos ainda antes 
do prolongamento. 


Com menos um jogador de 
cada lado, foi nos 30 minutos 
adicionais surgiram os golos. 
O primeiro para o México, aos 
104, através de Salcido, que 
correu 40 metros, acabando 
por ser feliz, ao rematar contra 
Coloccini, com a bola a ressal- 
tar para dentro das redes de 
Lux. Contudo, o empate ar- 
gentino demoraria apenas seis 
minutos. Figueroa, que mo- 
mentos antes tinha falhado de 


Ee Á 
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acidente de automóvel no pas- 
sado dia 13 de Junho. 

O jovem, que alinhava co- 
mo suplente no Independien- 
te, encontrava-se em estado 
grave no hospital Fiorito, na 
cidade de Avellaneda. Molina 
sofreu o acidente na madru- 
gada de 13 de Junho, quando 
o seu automóvel chocou com 
a traseira de um camião numa 
ponte que une Buenos Aires 
com a sua zona suburbana. 

O jovem jogador era co- 
lega de Lucas Molina, o 
guarda-redes titular do In- 
dependiente, falecido há 
seis meses de morte súbita. 


Parreira crítica 

Interpretação 

do fora-de-jogo 
A nova interpretação da lei do fora- 
de-jogo, que sanciona o jogador 
adiantado apenas quando este toca 
na bola, tem recebido duras criticas 
durante esta edição da Taça das 
Confederações. Um dos maiores 
contestatários é o seleccionador 
brasileiro, Carlos Alberto Parreira, 
que referiu: “A interpretação ainda 
não está pronta para o Mundial 
2006 e a FIFA deve alterá-la, por- 
que ninguém gosta que o fora-de- 
jogo apenas seja assinalado depois 
de se correr 20 metros” disse o téc- 
nico canarinho. Por sua vez, o in- 
ternacional alemão Torsten Frings 
foi bem mais cáustico na sua abor- 
dagem ao tema, classificando a no- 
va interpretação de “estupidez ab- 
soluta”, porque conforme o próprio 
afirma, “todos sabem que é fora- 
de-jogo, mas devem continuar a se- 
guir a bola”, Antes do início da Taça 
das Confederações a FIFA pediu 
aos árbitros que seguissem a nora 
interpretação, durante a prova re- 
gistaram-se vários momentos de 
confusão, devido a dúvidas na im- 
terpretação desta lei. 


baliza aberta, aproveitou um 
ressalto para empurrar para o 
fundo da baliza. 

A empatar a um golo, a 
Argentina foi a única equi 
pa que tentou atacar. Sem 
efeito. Ainda assim, a recom- 
pensa acabaria por surgir 
nas grandes penalidades, após 
um falhanço de Osorio, Cam- 
biasso não perdoou e colocou 
a formação alvi-celeste na fi- 
nal. 


LOZANO LOPES 


(Neurocirugião) 


Ferragens - Drogas - Electrodomésticos 


Doenças da coluna 
e sistema nervoso 
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| Henrique Pedro | Vereador de Desporto da Câmara Municipal de Mirandela 


Jet Sky trará cerca de 100 mil 
pessoas à cidade” 


Campeonato da Europa e Taça do Mundo a decorrer em Mirandela vai ter transmissão directa em 14 canais de televisão 


K * Suzete Vasconcelos 


As provas de Jet Sky de Mi- 
randela, a contar para o Cam- 
peonato Europeu e Taça do 
Mundo da modalidade, consti- 
tuem já uma tradição forte- 
mente afirmada em todo o Nor- 
deste Transmontano e no país. 
Trata-se de uma organização 
conjunta da Federação Portu- 
guesa de Jet Sky (FPJS) e da Cà- 
mara Municipal de Mirandela. 

A menos de um mês do iní- 
cio deste grande acontecimento 
desportivo, Henrique Pedro, 
Vereador do Pelouro do Des- 
porto e Cultura fala-nos da sua 
organização, da importância do 
mesmo no contexto regional e 
internacional e da sua afluência. 


O Comércio do Porto — Es- 
tão já confirmadas as datas para 
a realização das provas de Jet 
Sky em Mirandela? Quais os 
países representados? 

Henrique Pedro — Sim, este 
ano as provas de Jet Sky irão 
realizar-se de 16 a 24 de Julho. 
Tivemos a informação do presi- 
dente da FPJS, responsável pe- 
los contactos exteriores, que es- 
te ano haverá uma participação 
estrangeira muito maior, tanto 
de equipas como nações. Esta- 
rão representados austríacos, 
marroquinos, israelitas, france- 
ses, nórdicos, brasileiros e uma 
participação muito forte de 
americanos. 


CP — Quais são os benefícios 
que esta realização trás a Mi- 
randela? 

HP — Mirandela já é conside- 
rada a Capital Europeia e Mun- 
dial do Jet Sky e, pela sua força, 
trás a Trás-os-Montes um nú- 
mero muito alargado de turistas 
de muito diversas proveniên- 
cias. O decurso do campeonato 
é uma oportunidade excelente 
para a cidade se mostrar ao 
mundo. À prova, cuja natureza 
é essencialmente desportiva, 
constitui também um aconteci- 
mento comercial e cultural de 
grande destaque. Uma vez mais 
vamos fazer uma mostra pro- 
mocional dos produtos regio- 
nais e, naturalmente, esta terá 
uma vertente tradicional afir- 
mada nos vários cantos do 
mundo. Como complemento, 
no ano passado realizámos uma 
ópera — Carmina Burana, à qual 
assistiram mais de 3000 pessoas 
e se saldou num êxito especta- 
cular. Resolvemos injectar neste 
grande acontecimento despor- 
tivo de índole internacional, es- 
pectáculos culturais de alto ní- 
vel e que, à partida, nos trarão 
grande êxito junto das popula- 
ções. Este ano manteremos a es- 
trutura, uma vez que, para além 
de um evento desportivo, os 


O espectáculo do Jet Sky tem encontro marcado para Mirandela de 16 a 24 de Julho / DR 


campeonatos de Jet Sky consti- 
tuem na realidade aconteci- 
mentos turísticos, comerciais e 
culturais de grande nível numa 
região desprotegida como é o 
interior transmontano. 


CP — Quantas pessoas estão 
previstas durante essa semana 
em Mirandela? 

HP—O Jet Sky trás à cidade 
cerca de 100 mil pessoas duran- 
te a semana das provas. Claro 
que os dias mais relevantes são 
de 22 a 24, porque têm lugar o 
Campeonato da Europa e a Taça 
do Mundo. Nestes dias haverá 
transmissão directa em 14 ca- 
nais televisivos, nacionais € es- 
trangeiros, que estarão cá a re- 
gistar o acontecimento e a in- 
formar o mundo. 


CP — A Câmara Municipal 
terá com certeza muitas despe- 
sas, apesar dos patrocínios. 
Qual é o investimento previsto 
da vossa parte para este evento? 

HP — De facto. A Câmara as- 
sume determinados custos e 
tem em conta as contrapartidas 
inerentes à projecção da região 
e ao aumento das perspectivas 
comerciais que se faz sentir. 
Apesar de termos bastantes pa- 
trocínios, a Câmara gasta cerca 
de 100.000 euros, com proveitos 
directos para a comunidade em 
geral, pois direccionamos este 


orçamento para apoios ao co- 
mércio tradicional e para a pro- 
moção turística, dos produtos 
regionais e da nossa cultura, O 
programa está a ser ultimado e, 
como sempre, obedecerá às li- 
nhas tradicionais. As provas 
desportivas têm um calendário 
muito rigoroso, pois trata-se de 
um desporto com algum grau 
de perigosidade. Vamos ter me- 
didas de segurança excepcionais 
e que obedecem aos regulamen- 
tos mais exigentes da Fundação 
Mundial de Jet Sky e dos des- 
portos náuticos, 


CP — Ao nível das estruturas 
hoteleiras e de alojamento, Mi- 
randela tem capacidade para re- 
ceber tantos visitantes? 

HP — Lamentavelmente, Mi- 
randela já não tem capacidade 
hoteleira para um aconteci- 
mento desta envergadura. Tra- 
ta-se de um evento que granjeia 
popularidades e adesões em to- 
do o mundo. E este défice de 
alojamento que agora se verifi- 
ca, é também resultado do 
grande esforço que a Câmara 
Municipal faz com a promoção 
da terra, em realizações de 
grande nível. Temos algumas 
perspectivas para o apareci- 
mento de novos empreendi- 
mentos hoteleiros no concelho, 
uma resposta da i iva pri- 
vada atenta a esta realidade. 


O Comércio do Porto 
ira, 27 de Junho de 2005 


Henrique Pedro alia a cultua ao Jet Sky / Suzette Vasconcelos 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


DESPORTO 3º 


CICLISMO Nacionais de Estrada 


Joaquim Andrade jogou em casa 


O veterano ciclista, agora a alinhar na Riberalves/Goldnutrition, era favorito para o contra-relógio, mas venceu a prova em linha 


Aos 35 anos, Joaquim An- 
drade (Riberalves-Goldnutri- 
tion) impôs-se no Campeona- 
to Nacional de Elites apenas 
48 horas depois de ter partici- 
pado na prova de contra-reló- 
gio, onde não conseguiu con- 
firmar o favoritismo de que 
vinha precedido. Foi ainda 
uma vitória de um homem da 
casa, uma vez que Andrade é 
natural de Santa Maria da Fei- 
ra.E assim foi encontrado o 
sucessor de Bruno Castanhei- 
ra (Milaneza), 

Para a prova destinada à ca- 
tegoria de elites masculinas 
alinharam 73 corredores em 
representação de 16 equipas 
para um percurso de nove 
voltas a um circuito de 21 
quilómetros, num total de 
189. Quem pensava que se 
iria assistir a uma corrida 
monótona nas suas primeiras 
voltas errou totalmente, já 
que as movimentações come- 
çaram antes da primeira pas- 
sagem pela meta, em que sur- 
gia já um quinteto isolado 
com Im 56s de avanço sobre 
o pelotão. 

Fernando Sousa (Barbot- 
Pascoal), Vitor Silva (EC Fer- 
nando Carvalho), André Vital 
(Carvalhelhos-Boavista), 
Cláudio Paulinho (Riberal- 
ves-Goldnutrition) e Alexan- 
dre Oliveira (Paredes-Beira 
Tâmega) andaram escapados 
cinco voltas, chegaram a ter 
mais de três minutos sobre o 
pelotão, mas a sua aventura 
terminaria à sexta volta, ex- 
cepção feita para André Vital 
que encontrou em Helder Mi- 
randa (Riberalves-Goldnutri- 
tion) um companheiro para 
continuar o seu esforço, pas- 
sando no final da sexta volta 
com Im 04s de vantagem so- 
bre o pelotão. 

Depois de um período em 
que as tentativas nunca acaba- 
ram por se concretizar, com o 
pelotão a ser comandado ora 
pelos homens da LA-Liberty 
Seguros ou da Milaneza-Maia, 
o ataque decisivo acabou por 
ser dado por dois veteranos: 


Joaquim Andrade na pose do vencedor / DR 


Joaquim Andrade e Carlos Car- 
neiro (Madeinox), aos quais o 
colectivo não respondeu. Com 
um bom entendimento, os dois 
atletas passaram relativamente 
destacados na penúltima volta 
e foi na última subida para o 
belo Castelo de Santa Maria da 
Feira que Andrade desferiu o 
seu ataque, ao qual o seu com- 
panheiro de fuga não conse- 
guiu responder. 

Andrade atacou nos últimos 
quilómetros e apesar dos esfor- 
ços do pelotão, não mais seria 
absorvido até à chegada, cor- 
tando a meta com escassos se- 
gundos de vantagem sobre Cé- 


sar Quitério e Cláudio Faria, os 
elementops que acabaram por 
completar o pódio e que relega- 
ram Pedro Soeiro (Boavista) 
para o quarto posto. 

“Na sexta-feira ia com al- 
gumas esperanças para o con- 
tra-relógio, mas não me senti 
bem e acabei por falhar ro- 
tundamente. No entanto, a 
equipa apoiou-me bastante e 
moralizou-me para hoje (on- 
tem), em que tive bastante 
apoio. Ataquei com força a 
duas voltas do final e só o 
Carneiro é que veio comigo e 
como não vi resposta do pelo- 
tão, acreditei que poderia ven- 


Pódio da prova de élites masculinas / DR 


V 


Dois veteranos 
atacaram mas, 


na última subida 
para o Castelo de 
Santa Maria da Feira, 
Joaquim Andrade 
(Riberalves) 
despediu-se de 
Carlos Carneiro 
(Madeinox) 


cer. Sentia-me bem e sabia 
que teria de decidir a corrida 
na última subida para o Cas- 
telo. Quando percebi que o 
Carneiro tinha ficado, então 
dei tudo por tudo para não ser 
apanhado e poder juntar este 
título em linha a outro, alcan- 
çado há muitos anos, ainda na 
categoria de cadetes. Foi ópti- 
mo para mim e para a equipa, 
depois de, no início do ano, as 
coisas não nos terem corrido 
bem. Mas creio que agora es- 
tamos no bom caminho para 
conseguir ainda mais triun- 
fos», revelou, no final, Joa- 
quim Andrade, depois de um 


longo e emocionado abraço 
com seu pai, seu homónimo, 
também ele um grande ciclis 
ta dos anos 70 e 80. 

Entretanto, Fábio Coelho, 
da Rapiocantes Ribeirenses, é 
o novo campeão nacional de 
juniores, depois de uma prova 
muito disputada e apenas de- 
cidida em cima da linha de 
chegada, com Alcides Almeida 
(Santa Maria da Feira) a pagar 
talvez o esforço que o levou ao 
título nacional de contra-re- 
lógio, a ceder nos derradeiros 
metros, enquanto Ivo Fernan- 
des (Leões Cabanenses) ter- 
minou no último lugar do pó- 
dio. Nos femininos, Isabel 
Caetano(Spol CaixaNova) 
voltou a marcar uma clara su- 
premacia sobre as demais ad- 
versárias. 


Classificação Elites 


1º Joaquim Andrade (Rberales)........4h 5526 
2º César Quitéro (Imohokding-Loué)......... a 5s 


3. Cláudio Faria (Madeinox) 

4º Pedro Soeiro (Carvalhelhos: Boavista) ...a de 
5º Nuno Marta (Riberalves: Goldnutiton) 

6º Pedro Cardoso (Mianeza Mai)... mt 
7º José Rodigues (Paredes). 


8º Pedro Martins (Duja-Tavia) 
9. Lizuarte Martins (Madeinos) 
10º Pedro Lopes (LA-Lberty Seguros) 


JUNTA DE FREGUESIA 


DA VILA DA SENHORA DA HORA 


Apoiamos 9 Desporto 


so DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


VOLEIBOL Liga Mundial 


A equipa portuguesa foi surpreendida pela sua congénere venezuelana / Chico Sanchez/EPA 


Venezuela “devolveu” o 3-0 


A selecção nacional esteve mal e a luta pelo segundo lugar fica em aberto 


A selecção nacional de volei- 
bol perdeu ontem com a Vene- 
zuela, por 3-0, no segundo jogo 
da quinta jornada da Liga Mun- 
dial, disputado no Poliedro de 
Caracas. Uma selecção lusa irre- 
conhecível em relação ao primei- 
ro jogo, quer nos níveis de con- 
fiança quer no jogo produzido, 
não conseguiu travar O serviço 
nem o ataque da Venezuela, que 
actuou também melhor ao nível 
do bloco. 

Com efeito, a Venezuela, ferida 
na sua honra pela derrota de 3-0 
sofrida na sexta-feira, pagou a 
factura com os mesmos números 
e venceu pelos parciais de 25-20, 
25-22 e 25-19, relançando a luta 
pelo segundo lugar do Grupo A. 

Com o Brasil virtual vencedor 
do grupo, que lidera apenas com 
uma derrota (frente a Portugal), e 
já com um lugar garantido na fa- 
se final de Belgrado, na Servia- 
Montenegro, os últimos jogos se- 
rão decisivos para o escalona- 
mento final. 

A Venezuela operou duas alte- 
rações em relação ao primeiro jo- 
go, fazendo entrar Rodman Vale- 
ra e Ernardo Gomez no “seis” ini- 
cial, ao passo que a turma de 
Portugal apresentou a mesma 
equipa de sexta-feira. E a “humi- 


lhada” selecção sul-americana 
entrou bem no encontro, a pres- 
sionar e a obrigar Portugal a co- 
meter erros, nomeadamente na 
recepção e defesa, e atingiu o pri- 
meiro tempo técnico a vencer por 
um ponto (8-7). O seleccionador 
português, o cubano Orlando Sa- 
muels, ainda mexeu na equipa e 
fez entrar Hugo Ribeiro para re- 
forçar a defesa, mas Portugal viu 
o adversário "fechar" o parcial 
aos 25-20, num serviço falhado 
de João José. 

A toada equilibrada de jogo 
manteve-se no segundo "set", que 
teve um inicio demolidor por 
parte da Venezuela (3-0), anulado 
por Portugal (3-3), mas num pe- 
ríodo de bloqueio colectivo da se- 
lecção lusa, a Venezuela empatou 
aos 20-20 e com uma série de 
quatro pontos consecutivos pas- 
sou para a liderança por 23-20, 
alcançando uma vantagem que 
lhe permitiu fechar o "set" aos 25- 
22.. 

Uma selecção portuguesa irre- 
conhecível, a jogar de forma apá- 
tica e sem convicção, permitiu à 
Venezuela dar seguimento à sua 
actuação em crescendo no tercei- 
ro "set" e“fechar” o terceiro e ulti- 
mo parcial aos 25-19, em cerca de 
20 minutos. 


AUTOMOBILISMO Campeonato FIA ST 


Pedro Lamy (Ferrari) 
vitorioso em Brno 


Pedro Lamy, ao volante de um 
Ferrari 550 Maranello da equipa 
Larbre, venceu a quinta etapa do 
campeonato FIA GT, disputado 
no circuito de Brno, na República 
Checa. Lamy dividiu a condução 
do carro nas 83 voltas ao circuito 
com o suíço Gabriele Gardel, dei- 
xando o italiano Andrea Bertolini 


eo austríaco Karl Wendlinger, em 
Maserati MCI2, a 58,036 segun- 
dos e o brasileiro Jaime Nelo e o 
francês Jean-Philippe Belloc, em 
Ferrari 575 Maranello GTC, a 
59,863. 

Para Lamy esta é já a terceira 
vitória da época, segunda com 
Gardel num Ferrari 550 Mara- 


Sob a arbitragem da dupla 
constituída por Pedro Leon Gar- 
cia (Cuba) e Luciano Gaspari 
(Itália), e perante cerca de sete 
mil espectadores, as equipas ali- 
nharam com os seguintes ele- 
mentos. 

Venezuela: Rodman Valera, 
Carlos Luna, Luís Diaz, Ernardo 
Gomes, Ivan Marquez e Fredy 
Cedeno - “seis” inicial. Jogaram 
ainda Gustavo Valderrama (líbe- 
ro) e Carlos Tejeda. 

Portugal: Nuno Pinheiro, Eden 
Sequeira, João José, André Lopes, 
Flávio Cruz e Valdir Sequeira - 

“seis” inicial, Jogaram ainda Car- 
los Teixeira (libero), Hugo Ribei- 


ro, Eurico Peixoto, Alexandre Cas- 
tro e António Costa. 
Classificação 

[Equipa o] 
1º. Brasi Suse 
Prog 0 6 4 16 
Verena 10 5 5 15 
Mação lo o to 0 


Próxima jornada 

Brasi - Venezuela (2 de Julho) 
Japão - Portugal (2 de Julho) 
Brasil - Venezuela (3 de Julho) 
Japão - Portugal (3 de Julho) 


nello, atenuando o insucesso que 
foi a sua participação nas 24 ho- 
ras de Le Mans. O piloto portu- 
guês largou da sétima posição da 
grelha e beneficiou de um aci- 
dente na parte inicial da corrida, 
que não o envolveu, para subir 
logo a terceiro. “Houve um aci- 
dente na parte inicial, que feliz- 
mente consegui evitar. Com a 
confusão passei para o terceiro 
lugar e a partir dessa altura resol- 
vi moderar o ritmo de forma a 
poupar os pneus para o final do 
meu primeiro turno”, explicou 
Lamy que, ainda antes do 


PÓLO AQUÁTICO Campeonato Nacional 


As meninas do Fluvial 
são tricampeãs 


r— 


A equipa do Clube Fluvial 
Portuense sagrou-se, na pisci- 
na da Reboleira, campeã na- 
cional feminina de pólo aquá- 
tico ao vencer, no segundo jo- 
go do play-off, a sua 
congénere da Amadora, por 
7-5. 

E desta feita as pupilas de 
Miguel Pires puderam festejar 
o terceiro título consecutivo. 
“Ser tri-campeão é muito 
bom. Sentimo-nos muito sa- 
tisfeitos. Temos um conjunto 
excelente e que merece mais 
este título”, disse o técnico, 
que ainda acrescentou: "O jo- 
go, como todas as finais, foi 
muito renhido. O encontro 


Pinto Fernandes 


TÊNIS Wimbledon 


esteve sempre equilibrado à 
excepção do último parcial 
onde nós chegámos à vanta- 
gem. Realizámos um excelen- 
te campeonato, perdendo 
apenas um encontro, com a 
Amadora. De resto, estivemos 
imbatíveis". Recordamos que 
o Fluvial venceu o primeiro 
jogo por marca folgada (8-3), 
não sendo, deste modo, ne- 
cessário recorrer ao desempa- 
te. No segundo encontro de 
decisão dos 3º e 4º lugares, o 
Foca venceu, na piscina de 
Felgueiras, a Associação Des- 
portiva Cultural de Gondo- 
mar por apertados 3-2, termi- 
nando assim no terceiro pos- 
to. No primeiro jogo, o Foca 
vencera (6-5) o Gondomar. 


Federer mede hoje 
forças com Ferrero 


O embate entre o suíço 
Roger Federer e o espanhol 
Juan Carlos Ferrero é hoje 
um dos pratos fortes do pro- 
grama do sétimo dia do tor- 
neio de ténis de Wimbledon, 
terceira etapa do "Grand 
Slam”, que decorrerá nos 
"courts” relvados do All En- 
gland Club, em Londres (a 

artir das 13.00 horas no 
court" central e 1 e das 
12.00 nos restantes). 

Ainda no court central, o 

australiano Lleyton Hewitt - 


defronta o norte-americano 
Taylor Dent, EUA (24), en- 
quanto a primeira pré-desig- 
nada Lindsay Davenport 
(EUA) joga contra a belga 
Kim Clijsters. Já no court 1, 
a ementa é a seguinte e tam- 
bém apresenta jogos bem es- 
caldantes: Amélie Maures- 
mo, Fra (3) - Elena Likhovt- 
seva, Rus (13); Maria 
Sharapova, Rus (2) - Natha- 
lie Dechy, Fra (16); Andy 
Roddick, EUA (2) - Guiller- 
mo Coria, Arg (15). 


VELA Troféu Aniversário da ANGE 


Serafim Gonçalves 
enriquece o palmarés 


I Georgina Silva 


Serafim Gonçalves voltou 
a vencer, desta feita o Troféu 
Aniversário da ANGE (Asso- 
ciação Náutica da Gafanha 
da Encarnação), prova dis- 
putada no canal de Mira. À 
competição, promovida pela 
Associação Náutica da Gafa- 
nha da Encarnação, contou 
com cinco regatas e com 
vento médio. 

Os cinco primeiros classi- 
ficados foram os seguintes: 
1.º Serafim Gonçalves, Clube 
Naval Povoense/Sanzala Ca- 
fés; 2.º Alberto Barbosa, As- 
sociação Naval Lisboa; 3.º 
Manuel Machado, Clube Na- 
val de Leça; 4.º Luís Costa, 


Clube Naval Povoense; 5.º 
Pedro Pinho, NADO (Náuti- 
co Desportivo Ovarense). 

Na verdade, a temporada 
corre de feição ao velejador 
Serafim Gonçalves que pela 
décima primeira vez sai vito- 
rioso, sendo que o anterior 


- êxito prendeu-se com a con- 


quista do Troféu Ramada, 
competição que decorreu 
com vento médio, ao largo 
da ria de Ovar, e que foi pro- 
movida pela Associação 
Náutica Desportiva Ovaren- 
se. 

De resto, o velejador ma- 
tosinhense, do Clube Naval 
Povoense/Sanzala Cafés, tem 
participado também em vá- 
rias regatas na Galiza. 


O Comércio do Porto 
ira, 27 de Junho de 2005 


CANOAGEM Taça do Mundo (maratonas) 


Ouro para dupla 


A dupla José Sousa/Nuno Bar- 
ros venceu ontem a Taça do 
Mundo de maratonas em canoa- 
gem C2, em prova realizada em 
Crestuma (Vila Nova de Gaia) e 
com este resultado, Portugal 
averbou dois títulos na Taça do 
Mundo 2005, uma vez que an- 
teontem Beatriz Gomes triunfou 
em KI feminino. Os canoístas lu- 
sos, que também são vice-cam- 
peões do mundo de maratonas, 
repetiram o triunfo de 2004 e 
gastaram 2.14.33 horas para per- 
correr os 28,8 quilómetros do 
traçado no Rio Douro, dominan- 
do a prova desde a primeira das 
três portagens do traçado. José 
Sousa e Nuno Barros superiori- 
zaram-se às duas equipas espa- 
nholas que completaram o pó- 
dio: Fernando Bandin/Alberto 
Taibo (a 6.16 minutos) e Aitor 
Irigoen/Roberto Hurtado (a 
12.22 minutos). Tal como Beatriz 
Sousa, José Sousa e Nuno Barros 
tém agora como próximos objec- 
tivos os campeonatos da Europa, 
que decorrerão em Julho na Re- 
pública Checa, e os campeonatos 
do Mundo, que tém lugar em 
Outubro na Austrália. 

Outra dupla portuguesa, a 
constituída por Susana 
Ribeiro/Suéli Cardoso, classifi- 
cou-se em quinto lugar na prova 
de K2 júnior feminino. As atletas 
da selecção nacional gastaram 
mais 9.35 minutos do que as ale- 
más Lisa Oetken/Carolin Holt- 
kamp para percorrer os 21,6 qui- 


portuguesa 


José Sousa e Nuno Barros impuseram-se em C2, repetindo o triunfo de 2004 


Portugal teve uma dupla de ouro na canoagem C2, José Sousa e Nuno Barros / Fernando Fontes 


lómetros do trajecto no Rio Dou- 
ro. Num “sprint” final emotivo, as 
vencedoras gastaram menos 19 
centésimos de segundo que as 
compatriotas Steinberg/Laura 
Wolf, segundas classificadas. Já as 
outras duas equipas portuguesas 
presentes na prova, Susana Ribs 
ro/Ana Ferreira e Catarina Pi- 
nho/Tânia Inácio, ficaram res- 
pectivamente nos sexto e sétimo 
lugares. As francesas Julie Raec- 


AUTOMOBILISMO Rali da Acrópole 


Sébastein Loeb (Citrôen) 


rolou para a vitória 


kelboom e Natalie Courant fica- 
ram com o bronze, a 1.25 minu- 
tos das vencedoras. 

Durante a tarde foi ainda assi- 
nado o protocolo de intercâmbio 
desportivo entre o município de 
Vila Nova de Gaia o Ayuntanien- 
to de Zamora, o Clube Náutico 
de Crestuma e a Agrupacion Za- 
morana de Piraguísmo. Na assi- 
natura deste acordo, e em repre- 
sentação da Câmara Municipal 


O piloto gaulês venceu 12 das 19 provas especias de classifcação 


O francês e campeão do Mun- 
do Sébastien Loeb (Citrõen Xsa- 
ra) impôs-se facilmente no Rali da 
Acrópole, Grécia, oitava das 16 
provas do Mundial, resultado que 
lhe permite destacar-se ainda 
mais na liderança do campeonato. 

O titular mundial cedo deu 
mostras de que muito dificilmen- 
te deixaria fugir a vitória na Gré- 
cia, tendo chegado ao final do ra- 
li com mais dois recordes: a quin- 
ta vitória consecutiva e a sexta 
numa época. 

Nesta oitava etapa do Mundial 
de ralis, Loeb, que venceu 12 das 
19 provas especiais de classifica- 
ção (PEC) do rali, terminou com 
1.36,2 minutos de vantagem so- 
bre o segundo classificado, o fin- 
landês Toni Gardemeister (Ford 
Focus) e 2.11,1 sobre o veterano 
espanhol e seu colega de equipa 
na Citrõen, Carlos Sainz, que foi 
chamdo a competir à última hora 
em substitui- 


ção do gaulês François Duvalle. 

Além do triunfo, Loeb pôde 
contar ainda com os azares que 
perseguiram os seus principais ri- 
vais no campeonato, tendo o fin- 
landês Marcus Gronholm (Peu- 
geot 307) sido vítima de despiste 
no sábado, pelo que acabou por ter 
de se contentar com o quarto pos- 
to final. Pior esteve, no entanto, o 
norueguês Petter Solberg (Subaru 
Impreza), que foi vítima de duas 
saídas de estrada logo na sexta-fei- 
ra e acabou no nono posto, ou seja 
fora dos lugares pontuáveis. 

O piloto nórdico esteve ainda 
no meio de uma polémica, quan- 
do os comissários da corrida lhe 
permitiram que continuasse em 
prova, juntamente com mais ou- 
tros três concorrentes, apesar das 
suas viaturas se terem apresenta- 
do com peso inferior ao regula- 
mentado. 

E neste momento, cumprida 
que está metade do campeonato, 


Sébastien Loeb mantém-se no 
bom caminho para revalidar o tí- 
tulo, tendo já igualado outros 
dois recordes: o de número de vi- 
tórias (seis) numa temporada, 
que detém em desde o ano passa- 
do juntamente com o seu com- 
patriota Didier Auriol (1992) e o 
de triunfos consecutivos (5), 
marca obtida por Auriol (1992) e 
pelo italiano Massimo Biasion 
(1988 e 1989). 

A oito provas do final do 
Mundial, das quais três em asfal- 
to, Loeb, detentor ainda do maior 
número de vitórias em ralis (27), 
está no bom caminho para con- 
quistar o seu segundo título con- 
secutivo e superar todos os recor- 
des. De resto, a Citróen também 
se permitiu ultrapassar no Mun- 
dial de Construtores a Peugeot, 
que na Grécia não foi além de um 
quarto lugar por intermédio de 
Marcus Gronholm, pois Markko 
Martin ainda se atrasou mais 


de Gaia esteve o seu presidente, o 
Dr. Luís Filipe Menezes; em re- 
presentação do Clube Náutico de 
Crestuma, assinou o referido 
protocolo o presidente do clube, 
o Sr. José Albertino Pereira da 
Cunha. O protocolo tem por ob- 
jectivo estabelecer as condições 
de intercâmbio desportivo entre 
o Clube Náutico de Crestuma e a 
Agrupación Zamorana de Pira- 
guismo 


DESPORTO 4 


MINIBASKET 
S.Romão do Coronado 


Convívio Matos 
Pacheco reúne 
24 equipas 


O FC Porto organizou este 
fim-de-semana o I Convívio 
Matos Pacheco, que redundou 
num despique entre 24 forma- 
ções de minibasket que teve lu- 
gar no Pavilhão Gimnodespor- 
tivo de S.Romão do Coronado, 
casa oficial dos dragões em al- 
guns escalões da modalidade. 
Aliás, figuras conhecidas do 
basquetebol azul e branco mar- 
caram presença, tais como Fer- 
nando Assunção, Campos Lei- 
te, Luís Magalhães, Júlio Matos 
e Cláudio Gomes nesta sessão 
que funcionou também como 
homenagem a um dos mais ca- 
rismáticos dirigentes do bas- 
quetebol portista. 


FUTSAL 
Torneio de Monserrate 


Sétima edição 
arranca hoje 


O Santa Luzia EC e 0 S.C. 
Vianense vão organizar em 
parceria mais um torneio de 
futsal, que arranca já hoje e 
termina quinta-feira próxi- 
ma, com os confrontos a te- 
rem como palco o Pavilhão 
Municipal de Monserrate, 
em Viana do Castelo. São 13 
as equipas presentes e que fi- 
carão agrupadas em duas 
poules. 


Loeb foi o vencedor esperado / George Kydonas/EPA 


Classificações Rali 
De se VP | 
1º Loeb (Ciden Xoary)... 4h 
12537 

2º Gardemesuster (Ford Focus)... a ImB62 
3º Caos Sin (Cirden Xsara). a 
2 

4º Gronholm (Peugeot 307)... 22564 
5º Milo Hivonen (Ford Foaus)... 3 3,132 
6º Rovanpera (Misubishi Lancer) 2 3444 


Mundial de Pilotos 


1º Loeb (Ciróen Xsara) 
2º Peter Soberg (suba Impreza 
3º Martko Martin (Peugesot 307) .. 
4º Toni Gardemesster (Ford Focus) 
5º Marcus Gronhom (Peugeot 307) .....37 
6º Hami Rovanpera (Mitsubishi Lancer)... 16 


Mundial de Construtores 
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Pat Metheny deu concerto de três horas 
em Coliseu com lotação quase esgotada 


O Pat Metheny Group 

executou na íntegra o 
recente “The Way Up” e 
fez revisão de carreira 
nas duas horas seguintes. 
O público delirou 


[ERR Rodrigo Affreixo 


ouquíssimos lugares falta- 
Ps para a lotação do Coli- 

seu do Porto estar esgotada 
com um público bastante eclécti- 
co, tanto em idade como em es- 
trato social. O Pat Metheny Group 
está de regresso a Portugal para 
apresentar o seu novo álbum, 
“The Way Up”, editado em Janeiro 
passado. 

Pat Metheny entra sozinho em 
palco, é logo aplaudido de pé e faz 
uma “intro” com guitarra acústica. 
Depois, de todos os lados, come- 
çam a chegar os seus seis acompa- 
nhantes: Lyle Mays (piano/sinteti- 
zadores), Steve Rodby (contrabai- 
xo), Cuong Vu (trompete/voz), 
Grégoire Maret (harmónica/per- 
cussão), Nando Lauria (guitarra 
acústica) e Antonio Sánchez (bate- 
ria). Metheny, quase a fazer 51 
anos, continua um virtuoso, mas o 
sexteto também não lhe fica atrás 
na irrepreensível execução. 

Passado cerca de uma hora, o 
guitarrista informou: “Até agora, 
tocámos o nosso último álbum, 
do princípio ao fim” Um trabalho 
que remete mais para a filiação no 
jazz-rock dos anos 70, com uma 
acumulação gradual de camadas 
instrumentais sobre bases mini- 
mais de percussões asiáticas. 


Pat Metheny e o seu sexteto voltaram ao ao Coliseu do Porto: “Este continua a ser o melhor sítio de todos” /CLÁUDIA RIBEIRO 


No momento, aproveitou para 
fazer mais uma declaração de amor 
ao Coliseu do Porto: “Este é mes- 
mo um sítio muito especial para 


Um concerto com virtuosismo a rodos, a encontrar 


retribuição num ambiei 


nós. Andamos por todo o mundo, 
damos concertos com o tamanho 
mais variável, mas este continua a 
ser o melhor sítio de todos”. 


| 
E Sa 
nte caloroso e entusiasta | 


pu ind 


Ironia ao ritmo do pagode levou 
Tom Zé aos jardins do Palácio 


F “ Arminda Rosa Pereira 
“Se você sabe quem vendeu 
aquela bomba pro Iraque/desem- 
buche/eu desconfio que foi o 
Bush”. Bem no final, ao jeito reg- 
gae, de capacete na cabeça, Tom 
Zé fez o público das Noites do Pa- 
lácio render-se, no passado sába- 
do, às evidências; ele pode parecer 
meio louco, mas ironia, criativi- 
dade e ritmo são as armas com as 
quais este artista melhor defende 
o seu trabalho. É uma espécie de 
João César Monteiro da música 
brasileira e agradou ao Porto. 

Já a opereta “Estudando Pago- 
de” estava no final, e Tom Zé 


cumprimentava a plateia de algu- 
mas centenas de pessoas, enquan- 
to garantia ter família com raízes 
em Portugal, nomeadamente no 
Porto e em Trás-os-Montes. Sob o 
luar da cidade, ainda elogiou a 
imprensa portuguesa. Porém, 
acusou-a de exagero. “Estão di- 
zendo que sou um intelectual o 
que é uma mentira. Tenho raízes 
aqui, vê-se logo que sou caipira”. 

Aquecendo a noite fresca, 
aproveitou para cantar um “jin- 
gle”, digno de qualquer anúncio 
de TV ou rádio dos anos 70, e 
vender um pacote promocional: 
livro+cd. “Custa só 20 euros o que 
é uma fortuna lá no Brasil, “Dois 


em um” que associa o último tra- 
balho discográfico do artista, “ 
tudando Pagode”, ao livro/teste- 
munho do próprio, relativo à al- 
tura em que foi “enterrado vivo”, 
como descreve, após o último so- 
pro do Tropicalismo. 

O artista polivalente brasileiro 

durante anos guardado no es- 

quecimento - está na força da sua 
carreira, apesar de contar já com 
quase 70 anos. “Foi o desgraçado 
do David Byrne que me desenter- 
rou lá da sepultura onde eu esta- 
acejou no palco, um pouco 
antes de cantar o “Trem das On- 
ze” a pedido do público. 

Envergando um curioso fato 


A seguir, não deixou ficar mal 
os que começaram a gostar do 
seu trabalho na transição dos 
anos 70/80, que aliás estavam em 
maioria. E, em jeito de “best of”, 
revisitou a sua carreira ao longo 
das duas horas seguintes, com es- 
pecial incidência nos temas mais 
melodiosos que fizeram dele o 
expoente maior do jazz de fusão 
“linha ECM” na década de 80. 


Foi um grande concerto, 
com virtuosismo a rodos a en- 
contrar retribuição num am- 
biente caloroso e entusiasta. 
Depois de três horas consecu- 
tivas de concerto, o Pat Me- 
theny Group foi aplaudido 
com uma ovação de tão gran- 
de insistência que ainda vol- 
tou ao palco para um único 
“encore”, 


A boa disposição de Tom Zé no palco do Palácio / RICARDO MEIRELES 


onde corações, medalhas e bri- 
lhos coloriam o cinzento do casa- 
co, Tom Zé manteve-se durante 
quase duas horas em palco € 
combinou a sua idade avançada 


com energia, meninice, malan- 
drice e crítica social, em particu- 
lar à forma como a mulher é tra- 
tada e menosprezada nas diversas 
sociedades. 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


The Wailers recriam a Jamaica no Ermal 


E : FOTOS: FERNANDO FONTES 
A segunda noite do Festival do Ermal, que está a ter lugar em Vieira do Minho, vi- 
brou com os sons quentes do reggae, com o maior destaque a ir para a banda The Wailers (na fo- 
to), que há uns anos acompanhou o mítico cantor jamaicano Bob Marley. 

Na “Noite Positive Vibes”, de sábado para domingo, actuaram, sucessivamente, |-Jahman, John 
Butler Trio, Anthony B, The Wailer e Capleton, para o encerramento de um espectáculo bem dan- 
gável e animado ficar a cargo do soundsytem One Love High Pawa. 

O Dj Capleton fez a sua estreia em palcos portugueses, sendo mais um jamaicano que saltou as 
fronteiras do seu pais para mostrar ao mundo o valor que o reggae mantém e que não pode fi- 
car limitado aos eternos Bob Marley e Peter Tosh, mesmo assim dois dos seus grandes inspirado- 
res. 

Quanto aos The Wailers, trouxeram a “velha” escola do reggae ao Ermal, cumprindo os requisitos 
de quem se deslocou à ilha minhota para viver uma noite em ambiente jamaicano. 

Ontem, no encerramento do festival, estava previsto o grande momento deste evento em Vieira 
do Minho, com a presença do norte-americano Beck. 


OFERTAS 
DA ESTRELA 


“az oiLes na unidade holele 


E Som Pta no Dye E 
E q cj a RA Es 


“Unidades de Estadia: 
3 dias e 2 noites Estalagem Varanda dos 


com jantar e passeio MEINEN 
de telecadeira A o 


pda 


CULTURA 4 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE, 
CONCURSO PÚBLICO Nº 201/2005/EMP/DEPRT 


“Conservação Corrente 
- Tratamentos Superficiais e Tapagem de Covas - 
Zona Litoral do Distrito do Porto” 

Preço Base: 500.000,00 euros, com exclusão do IVA 
Prazo: 180 dias 


ANUN 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Distrito do Porto, concelhos de Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Maia, Matosinhos, Porto, 
Vila Nova de Gaia, Gondomar e Valongo. 


2- NATUREZA DOS TRABALHOS: 
Os trabalhos a realizar constam essencialmente de reparação de áreas de pavimentos 
degradados na rede viária nacional do Distrito do Porto (zona litoral) com recurso, em face da 
tipologia e grau de degradações, à execução dos seguintes trabalhos. 
-Saneamento e reconstrução localizada de pavimentos beluminosos; 
-Fresagem e reposição de pavimentos com misturas betuminosas a quente; 
-Tapagem de covas, com mistura betuminosa a frio; 

-Tapagem de covas, com mistura betuminosa a quente; 

“Tratamentos superficiais, com recurso a microaglomerado betuminoso a frio. 


3- PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço base do concurso é de € 500.000,00 (Quinhentos mil euros) 


4- PRAZO DE EXECUÇÃO: 
O prazo de execução, incluindo sábados, domingos e feriados é de 180 (cento a oitonta) 
dias, 


5- DATA E LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00 do dia 10 de Agosto do 2005 na EP - Estradas de Portugal, E PE «Insi 
Parque de Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, sito na Avo 
Couceiro (S/N) 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo). telefone: 22 
fax: 223391777. 


lações do 
ida Paiva 
391700, 


6- DATA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS: 
As propostas podem ser entragues contra recibo, ou enviadas polo correio, sob registo e com 
aviso de recopção, dingidas à EP - Estradas de Portugal, E PE. - Instalações do Parque de 
Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, sito na Avenida Paiva Couceiro (S/N), 
4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo), até às 17H30 do dia 09 de Agosto de 
2005, após o qual não poderão ser consideradas. 


7-PESSOAS ADMITIDAS AABERTURADAS PROPOSTAS 
Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer Interessado, mas nole só poderão 
interviras pessoas dovidamento credenciadas pelos concorrentes para esse efeito 
Em caso de consórcio ou associação do empresas, deverá intervir no acto público do 
concurso apenas um represontante, devidamente credenciado por todas as empresas do 
consórcio ou associação. 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS: 
O processo do concurso dove ser pedido à EP - Estradas de Portugal, E PE, Direcção de 
Estradas do Porto, Rua de Camões, 219-5º- 4049-044 Porto, ande se encontra patente para. 
consulta, duranto as horas normais de expediente, até ao dia o hora da abertura do acto 
público do concurso, 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 
Os concorrentes deverão ser Utulares de Alvará de Construção emilido pelo Instituto dos 
Mercados do Obras Públicas e Particulares a do Imobiliário (IMOPPI), contando as soguintas. 
autorizações: 
= 1º Subcategoria da 2º Categoria, a qual tom que ser do classo que cubra o valor global da 
proposta. 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os critérios a seguir indicados o 
porordem decrescente de importância 
a) Valia Técnica da Proposta. 40% 
a1) Programa de Trabalhos e Cronograma Financeiro, 20% 
K,-Plano de trabalhos - 9% 
K,.- Identificação o progressão das actividadas - 3% 
K,,- Planeamento das frentes de trabalho - 3% 
K,,- Demonstração dos rendimentos calculados - 3% 
K,-Plana de mão-de-obra -4% 
K,- Plano do equipamonto- 4% 
K,- Cronograma financeiro -3% 
a2) Memória Justificativa e Descritiva 15% 
K,- Rendimentos de trabalho - 2,5% 
K.-Escalonamento e calendarização das tarefas - 2,5% 
K,-Melos autlizar-2,5% 
K,-Origem dos materiais a incorporar na obra -2,5% 
K.- Estaleiro -2,5% 
K..- Serviços afectados -2.5% 
a3) Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho. 5% 
Ka-Lista para adaplação/ complemento do Plano de Segurança e Saúdo 
e Compilação Técnica -2% 
Ka -Lista de Planos de Monitorização e Prevenção - 3% 
bj Preço... 


60% 


11-DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 17 do 
Junho de 2005, 
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Mark-Anthony Turnage estreia peça 
com sucesso na Casa da Música 


O trombonista 

Christian Lindberg 
foi a presença de 
destaque no concerto 
de sábado da Orquestra 
Nacional do Porto 


| Luísa Marinho 


pesar de ecléctico, o pro- 
Ageima apresentado pela 

Orquestra Nacional do 
Porto, sábado à noite na Casa da 
Música, revelou-se consistente 
pelas suas características arroja- 
das. Desde a subversiva sexta sin- 
fonia de Tchaikovski até à exta- 
siante “La Valse”, de Ravel, pas- 
sando pelo momento mais 
esperado da noite, a estreia mun- 
dial de “Yet Another Set To”, de 
Mark-Anthony Turnage, o con- 
certo foi uma afirmação contra 
as conveniências. 

O novo concerto para trom- 
bone e orquestra de Turnage sur- 
preendeu o início da segunda 
parte do programa da Orquestra 
Nacional do Porto, desta vez di- 
rigida por Peter Rundel. Christi 
nan Lindberg - o trombonista 
para quem Turnage escreveu o 
solo da peça -, fugindo às con- 
venções, entrou pela porta lateral 
da sala 1 com o trombone em 
punho, dando as primeiras notas 
do animado e livre “Yet Another 
Set To”. 


A Orquestra Nacional do Porto apresentou em estreia mundial “Yet Another Set To” /LUÍS COSTA CARVALHO 


Na primeira parte do espectáculo, Peter Rundel 


dirigiu a sexta sinfonia de Tchaikovski 


Composto a partir de anda- 
mentos reunidos ao longo de vá- 
rios anos, esta peça, uma enco- 
menda da Casa da Música, desta- 
ca-se pela fluidez com que 
vagueia entre a melodia clássica e 


a espontaneidade do free-jazz. 
Lindberg, intérprete virtuoso e 
carismático pela sua expressivi- 
dade, foi, justamente, aplaudido 
de pé no fim da actuação, bem 
como Turnage. 


Concerto de Carl Hancock Rux foi 
um hino à liberdade e aos sentidos 


mm SE SETE 


Foi em jeito de celebração da 
liberdade que se desenrolou o 
peculiar e indefinível concerto de 
Carl Hancock Rux, sábado à noi- 
te, na sala 2 da Casa da Música. O 
multi-talentoso artista nova-ior- 
quino apresentou canções dos 
seus dois discos de originais: o 
recente “Apothecary Rx” e o an- 
terior “Rux Revue”. Mais do que 
os álbuns, que se destacam pela 
componente de produção elec- 
trónica elaborada, o concerto de 
Rux foi uma quente reminiscên- 
cia das tradições da música ne- 
gra, com todo o calor e poder ri- 
tualista que lhe é característica. 

Provavelmente, a música de 
tradição negra não via um exem- 
plo de talento e inovação tão 
grande desde que Gil Scott-He- 
ron, nos anos 70, transformou as 
suas palavras comprometidas em 
música. Com o funk, a soul, o 
blues, o jazz e uma nova forma 
de cantar inspirada na estética da 
“spoken-word”, que, em certos 
momentos, parece antecipar o 
hip hip, Scott-Heron abriu uma 


= Músico e escritor 

= norte-americano 
proporcionou um 
concerto inesquecível 
na Casa da Música 


porta inestimável para a música 
actual. 

Tal como ele, Carl Hancock 
Rux é também um inovador des- 
complexado e um poeta. Unindo 
a força orgânica do blues e do 
rock, a dimensão espiritual do 
gospel, a languidez sedutora do 
R&B com a liberdade da experi- 
mentação e das potencialidades 


O universalismo de Rux 
está presente em 
todos os pormenores 
da sua postura 


electrónicas, o artista prova a 
possibilidade da alternativa ao 
“mainstream” que contaminou o 
R&B e derivados. 

Acompanhado por uma gui- 
tarra, um baixo, um teclado e 
duas poderosas e eclécticas vozes 
femininas, Hancock Rux cele- 
brou com o público a liberdade 
de expressão e de sentimentos. O 
universalismo de Rux está pre- 
sente em todos os pormenores 
da sua postura e das suas can- 
ções, Se um canto mais gospel 
remete para os campos de algo- 
dão repletos de escravos, logo a 
voz de Rux conta uma história 
urbana de solidão, desespero ou 
encontro. Por vezes, as vozes do 
coro ganhavam tonalidades ab- 
solutamente líricas, que jogavam 
da melhor forma com a voz 
quente e soul de Rux ou com um 
“sampler” de violinos. 

No final, depois de um pri- 
meiro encore, e por insistência 
do público, o músico regressou 
para uma improvisação com o 
baixista, que acabou em garga- 
lhadas e agradecimentos senti- 
dos. 


Antes, na primeira parte do 
espectáculo, Peter Rundel dirigiu 
a sexta sinfonia de Piotr Ilytch 
Tchaikovski (de 1893), um tra- 
balho cheio de subtilezas e rasgos 
que reflecte a vida emocional 
conturbada do compositor rus- 
so. O espectáculo terminou com 
“La Valse” (1920), do impressio- 
nista Maurice Ravel, uma home- 
nagem peculiar à dança “indeco- 
rosa” popularizada durante o sé- 
culo XIX. 
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Programa da 
CM até ao fim 
de Junho 


Até ao fim do mês de Junho, 
a Casa da Música (CM) pro- 
põe uma programação varia- 
da, da qual se destaca o jazz, 
o fado e a música erudita. 
Hoje, segunda-feira, a CM 
cede o espaço para o evento 
de solidariedade "Miles 
Ahead". O concerto (marcado 
para as 21h00, na sala 1), 
que pretende angariar fun- 
dos para ajudar as crianças 
do continente africano, con- 
ta com as participações de 
António Chainho (guitarra 
portuguesa), Fernando Alvim 
(viola), Mário Laginha e Ber- 
nardo Sasseti (piano). As vo- 
zes serão as de Ana Maria, 
Fábia Rebordão, Isabel Noro- 
nha, Mafalda Arnauth, Maria 
Alice e Raquel Tavares. Ama- 
nhã, a cantora brasileira 
Mart'nália vai actuar na sala 
2, às 21h30. No dia 30, a 
música erudita regressa com 
o concerto de Piotr Anders- 
zewsky (às 21h00, na sala 1), 
um dos mais aclamados pia- 
nistas da actualidade. O pro- 
grama faz-se com composi- 
ções de Karol Szymanowski, 
Frédéric Chopin e J. S. Bach. 
No mesmo dia (às 22h00, na 
sala 2) actua o clarinetista 
Louis Sclavis, nome incon- 
fundivel do jazz de vanguar- 
da europeu. O músico vai 
apresentar o seu mais recen- 
te trabalho “Napoli's Walls”, 
inspirado na obra do pintor 
francês Ernest Pignon-Er- 
nest. 


Hancock Rux trouxe todas as músicas à “Casa” /FERNANDO FONTES 
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DISCOS 
ME NOVIDADE 


FLIPSYDE 


“We The 
People” 


INTERSCOPE 


tifo 


Os norte-americanos Flips- 
yde, que misturam vários 
estilos, com especial inci- 
dência do hip hop, mas com 
o rock sempre presente, lan- 
çaram “We the Pepole”. Uma 
das particularidades deste 
grupo é incluir sons latinos 
através da guitarra de Dave 
Lopez, assim como uma 
abordagem ao português - 
o pai do vocalista Piper nas- 
ceu no Brasil. Piper descreve 
o som da banda da seguinte 
forma: “A nossa música é 
como a água, não tem for- 
ma mas pode cobrir-te... ou 
transformar-te em qualquer 
coisa”. 


Y DESTAQUE 


Brincadeira com calypso e 
reggae com o aval dos Wailers 


Karl Zéro, apresentador francês de TV, recuperou velhos temas calypso 


Rui Azeredo 


arl Zéro, um conhecido 

K apresentador francês 

de televisão com al- 

guns dotes para a música, 

concretizou um sonho de 
adolescente e gravou um dis- 
co com os lendários The Wai- 

lers, banda que acompanhava 

Bob Marley e que no sábado 
actuou no Festival do Ermal. 

O álbum, que é uma pura 
brincadeira, pega em conhe- 
cidas temas calypso e deles 
faz novas versões, misturando 
este estilo com o invitável 
reggae jamaicano. Daí surge, 
naturalmente, um disco ale- 
gre e divertido, assumida- 
mente despretensioso, como 
convém agora que chegou o 
Verão e não se quer grande 
confusões a entrar pelos ou- 
vidos. 

“Hifi Calypso”, distribuído 
pela Xtazee, é o ideal para se 
ouvir ao Sol numa esplanada 
enquanto se bebe um copo e 


se aprecia a vista ou numa das 
inevitáveis festas de Verão 
que estão aí para chegar. 
Entre as reconversões de 
temas calypso ou reggae ca- 
bem também as recuperações 


de alguns temas populares 
franceses com nova sonorida- 
de. 

Para gravar “Hifi Calypso” 
Karl Zéro contou com os 
Wailers que viajaram de vá- 


KARL ZÉRO & THE WAILERS 


“HiFi Calypso" 


NAIVE/XTAZEE 


rios pontos do globo para se 
reunirem neste projecto sin- 
gular. 

Recorde-se que já em 2000 
Karl Zéro, um profundo co- 
nhecedor de música e colec- 
cionados de discos vinil, ti- 
nha feito uma 
brincadeira/homenagem ao 
Cha Cha Cha com o álbum 
“Songs for Cabriolets and 
otros tipos de Vehiculos” - 
Oito temas deste CD foram 
utilizados num dos epsódios 
da última série televisiva “Fi- 
cheiros Secretos”. Serviram 
ainda para “ilustrar” diversos 
anúncios televisivos. 

“Hifi Calypso” inclui ainda 
um DVD. 


VOLVO APROVADO 


VOLVO S60 D5 
Ano 2002, Azul 
C. Bordo; Cruise Control; DSTC ; F. Nev; Rádio c/ CD; 


1. Liga Levo; V. Elect; Aplic. Madoira 


P.V.P. - 29.500 € 
T. Abrir Aut; Telefone; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro. 


Pele; 


Modelo Cor 


VOLVO V40 1.6 
VOLVO 580 T5 


VOLVO SAO 1.8 
VOLVO 540 T4 
VOLVO 540 1.90 


VOLVO V40 1.90 


AUTO-SUECO, LDA 
Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 
Penafiel - Av. Pedro Guedes 450 - 4560 


Preto 
Cinzento 
VOLVO V70 2.5 Azul 
Preto 
Branco 
Preto 


VOLVOV40 1,90 Azul 


Preto 


Extras 


VOLVO V70 K£ (AWD) 


Ano 1998, Cinzento Met. 


Rádio c/ CD; Faróis Nov.; Jantes Liga Love; Est. Polo; 


Aplio. Madeira; RoofRails; C. Bordo; Tracks. 


PV.P. - 17.000 € 


Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 
T.Abrir; J. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C, Bordo; STC; Alarme 


Pele; JLL; Roofraíls; T. Abrir Aut; Telefone; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro. 


Alarme; Aplic. Madeira; Rádio c/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JLL; T. Abrir 
CX. Aut. ; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 


Suspensão Desportiva; JLL 17"; XENON; Est, Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; Aplic.Aluminio 
Rádio c/ CD; J.Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele; Aplic. Alumínio. 
Rádio c/ CD; J.Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele Beige; Aplic. Aluminio. 


Kms 


185.000Kms 
126810Kms 
133.000Kms 
180.000Kms 
59.000Kms 
6.334kms 
28.222Kms 
60.000Kms 


RIGOROSA INSPECÇÃO TÉCNICA, ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA, INSPECÇÃO OFICIAL (IPO), 
CRÉDITO FINIVOLVO ATÉ 72 MESES, CHECK-UP GRATUITO AOS 1.500 KMS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 
NA 1º REVISÃO, GARANTIA DE SATISFAÇÃO, SEGURO VOLVO, ASSISTÊNCIA EM VIAGEM 


Tel. 22 6150300 
Tel. 227155455 


VOLVO 


for life 


VOLVO S60 2.07 
Ano 2001, Cinzento Met 


STC ; Ar Cond. Aut; Telefone; RTI; TV; 


Bancos Eléct. ; Jantes Liga Leve 


P.V.P. - 19.900 € 


Ano Preço 


2000 
1998 
2001 
1996 
1998 
2004 
2004 
2002 


13.500 € 
17.400 € 
31.750 € 

8.500 e 
12.400 € 
29.250 € 
28.500 € 
24.900 € 


www .auto-suecoporto.com 


Tel. 255 712 428 


, 


se CUITURA 
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Gnose ou apenas a outra face do 
cristianismo discutidos em Barcelos 


Primeira edição 

portuguesa dos 
“Evangelhos Gnósticos” 
de Nag Hammadi, 
apresentada no Museu 
da Olaria, em Barcelos 


| 
y emiurgo”, “Eons”, “Cos- 
Dis: ou “Gnose” são 
palavras que, provavel- 
mente, poucos conhecerão, cor- 
rendo mesmo o risco de surgi- 
rem na forma de um esgar de 
olho desconfiado no leitor mais 
desatento. Contudo, o que dizer 
se se disser que estamos perante 
palavras que estão na base do 
cristianismo”, apenas e só a reli- 
gião da maioria esmagadora dos 
portugueses? Uma heresia? Uma 
seta apontada à Verdade absolu- 
ta? 

Não, apenas a convicção ex- 
pressa pelo espanhol António Pi- 
hero, investigador especialista 
em cristianismo primitivo e pro- 
fessor catedrático na Universida- 
de Complutense de Madrid, que 
esteve sexta-feira à noite no Mu- 
seu de Olaria, em Barcelos, na 
conferência de apresentação da 
primeira edição em Portugal, pe- 
la Ésquilo, dos textos gnósticos 
de Nag Hammadi. “O Livro Se- 
creto de S. João e outros Textos 
Gnósticos” e “Evangelhos Gnós- 
ticos” foram as duas obras apre- 
sentadas de um conjunto de 43 
textos encontrados por dois 
camponeses em 1945, no Egipto, 
naquela que muitos consideram 
a “maior descoberta arqueológi- 
ca de textos antigos na era mo- 
derna”. E porquê? 

“Apesar de estarem numa lín- 
gua que não o grego original em 
que foram redigidos no século 1, 
estes textos são fundamentais pa- 
ra percebermos as bases constitu- 


Tiago]. Reis 


O catedrático António Pifiero apresentou a biblioteca de Nag Hammadi /Auca Gomes 


tivas do cristianismo primitivo e 
aquilo que foi a vida e o pensa- 
mento daqueles que fizeram a 
história de Jesus”, explicou o in- 
vestigador e co-autor da obra, fa- 
ce a um conjunto de tratados e 
epístolas contemporâneos e com 
presença no Novo Testamento 
(nos textos de S. Paulo e nomea- 
damente no evangelho de S. João) 
mas que a Igreja Católica acaba- 
ria, porém, por catalogar como 
“heréticos”, perseguindo-os a par- 
tir do século III. 


Cristo, homem e Deus 
Fica assim traçada uma con- 
tradição que se torna compreen- 


sível ao longo de uma viagem 
por mitos, deuses e apocalipses 
que compõem uma visão gnósti- 
ca que rejeita a divinização de 
Cristo a partir da ressurreição, 
defendendo em oposição “a sal- 
vação a partir do momento em 
que aceitou a revelação supe- 
rior”. Palavras nem sempre fáceis 
de entender mas que encami- 
nham para uma humanização e 
consequente secundarização da 
figura de Cristo enquanto figura 
divina, a mesma que, a partir do 
Evangelho gnóstico de Filipe, 
inspirou Dan Brown no seu po- 
lémico “Código Da Vinci”. Aí se 
fala por exemplo que foi Maria 


“Muito se tem falado do gnosticismo no último ano e 
raramente de forma correcta”, António Pifiero 


Matilde Rosa Araújo apadrinhou 
concurso de conto infantil da Trofa 


O pelouro da Cultura da Cà- 
mara da Trofa organizou o IV 
Concurso Nacional Literário do 
Conto Infantil. Este ano partici- 
param 224 autores de todo o país, 
e igual número de participantes 
no que diz respeito à ilustração 
das obras, O nome dos vencedo- 
res foram revelados ao final tarde 
de sábado, na Casa da Cultura da 
Trofa, e contou com a presença da 
primeira professora de literatura 
para a infância em Portugal, Ma- 
tilde Rosa Araújo, que foi home- 
nageada pelo município. 

O edil trofense, Bernardino, 


metessame 


TRIO Os 4 SA ido certo 


Vasconcelos destaca que o objec- 
tivo do certame passa por “conso- 
lidar hábitos de leitura e escrita, 
promover a escrita e valorizar a 
expressão literária, assim como 
divulgar autores portugueses e as- 
pectos à cultura literária, para 
além de, claro está, valorizar a 
cultura trofense”, 

O autarca de um dos concelhos 
mais novos do país, homenageou 
a escritora e primeira professora 
de literatura para a infância de 
Portugal, Matilde Rosa Araújo, 
tendo manifestado largo agrado 
com a sua presença: “É um enor- 
me dj tê-la aqui connosco, 


e extraordinário sinal de afecto ao 
marcar aqui e agora presença”. 

A professora Matilde Rosa 
Araújo agradeceu “profunda e 
sinceramente” a homenagem. 
Aquilo que fiz foi porque tudo 
nas crianças me fascina e aquilo 
que é preciso é entender e amar a 
infância, uma vez que é uma fase 
preponderante da vida". 

De seguida a professora e o 
edil procederam ao anúncio dos 
vencedores. Assim, e na categoria 
de jovem escritor, o primeiro 
prémio foi para João Silva, 19 
anos, natural de Lisboa, com o 
conto "Inventor de Estrelas”. Já 


serto gue nos dá um grande no quedizzrameito à categoriade, Gabriel; susssas i 


Madalena e não Pedro quem fi- 
cou com a missão de fundar a 
Igreja cristã e nomeadamente no 
suposto casamento e amor entre 
aquela e Jesus, naquele que per- 
faz o episódio mais perturbante 
e desafiante de uma obra que, 
tendo o condão de recuperar o 
conhecimento gnóstico, segundo 
António Pifiero, nem sempre foi 
interpretada da melhor forma. 


É raro falar correctamente 
do gnosticismo 

“Muito se tem falado do 
gnosticismo no último ano e ra- 
ramente de forma correcta já 
que se pega muito pela polémica 
e pouco por aquilo que estes tex- 
tos realmente querem dizer”, 
alerta o professor, para quem a 
visão gnóstica “ao evitar os dog- 
matismos e as verdades feitas 
das religiões, procura de uma 
forma aberta e livre a essência 


dv DSO 
O que é o 
gnosticismo? 


Gnosticismo e Gnose são dois: 
vocábulos cuja significação se 
confunde, entendendo-se o 
primeiro como o sistema filo- 
sófico religioso que, apesar das 
várias correntes em que se dis- 
seminou, se desenvolveu nos 
séculos II e IIIl com os helenis- 
tas da Grécia Clássica. Os seus 
adeptos diziam ter um conhe- 
cimento profundo, por revela- 
ção, (gnose) da natureza e de- 
signios de Deus. Inspiradas na 
filosofia platônica e apoiadas 
no conhecimento superior do 
“eu” do Homem, as seitas de 
gnósticos (nunca chegaram a 
formar uma religião no senti- 
do mais comum do termo) de- 
fendiam uma concepção dua- 
lista do Homem (alma/corpo; 
matéria/espirito) procurando 
os meios para se libertarem da 
matéria (carne) que os afasta- 
va da imortalidade. Desta for- 
ma, e sob o objectivo de che- 
gar à plenitude - espécie de 
céu para os espiritos puros -, 
dividiam os homens consoante 
o seu grau de purificação (car- 
nais, psiques e espirituais), do 
qual dependia a sua salvação 
ou não. Neste contexto, con- 
denavam de uma forma abso- 
luta, a vida terrena, a proprie- 
dade de coisas materiais (tal 
como o cristianismo primitivo) 
e o casamento. Nunca se ten- 
do imposto como religião, o 
gnosticismo foi-se radicalizan- 
do com o tempo e entrando 
em confronto aberto com as 
religiões existentes, entre as 
quais o próprio cristianismo 
(nega o Antigo Testamento). 
Ao longo da história, consti- 
tuiu base ideológica para mui- 
tos grupos e seitas ao longo da 
história, incluindo, por exem- 
plo, a Maçonaria. 


do que é a vida — o que mais não 
é do que a fundação de cada reli- 
gião - e, num patamar que ainda 
nos é mais próximo, a essência 
do próprio ser humano. E isso 
mantém-se tão actual como 
sempre”, 


Premiados e homenageados na Trofa /AUCA GOMES 


melhor ilustração original, a 
classificação máxima foi para a 
portuense Mariana Carvalho, 25 
anos, com a obra “O Lugar de 


steada; 


O primeiro prémio do conto 
foi para a economista Teresa 
Silva, de Cascais, 44 anos, com 
o conto “Erlander a mula pen- 
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VI Festival do Tejo aposta no 
som de bandas estrangeiras 
como a Asian Dub Fundation 


r És Lusa 


O 6º Festival do Tejo, que 
decorrerá na Azambuja de 22 a 
24 de Julho, vai apostar em 
bandas estrangeiras, pela pri- 
meira vez anunciou a organi- 
zação. 

“A grande novidade é a in- 
ternacionalização do festival 
pois pela primeira vez vamos 
ter bandas estrangeiras”, disse 
Hélder Raimundo, da empresa 
Código 365, acrescentando que 
outro atractivo é o novo palco 
(Palco Blitz) cuja programação 
está a cargo do jornal especiali- 
zado na área musical. 

O evento abrirá com os por- 
tugueses Melo D, os Terrakota 
e, pela terceira vez, os Xutos e 
Pontapés, seguindo-se, dia 23 
de Julho, a banda inglesa 
Transglobal Underground, os 
portugueses Blasted Mecha- 
nism e os britânicos Asian Dub 
Fundation. 

No último dia, dedicado às 
sonoridades mais pesadas, ac- 
tuarão dois grupos alemães 
(Moonspell e Kreator) e os 
portugueses The Temple. 

“Além dos concertos que 
decorrerão no palco Tejo e 


palco Blitz, vamos também ter 
uma série de actividades para- 
lelas como DJ, uma feira de ar- 
tesanato, uma sport zone com 
jogos tradicionais, animação 
de rua, karaoke, uma exposi- 
ção de fotografia de Rita Car- 
mo, a editora de fotografia do 
jornal Blitz e uma tenda árabe 
onde teremos chás e massa- 
gens para quem estiver mais 
cansado", adiantou o organi- 
zador. 

O festival vai realizar-se na 
zona da antiga Quinta da Mar- 
quesa, à entrada da vila da 
Azambuja, a 500 metros da es- 
tação ferroviária local. 

O Festival do Tejo resulta de 
um protocolo entre as Câma- 
ras Municipais de Azambuja e 
do Cartaxo e a empresa Código 
365, que acordaram por seis 
anos a realização do evento al- 
ternadamente a ter lugar num 
dos dois municípios envolvi- 
dos. 

Os bilhetes custam para um 
dia 15 euros e para os três dias 
30 euros. Para os jovens resi- 
dentes nos concelhos de Azam- 
buja e Cartaxo e que tenham 
menos de 30 anos o preço é de 
20 euros. 


Violino e piano no Salão Ático 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Salão Ático do Coliseu do Porto acolheu ontem ao fim da 
tarde uma actuação da dupla Eleanor Percy (violino) e Irina Lyakhovska- 
ya (piano), no âmbito do Festival Internacional Logomusica 2005, que 


decorre até 28 de Julho. 


OComércio 
doPorto 


Esteja atento 


às próximas edições. 
Temos convites para oferecer. 
NOS CINEMAS A 30 DE JUNHO 


M/12 ANOS 


CULTURA 4 


Novidades literárias dão pistas 
sobre a vida de Cristo e de 
como chegar a Deus pelo sexo 


As editoras Difel e Publicações Europa-América apresentam 
uma série de novidades entre o romance, o ensaio e a história 


O PRÍNCIPE 


mejoireL 


| Rui Azeredo 


edro Barahona de Lemos, 
Posso do cristianismo 

primitivo, de Deus e de 
Cristo, acaba de lançar, com a 
chancela da Difel, “O Príncipe 
da Luz - O Verdadeiro Sentido 
da Mensagem de Cristo” (20 
euros). Nesta obra de investiga- 
ção o autor leva-nos à desco- 
berta, de forma crítica e isenta, 
dos Evangelhos e dos Evangelis- 
tas, da verdadeira vida de Cristo 
em função do que realmente se 
sabe, das raízes mais profundas 
do cristianismo primitivo e do 
modo pelo qual a actual Igreja 
se implantou. 

Para este livro, Pedro Bara- 
hona de Lemos optou por 
abordar a temática de forma 
descomplexada, simples e ao 
alcance de todos. 

As Publicações Europa- 
América editaram recente- 
mente um livro que provocou 
grande escândalo nos Estados 
Unidos: “O Sexo e Deus”, de Ja- 
mes T. Haug. Neste livro é dito 
ao leitor como o sexo é indis- 
pensável para que se possa al- 
cançar um “uma superioridade 
espiritual, uma paz, uma força 
que nos faça chegar a Deus”. 

Segundo comunicado da 
editora, “escalpelizando a so- 
ciedade actual, Haug faz afir- 
mações que poderão ser consi- 


omg coumtry 


H 


JAMES T. HAUG 


deradas perigosas. Mas não as 
faz gratuitamente. Quando 
afirma que é mais importante 
os jovens terem um determi- 
nado tipo de sexo do que se li- 
mitarem a estudar, fá-lo com 
um propósito global, tendo em 
conta a dimensão de uma vi- 
da”. Ainda segundo a editora, 
para o autor, “o sexo traz felici- 
dade, bem-estar, segurança e 
esta leva, em última instância, 
a Deus”, O autor norte-ameri- 
cano, divide o seu tempo entre 
o Estoril e Paris. O livro está à 
venda por 13 euros. 


Na corte otomana 

A Europa-América, entre as 
suas novidades, aposta tam- 
bém no romence, com destque 
para “A Magnífica”, de Isaure 
de Saint Pierre. 

Chegda da Rússia na condi- 
ção de escrava, Roxelana, co- 
nhecida por “A Jovial” fascina 
tanto pela sua beleza como pe- 
la sua inteligência, Em Istam- 
bul, brilha e sobressai entre as 
trezentas mulheres do harém 
de Solimão, o Magnífico, na 
corte otomana do século XVI. 

Ela vai empregar toda a sua 
astúcia e charme para seduzir 
Solimão, aceder ao poder e as- 
segurar para a sua descendên- 
cia o trono do império... 

“A Magnífica” custa 18,90 
euros. 


Ainda a níel de romance a 
Europa-América propõe “Hy 
Brasil”, de Margareth Elphins- 
tone (22 euros). 

Neste livro, a protagonista, 
Sidony Redruth, é uma jovem 
inglesa que depois de ganhar 
fraudulentamente um concur- 
so literário, é forçada a escrever 
o primeiro livro de viagens so- 
bre Hy Brasil, uma ilha por on- 
de passaram portugueses, espa- 
nhóis e ingleses. Sidony acaba 
envolvida numa aventura que 
envolve tráfico de droga, intriga 
política, tesouros e maldições 
de piratas. 


Toda a ciência 

Noutro âmbito, deve desta- 
car-se a edição da História da 
Ciência - de 1543 ao Presente”, 
de John Gribbin (35,90 euro: 
Gribbin conta a hist s 
pessoas que fizeram a ciência e 
os tempos turbulentos em que 
viveram. O leitor tanto fica a 
conhecer as qualidades dos 


pessoais e privadas. Apresenta 
também o contexto em que as 
experiências evoluiram, a 


como os erros e os engano: 

John Gribbin formou 
mo astrofísico na Universidade 
de Cambridge e é actualmente 
Professor Convidado de Astro- 
nomia na Universidade de Sus- 
sex. 


Só do perdão nasce 0 amor. 


to À ij | i Nelson Mandela 
| || LÁ 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDE-SE. 7 DIVERSOS CAFÉ SNACK BAR, em | CAFÉ, em Rio Tinto, com — toma NORTE 
moguário Matosinhos, sem contratose | bom movimento, renda aces- | CAFESNACK, em SantoTir- 
2 5 avromóveIs 8 ASTROLOGIA | tábaco.Fechaaosdomingos. | sívelsemcontratos Fechado | SO centro, com 180m2 Casa 
ESTES Bom preço. (a5) Tels. 22 | domingo (a2) eis 225188614 eat aa 
3  PassASE 6 emprego 9 me SjeoAAA [06 STeTAPO 1 joprsriTo 1836130587] 


e 
= 
E 
= 
a 
(o) 
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T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450 Euros, Telem. 91 
945 6240. 


T2 à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Telefs. 
223752884/963774707, 


TI KITCHENETTE, Mobi- 
lado, com licença, Rua de 
Camões. 300 euros. Telem. 
91 945 62.40. 


T1 KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem:91 945 6240. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
2260672101967197417. 


1 QUARTO, para senhora 
oumenina.R.S, Roque da 
Lameira, 603 - Porto, Telef, 
225101868. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


TI, naGaliza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado. Teis. 226067210 
1967197417 


TIANTAS, emSivaTapa- 
da, mobilado, equipado e 
cténis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T3AMIAL, mobiado e equi 
pado para 5 estudantes. 
Tels 223752884 [963774707 


PRECISA-SE, de andares. 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, arrumos e garagem. Tels. 
226067210 967197417 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis 222080030 [964229133 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
líar. Tel. 225363285, 


TI,TZET3, Maia, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telet 
223403606 - 934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar como Sr Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rice 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 
T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente Teis. 223752884 
1963774707 


ESCRITÓRIO, Parque ltália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
é porteiro, Telet. 222050101. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
toougaia Trato só com o pro- 
prietário, Tels. 223323752 / 
919254430 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cf lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Teis. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


T3- SUZÃO, Valongo. Telef, 
33 858 4; 


T2, em Penafiel, a 8minutos 
do centro da Cidade, c/cozin- 
hamobiada Telm. 933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem.: 917535303, 


GRANDE PORTO. 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c) todas as. 
serventias. Telef. 225500157 
ou 833201760 


T3, em Vilar do Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óplimas áreas. Tels, 
222086712 / 918788600. 

TI, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gare 
gem e licença de habitabi 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, tele. 
965634787. 


IMOBILIÁRIO 
-É coMPRa 


PORTO. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 
tosócomo proprietário Telet. 
914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com. 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio, Telm. 
914569095. 

IMOBILIÁRIO 
3  PassASE 


T1, em Rio Tinto, Bag: 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio do renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080867254312. 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


TI,T2ET3, Gaia, c/garagem 
ec/ subsídio de renda. Telet. 
223403606 - 918788600. 


PORTO 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2casais ou dois sócios. Telm. 
962300686. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru-. 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis.225188614/96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao trospas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


CONFEITARIA, ePáoQuen- | ciyÁgIO, com 380 m2 de | PADARIA/CONFEITARIA, 
te, em Lavra Gpima local. | CM O mê co | ro cenrode Sano Tiso com 
zação, São 300 me mais amu- dom 250 mê. Espectacular. A tra- 
mos. Só visto. Telem. | bica e Fulicontact. Tels. | balhar muito bem. Só visto. 
SATA: 968261831 /919729548 | | Teis.252855565/S06130537 


ALFENA, Ermesinde, bem | CAFÉSNACK BAR, emCus- | QUIOSQUE, com 100 m2. 
- | tólas. Bom movimento. C/ | EM Santo Tirso. Casa com 
localizada, com bons aces um ano. Local espectacular. 
sos. Urgente. Tels. 222086712 | entrada, de aproveitar. (6) | Bom preço. Tels. 252855565 


[934160084 Tels. 225188614/965737179 | [936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso, Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 938130537 


CAFE SNACK BAR, em per 


O SONHO PARA A SUA HABI TAÇÃO| | 


TEM APOIO BANCÁRIO... 
CONTE CONNOSCO. 


BAJTA CONTACTAR-NOS !!! 


APARTAMENTO - PENAFIEL 
Localizado em zona nobre da Cidade, próx. da A4, c/ 2 quartos, sala 
ampla. pre-aquecimento central, zas canalizado e terraço c' 62 m2 
Preço: 69950€ (14.000cts) 
EDIFICIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 

Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação de 
E Céte Apartamentos prontos a habita 

A partir de 12.500cts (62,350€). 


EDIFICIO ENCOSTA da SOBREIRA 
ApartanentosTL /T2 e T3 desde 11.000cts (54.867€), 
Prontos a habitar Proxuo da Estação, do Centro de Saude e da Escola 
+ 

T2 - SOBREIRA 

Com cozinha mobilada, pré-instalação de aquecimento central, duas 
casas de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e 
amumos com luz natural, video porteiro e elevador, excelente 
construção. Preço: 72 330€ qu4500cis) 


T2 Penafiel Centro da Cidade 
O garagem, arrecadação. terraço e aquecimento central. 
Possiblidade de apoioderenda. | Aluguer: 300€ 
T2 - Novelas - Penafiel 


Cingar de garagem. Aluguer: 
eme 


T2- PAREDES 
Junto no perque dacidade, c/ cozinha mobilada 
Aluguer: 275€ 


75€ 


E 4 
T2- Paredes 


Totalmente mobilado, c/ gnragem. Aluguer: 300€ | 
T3 Novelas - Penafiel 
C/lugar de garagem. 


T3 - Cidade de Penafiel 
Comentrada independente. Aluguer: 300€ 


FRACÇÃO GOLD 
TELEF: 255 776647! FAX: 255 776648 
TLM: 933 304 652 - 918 617400 


PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2ºESQ, - Sala D 
Lic AMISOO4 APART. 250 - 4584-909 PAREDES 


Aluguer: 300€ 


GRANDE PORTO 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels.225188614/96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- | TABACARIA, em Matosin- | CAFÉSNACK BAR, em San- 
lição, a funcionar em pleno, | hos. Óptimo movimento, ren- | to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
fotaimento licenciada até às | da baixa, com totoloto, lota- | cozinha grande, arrumos 
4 horas C/ habitação e par- | ria raspadinhas. Preço só | extras, muito bem situado. 
que privativo. Tata. 919025030 | visto. (329) Teis. 22 5188614 | Bom preço. Teis. 252855565 
| razasoaa 196 5737179 | 1838130537 


RO USADO 


COMPRA E VENDA 


no centro de Santo Tirso com 
120 m2 Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos Espla- 
nada Só uso Tels 252855565 
1898130887 

4 moBiLáRiOo 
o vem 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 


918788500 
MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 mê á.d. garagem p/2 
carros. Telef. 226006437. 


Ti, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12750) Tele. 
229534661-969002744, 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
“garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


GRANDE PORTO 
MORADIA, Valores nego- 


ciáveis. 223403606 - 
934156; 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telet, 
223409606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wi, Uibanização Mariani, Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis 
Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 
horas). 


Tá, em Gaia, comgaragem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Teim. 962875280 

MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim. gara- 
gem para 4 carros. A preci- 


sar de pintura geral e cale | 
| ras. Local espectacular, só 


visto. Tels. 252855565 / 
836130537 


PAVILHÃO, com área cober | 


ta de 510 m2 Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1836130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
ras. Projecto autorizado met- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio, Tels. 252855565 /. 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 96130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha. 
tradicional. Garagem indiv- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento, Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 


Tels 252865565 / 996130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 /918788600 


TZ T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telet. 918788600. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto. 
vado, em excelente local 
mo Investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


VIVENDA, no Prado, indiv- 
dual 4 quartos. Pavimento 
“em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sur 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular Tels. 252855565. 
1936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
liionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros, Tel 


TIET2, Novos, em Valongo | raParedes, prontos a habi- 
c/ garagem - grandes áreas, | tar próximos da Estação da 
ci icença de habiablidade. | CFP. centro de sáude e zona 
Telet. 222087080. escolar Telm. 933304652. 
Tá, novo, na Maia, comGara- | CÉTE, Paredes, T3e T2e 


gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400. 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1.ºG 


OURO * PRATA * JÓIAS + RELÓGIOS 


AQ LADO DO TRIBUNAL 


3. J. MADEIRA 
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MANICURE/PEDICURE, MF 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


SMART CDI - 10/00, AC, | RENAULT, Laguna, 22 TD, 
cup. airbag; Tecto em vidro, | AXE de 97, crédito até 60 
pedais em alumínio, alarme | meses, Com ou sem entrada. 
com fecho de vidros; 8 jan- Tels. 225096454 /917534137 


DR. OLIVEIRA 
DESSA 


pe lado ra do) | BMW, 318 Ide 94, Kit M3, = 
” | Couro Branco Teis 225390630 ADMITE-SE, pessoas dos 18 DOENÇAS DO APARELHO 
rádio Alf CoD, 
geira, rádio Alpine CD, por- | og2629138 aos 45 anos para áreade Tele- 
taCDs,caxaautesequen | > comunicações Tel. 253518502. DIGESTIVO E ANUS 
no Cial, livro de revisões, 59000 | MERCEDES, E 250 TD, de PER E RR DE 
Lo km. Reço: 8800 Euros. Telm: 1992, c/ garantia e facilida- COMISSIONISTAS,para 
fm) j E 
E sas4a579o. des de pagamento. Tels. empresa em expansão de | BR MUDOU PARA 
> (o) a =" 
Õ Ei EEE 225096423 | 229547504 PE equipamento hoteleiro. Telm. fo) R. Prof. Bento J 
(GOLE DIA [E 966528417. p « Prof. sus 
= 16V,cinza pratap.de 2000, | HUNDAIACCENT, 15CROI, | [o Ea) o gi 
o o 
fo) um único dono de garagem | 2 lugares, com 12.000 kms, | [ig PESSOAS, selecciona-ses | MIM Caraça, 124 ric Esq 
E o! poucos — kms | de Juni02. Salvado. Comer- | es pessoas para Dep. Comer- | |REa (ANTAS) 
> temoDANEICIREITAEM | cial Telem. 964646429 = cial. Oportunidade de carrei- | PAS 
[<) EiNitaga sto Pose crédio | Eme [= nes ra. Incentivos e rendimento o) 
's sem entrar FORD, Fiesta 1.25 16vTech- aliciante. Tel. 229432807 
O jage! | Eno, de 04iBe, com 5 portas: PRESENGE Doro voo | RENDIMENTO EXTRA Ta Tel. 225509783 
uros. Tm. - | Salvado. Telm. 919462301 dal PORTO, Matosinhos, Gaia, aa = 
917246559. >>> >>> | TT | Valongo, Gondomar, admite- | balhando em sua casa Telm: 936174968 
OPEL ASTRA 1.4 16V, MERCEDES, SL 280, de COLABORADORA, para | se pessoas responsáveis, enviando publicidade. Para 


HONDA CIVIC LS1 1.5,1994. | 1996, Garantia e facilidade | imobiliária, c/ carro. Zona formação 5 

Sport- Preto de 2000, em a y y . com viatura própria, paragran- | informações envie mensa 
ro estado de garagem. | Impecável Paricular Clero. | da pagamerto es 225096423. | do Grande Porto, arrenda- | de Campanha de Natal. | gem com nome e morada 
o ti A O mentos, vendas e trespas- | muto mais. Entrada imedia- | completa. Telm.918740897. 


está muito bonito c/ fesetendo E g FRASCOS, de vários taman- 
JEJDAJENJAGIABSM | AUDIAS, 1.9 TDISportde | FORDGALAXY, 19TDIHO | Gs Goma Som ereráno. | Modgtampo inteiro, Tel A hos e corés, antigos de far- 
Ficicaixa CD c/com.volan- | 2000.Cinza Todos os extras. | Gy, 7 lugares, de Dez/99.Sai- | nãs damos formação, Telef. MÁQUINA DE COSTURA, | mácia, Diversos. Telem. 91 
te JFCJRE. ABSIAIr- | Teco abri. Estolos empole. | vago Telom. 964646429 | 934160084 - 223402606 | GRANDE PORTO, admit- | Sind. (antiga) de podal. | 794402 

| bagsivolt PoloiB. | Livro de revitoos, 120000 | VH0o Totem SOS petinçuas 2 a dm | Cabeça fixa Telm | 

| anatómicos. Poss, crédito | Hms-Telem.o6êssazaa FORD, TRANSIT 120 Van. | OPERADORAS, Tolemar- | jovem e dinámica 10 posso- | assas10, | TRANSPORTES, domerca- 

ló 72 ntra- 1992, cf garantia e facil | Got a zona da Maia, real da carrer- Corroa. 8 EritaaTEaS, Ia | | 

Sessão: SEATIBIZA 1.0,5 portas cim- | gados de pagamento. Tais pilas pegsipiere FAZEMOS TRABALHOS, | aos fins-de-semana. Tels 

| da Garantia fano. Preço: | zapratade 99, umunico dono com ou sem experiência, | ra. Tel. 229432807 

| 9450 Euros (1890 ts) Tm. | de “garagem. | 225096428/220547804 | dos 21 nos 45 anos. Entra- | —— pintura, entulhos, trolha, | 229537858 / 964071036. 

| É | da imediata. Tel. 229432899 transportes e mudanças para 

| 912262131 - 917246559. | OFCAVE/RE/FNDA ar- | SALVADO, Ford Fiesta de | SMS OFERECE-SE 

| 


E) 
bag/Est. Veludo, rádio, tem | 94 Telm. 918687417 Euros. Como novas. Bompre- | 


tudo à cor. Familiar e econó- DT | GAIA, mvF com conheci: | SENHORA JOVEM, comboa | 963123489 S. Mamede Intes- 


| 
| 
| 
| 
| neem | todo pais. Contactar: Gala- | BALANÇAS, diversas, em | 
| 
| 


VWGOLFIV, 110cv High | | 1. 222081662 

line. Nac; * máolsenho- | mico. Poss.decrédio até 72 | TOYOTA, Hiace de 3 huga- | MOntos de escritório. 18205 | apresentação cuturamédia. | ta - 961624801 Porto - | Sº onto 3 | 
ra 914119889. | mesos. Garantia de umano. | res. 1993 Comgaranta o fao- | 25 208. Entrada imediata. | prática do escritório proces- | 969655877 | BRICOLAGE, se é adopto, 
> — | Preço:S750 Euros (115085). | lidade de pagamento. Tels. | Tlm. Si7SISS0. | samento de salários, otere. | | e matos que necns- 


ce-se para trabalho compa- | CENTRO DE ESTUDOS,O 
thai red VENDEDORES, do artigos | het Dsponbiciado media. | Lapinto, precisa do pro- 
eba COMERCIAL, 2ug FiatBra- | VW PASSAT, 1.9 TO], de quip ntacto 236. 


VW PASSAT TOI, 110cy, | 1791262131 -9N7240550. | 22609642 / 229547508 


sita e os melhores preços. 
| Produtos de qualidado. Tel 


do! — | tessoresloenciadosemtodas | 227119715 
rseasono ve Telem | vo TD 100 Preta mulo est: | 1989, com garanta e facil | Notetoto Telm. 966528417. | ms: | as áreas da ensino. Sol: | — | 
E | ONE RONANE Gus | dades do pagamento Tels. | 5 PESSOAS, pretende-se | com experiência de condu: | ta-so o onvio do GV, Run | ROUPEIROS, ominátio cm | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
SUSUKIVITARA 2.0 D, | tado 1 ano Poss crédito, | 22096429/229547504 | comboa apresentação, dis- | ção a distribuição de produ- | Soares dos Reis, 756, Sala | cuto na perfeição. Orçamen- | Epi initoge ad 
de-turbo JR, Reg em 98 | Preço 5950 Euros. Tm. | MITSUBISH), L200 Strada, | poniblidado imedita o 86 | os Telemótei 967016406 1.209-4400314 VN. Gaia | tos grátis. Tom. 919727460 | ra porsonaldado? Carto- 
2569 131.91724655% * | temidadeontraos 18005 | ——————— aconsel 
em muito bom estado, c/ | 912252191917265S0 | do 97, com garanta o facil: | q anos, não exito, marque | CURSOS DE AUTO- | SENHORES AGRICULTO: | RELÓGIO, do farmácia da | através das cartas Psloolo- 


FCNEIDARENE Hi- dade de pagamento. Tels. 
Fi, bom de pneus. Poss. | MAZDA, MR3de 1997. Para | 225096423 / 229547504 


crédito. Garantia de 1 ano. | peças. Telem. 964646420 = 
>>> | RENAULT, Clio C 1.2 16v, 


asua entrevista através do | MAQUILHAGEM EMAQUIL- | RES E PRODUTORES DE | marca Boa Reguladora. Ano | gia, saba vocação profis- 
HAGEM PARA PROFIS- | VINHO, Vendo prensas | de fabrico: 1943, estado - | slonal a seguir? Consultas 
SIONAIS, Telem 966750077, | manuais de 3 e 4 cunhas e | super impecável. Telef. 91- | Adistância Cursos de astro- 


Preço: 8250 Euros (1680 | qa pa dos portas 1997. | salvado. 3 portas, de Juioo, | PART-TIME, (M/F) a con- | emai:inoDoliskncom, ww | Prensas semcunhasemópt- | 89690.28 logia. Tel, oem 0607. 

cts). Im 912262191- | parmpeças Telem 964646429 | A trabalhar e andar. Telm. | Gretizar os seus sonhos. | eistacom. re ea, COM PRE: 

917246559. O | ossssss Grande negócio. Área de | ——————— tradas e aduelas Bom pre- | PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | q 

SEUS SALVADO, MisubishiGalo- | ————————— | nutrição, trabalhando a par- | SENHORA, passa afero, vai | Go. Tolol 256890148. Fat: | formação Pós Graduação + tim 
HONDA CBR 900RR , | cor25TCI, 3 portas, áx4 de | VW Passat, 1.9 TDI Variant, | tirde casa ou de outro local, | ao domícilo. Só Zona Centro ed 961049969, | sábados -. Psifactor. Tels. 

2000, bom preço, Telem. | Agosto de 2000. A trabalhar | de 98, com livro de revisões. | 1 hora por dia. Telm. | de Vila Nova de Gala e Cen- eossoga — | 229563088 / 229563446 

918443972. e andar Telm. 964646429 Garantia e facilidades de | 916735015 / 916715704. tro do Porto. Telem: 914128399, CABELEIREIRO, ao tres- q 

> | > | pagamento. Tels. 225096423 Z ESSE passa ou à exploração Telet. | CRÉDITO, urgente, não ex- 

ALFA ROMEO, 156 2.4 | JIPE, SuzukiJimmy,1.316v, | (229547504 COLABORADOR(A), para | VIGILANTE/SEGURANÇA, te em contactar-nos. Temos. 


934160084. 


Imobiliária, Zona de Gran- | Telemóvel 967016408. 


JTD 1999, full extras, par- | 3 portas 4x4. Salvado. A tra- E soluções financeiras para par 
ticular, Telem. 914265562. | balhar e andar. Telm. | BMW 3181, SCoupé de 95, | de Porto. Alugueres, ven- SENHORA OFERECE-SE, | HIGIENE, a doentes no dom ticulares, empresas e profis- 


tia ts 16464: crédito até 60 meses, com ou das e trespasses. Bons gan- g sóes Iberais. Telm. 917614372 
siso | mérirada TOS 228006154 | hos, como. Com viatura. | para tomar conta de pessoa | Cio por senhora crudoncia- | Moss - 
HONDA HRV DE 1999, | MERCEDES, Sprinter 208 1917534137 própria, com ou sem expe- Idosadas 21 horas às 9 horas, Tomar dead ê CÃES, Pug Carling (o cão 
muito estimado, de | dr gs 08 cigarantaefac | > | riência. Telm. 934160084 | comcartade condução, 100% | | Aya NDARIA, ao trespas- | do flme Homens de Negro”), 
confiança c/ poucos anos pas aa o gua FORO, Transit, Ox, Ab de | ———————— | responsável Telem. y 
lidade de pagamento. Tels. Ss e se. Telef. 934160084. Telm. 963048959 
em rigoroso estado, | 225096423 /229547504 Dez/99, com garantia e faci- | COMISSIONISTAS, quer | 958018176 - 914745135. id — 
só visto of | > | lidades de pagamento. Tels. | trabalhar numa empresade | IDERAD) SOLDADORES, tenhoabom | SERRALHEIRO, eeauto lodo 
FCNEJDAITA/ACHE! | MERCEDES, C220CDide | 225096423 /229547504 prestígio, representante de | RECUPERADOR, da E té | preço 46 bobines de fio para | o serviço de coberturas. Dou 
Hifi. Só 8950 Euros(1780 | 2000, garantia é facilidades mais do 100 mil artigos de | dio, com a e 3 | soldar, de 1,2 mm de espes- | orçamentos grátis. Telm. 
cts). Poss. de crédito até | de pagamento Tels 225096423 here pino Hotelaria? Contacte | anosTeim 939762063 | cura Contadotelet 227113715 | 936321370, 
te perda dem orirada, | Jesssárõos, A POP GI GANTHÃO, | (6enenáto. - | TRABALHO, precisodeta- | - 
rant n e E pecipfond mm 
E ERA E Ra SALVADO, ToyotatiuxTiao- | 225096423 / 229547504 JOVENS, com disponibil- | balhar, tenho carta do pesa- MÁXIMO, e instituto, New 


7 h 
eli dade Imediata, ambiciosos, | os; mora no Porto, Dou refe- Center, gerência incial. 

Kar xa de 5 lugares, de | CITROEN, AXGTIdo 92, | temos para si rendimento | óncias. Tom. 96827087 ( NIC A EL BOSQ Imcomparável Único. Now 
OPEL ASTRA 1.4 16, Ganda. | cróeito até 60 meses, com ou EEE dados. Acala-se menina. 


base, comissões mais pró- 


do 2000, em rigoroso esta- | Telm. 964046429 sementada es 225066454 | mos, formação de base | REFORMADO, com carta Tol, 225106891 

do, de garagem, está mui- 1917534137 je pesado, precisa de tra- pesa ———— 

o Ibo Ea dai Er comia, To 20GatOr Des: quasquas Forno, ale Tratamento voluntário MASSAGEM TANTRA- 

JEDANEFNIACIABS! | de 5 lugares, salvado, de | AyDIAS, 1.9,TDI,de 1996, | SaNora TH TIONMCO? | gesarrosr MASSAGEM 

Hi c/ caixa CD / | Fev2002 Teis-919462301/ | comivrodo revisões. Garan- | CABELEIREIRO, ou Aju- da gravidez PROSTÁTICA, uma festa 

FOREM S17000046 tio facidados do pagamento. | ano (M/F), que saiba ir: | MOTORISTA, com carta do 9 dos sentidos! Relaxe com 
Val pa Tels. 225096423 229547504 a pesados, a morar no Porto, nível em ambiente não con- 

tómi Pos rádite tar, Ordenado fixo e comis- 
anatómicos, Poss. crédito | NISSAN, Primera 1,6, com | ——— STA para qualquer serviço. Telm. vencional, Só para senho- 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA ros do alto nível. Unisexo. 
Tels, 065820118 /) 
967594490 


até 72 meses sem entra | garantia facilidades depaga- | HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | São de 50%. Entrada | 959277087 
da. Garantia de um ano. | mento. Tels. 225096423 / | comercial, garantia e fax Imediata. No Portodo3.ta | SEM 
Preço 9750 Euros. Tm. | 229547504 dados de pagamento. Tels. | Sábado. Telm. 934160084. |. RENDIMENTO EXTRA, tra- 


placenta atra temos EE RD E ia) 0034 917 663 396 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- do publicidade. Para infor- 


VIANA, Amorosa, senho- 


er, de 98, crédito até 60 cas, para atendimento ao | mações envie mensagem com dh ESPaA 
MANTO, o ires A eoarco nan A o PEnqiisos peer público, Supervisores até | nome e morada completa, MADRID, ESPANHA id poe 
pas a Tels. 225096454 /917534137 | Telm. 918687417 Gerência. Comércio, Telo- | Telm. 918740897. ABV 
sões. 935435799. — — comunicações e Campan- | PORTO, em Pereiró, 2 
MITSUBISHI, Canter -pesa- | MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 | ha ADSL. C/ e sem expe- | LAVAGEM DE CARPETES, 91414 3321 meninas, 2529 anos, mei- 
BMW 3181, 1994, parti- | do -, de 1995, c/garantia e | 750, de 93, crédito até 60 | flôncia. Entrada imediata. | am caso de interesse, por as é elogurtes, Domici- 
9 
cular. 6500 Euros. Telem. |  faciidade de pagamento. Tels. | meses,comousementrada. | Tels. 229389427 | | favor contactar Telms. EM PORTUGAL los o hotéis, etc. Tel. 
936033276, 225096423 / 229547504 Tels. 225096454 /917534137 | 229387487 918665072 / 962790635 934316820 


ÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e SONORIZAÇÃO o e PIROTECNIA o 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLU 


e ROBÓTICA e o ILUMINAÇÃO o e! i- $ À 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS N Y e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO o 
e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 
e FESTAS o o ÉCRANS o o CONFETTIS o bar e CONFERÊNCIAS co AUDIOVISUAIS o 
PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULO! 
S AV, AFONSO III, 26-A8 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 SFAX - 218 166 8108 
BTLM - 968064342 SEMAIL — infomconfusaototal.com BSITE — www .confusaoto tal. com & 


PD VILA ZU 


PROPRIEDADES Uma boa equipa soluciona... www.vilaazul.pt 


] H 223 746 540/967 042 934 
Vila Nova de Gaia vilaazul.arrabidaQclix.pt 


T1 - Canidelo 67.000 Euros | T2 - Alto das Oliveiras 117.500 Euros 
UE || eee | to é! E “ U 


A 


Em condomínio reservado, virado a poente c/ vistas de mar, varanda, C/ apenas ano e meio de uso, cond. reservado c/ parque infantil, caixilharia e 
boas áreas, fogão de sala, lugar de garagem e arrumo vidros duplos, 2 frts, 3 varandas, 115 m2 de A.Cob., sala c/ 30 m2, fogão de sala 
q y á cl recup., coz. equip., aq. central, 4 roupeiros, banh. hidromassagem 


T3-AAv. República 240.000 T3- Prox. Bombeiros Valadares 122.200 Euros 


lá, H 
E 


4anos, 2 frts, 141 m2 de área coberta, sala c/ 30 m2, e fogão de sala c/ recup., 

cozinha em granito equipada, aquecimento central, banheira de hidromassagem 

na suite, condominio fechado c/ piscina aquecida, sauna, banho turco, ginásio, 
il vistas sobre o Porto. 


AV. BRASIL» Dúplex - 300 m2. 967 042 934 À Pavilhões Indústriais - Maia 967 042 934 


Ra , E [mr | ] asd 1) Área Cob. 3.400 m2, Área Terreno 12.500 m2 


banheira de hidromassagem, sotão c/ 50 m2 e wc de serviço, 
garagem individual p/ 2 carros e arrumo 


5 anos, 3 frentes, vidros duplos, 2 varandas, boas áreas, suite Í 


PT-c/ Transf.-1.250.000 Euros 


2) Zona Industrial - Área Cob. 1.200 m2 Área Livre - 320 m2 - 
550.000 Euros 


3) Zona Industrial - Área Cob. 1.000 m2 Área Livre - 690 m2 - 
500.000 Euros 


S. João da Madeira 967 042 934 


ADVOGADOS 
Excelente escritório mesmo em frente ao tribunal. 
Area aprox.: 90 m2. 


Matosinhos 


CABELEIREIO/A 
Excelente espaço, r/c (face à rua), junto a escola, 
c/ +/- 34 m2 


H 226 197 160/967 042 890 
Z as Diversas vilaazul.fozQclix.pt 


Moradia - Leça da Palmeira | [Moradia T4 - Lavra || Terreno - Foz Velha| [ Terrenos 


967 042 934 


3 frentes, 3 quartos, 250 m2 de Praia. ea pola o apa Valadares - 33.000 m2 
jardim, aq. central irradiante. 3 frentes, nova, exc, áreas e Aredrdo Implantação -245 m2 á face EN 109 


Muito interessante! acabamentos, garagem, jardins, etc: área total de construção - 413 m2 


Prédio p/ Escritórios | | T3 Dúplex- Agudela - Mar || Arrenda-se Armazém 


À bacia da barragem Crestuma 
+1- 11,000 m2 


Gondomar 
Ao Palácio Condomínio Fechado, acab. de C/ 1600 m2 1.500 m2, frente p/2 casas, perto 
Ric - 1º- 2º- 3º, 150 m2 p/ piso + 4º - 1º qualidade, excelentes áreas, Z.!. Maia, todo amplo s/ colunas do rio, viabilidade grau 7 
100 m2, p/ recuperar. garagem p/ 2 carros, terraço. instalação sanitária c/ chuveiros, 110.000 Euros 


logradouro c/ 380 m2 


PUBLICIDADE 51 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31 000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


TOYOTA LIFTBK 
ANO 95, 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


Na 


CONTACTO: 934465423 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


Ano 1999, Preço 14.000 € 


SE 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


D É 


GE ROVER 1992 


elha frontal. Faróis auxi- 
reboque, interiores impe- 


HONDA CIVIC 1300 EX 


ANO; 1995 KM; 180,000 
VALOR: 7.500 EUROS 


Na 


CONTACTO: 96 696 8405 


» 


MERCEDES C 220 CDI 
Fev. 2002. 1 dono, 115.000 kms, livro de revistes, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo, 29,750,00€ 


NE 


CONTACTO: 936800980 


v 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vídros eléctricos, etc. IMPECÁVEL. 

À MELHOR OFERTA 

q CONTACTO: 91 4591928 


' 
$ 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 


Preço 13.500 € negociáveis. 


CONTACTO: 91. 2841428 


TOYOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms - 6.250,00 € 


CONTACTO; 918612260 


a Á 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
fada, 5.000,00€ 


N CONTACTOS: 918612260 / 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cy — março de 
2003, cinzento metalizado c/17.000Km;ABS;Rádio c/cd c/ 
controlo no volante; Vidros electricos; Direcção assistida; Volan-. 
te em couro; JLL;Faróis de nevociro;retrovisores electri- 
cos;2 ABS; mala c/410 |. Com contrato de manutenção até 
31-03-2007 ou B0,000Km em qualquer sucursal Peugeot. 
Preço negociavel. Preço: €12.500,00, 1979GBiol pt 


N CONTACTOS: 916295362 / 229713441 ) 


FORD KA 13 ALFA ROMEO 1,46 1.6 OPEL CORSA 1.0 12V. 
Ano 1997 Ano 1995. Direcção assistida, tecto 5 portas, Outubro 1997, 74,000kms, YW'GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
2500 € de abrir, ar condicionado, vidros eléc- FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO * Ano 1998. Perço 14.500 € 
o tricos, fecho central, 2500 €. NOVO. 3.150,00€ CONTACTOS: 91.904 86 44 
va CONTACTOS: 918612260 CONTACTOS:917 566 844 A CONROTON NA À 224223590 


pa 


“Car Século ” 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


PREÇO , 
34.900,00€ * 
Oferta de 2 mensalidades Ou o equi 


€ 220 CDI - 2002 


Stand |: Arada * Telf.: 256 791 17 


? CONFORT 


220 CDI - 2002 


3 


Stand Il: Válega * Telf. : 256 188 992 


Marca/Modelo 


A 
ENTRADA 5.7 A RENAUUT CHO 12 
BUAZA vi 2 


ENTRADA SLANM A 
NM À 


RENAULT 
M 


CITROEN CY PAC 1 


SW ELEGANCE 


ENTRADA 6U8D 
ENTRADA SL/CZ 
SLVD 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


“OC de AP TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


AE VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8444/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimentos Imobiliários S.A. 

Executado: Américo Albino Dias Santos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27- 
09-2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens; 

Tipo de Bem: Imóvel, 

Registo: 01089/170895. 

Art. Matricial; 3469, 

Descrição: Prédio urbano destinado a habitação, com- 
posto por casa de cave, rés-do-chão, andar, dependên- 
cia, logradouro e quintal, sito na Rua da Heliantia n.º 
152, freguesia de Gulpilhares, concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 00932/170895 da freguesia de 
Valadares e 01089/170895 da freguesia de Guipilhares e 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3469. 

Penhorados aos executados/Maria Teresa Machado Vidal 
dos Santos, casada. Documentos de identificação: BI 
967082, NIF - 150945337. Endereço: Rua Heliantina, 152, 
Francelos, 4405 Valadares - Vngg. 

Américo Albino Dias Santos, casado, Documentos de 
identificação: BI - 378119. Endereço: Rua Heliantia, 152, 
Francelos, 4405-000 Gulpilhares VNG. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada. 

Valor base da venda: 463.169,47. 

Observações: Existe requerimento de pedido de adju- 
dicação do imóvel pelo montante de 324.218,63 euros, 
Fis. 98. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 
- 1.º Esq.º 4400-183 Vila Nova de Gaia - Tel: 96 67 11058, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná- 
los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 

Existem Créditos Reclamados com sentença de gra- 
duação transitada em julgado. 


Vila Nova de Gaia, 15-06-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveiro 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silv: 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
6.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3176/03.1TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 
- Executados: Carlos Vieira Sousa Fonseca e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-10- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens abaixo mencionados, acima do preço ofe- 
recido pelo exequente no valor de € 72.325,00, nos termos. 
do disposto no art.º 876.º do Código de Processo Civil 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01088-H, Matosinhos - Conservatória Registo 
Predial 

Art. Matricial: art.º 3970-H, Matosinhos - Conservatória. 
Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “H”, 
correspondente a uma habitação no terceiro andar direi- 
to, com entrada pelo n.º 74, da Travessa Vasco da Gama 
do edifício em regime de propriedade horizontal sito na 
Travessa Vasco da Gama, freguesia Senhora da Hora, con 
celho de Matosinhos, fracção descrita na Conservatória do 
Registo Predlial de Matosinhos sob o n.º 01088-H - Senho- 
ra da Hora, inscrito na respectiva matriz sob o art.º 3970- 
H, penhorado a Carlos Vieira de Sousa Fonseca e Maria da 
Conceição Rajão da Costa, 

Penhorado aos executados: Carlos Vieira Sousa Fonseca, 
casado documentos de identificação: BI 10399136, NIF 
200127120, endereço: Trav. Vasco da Gama, 74 - 3.º dt, 
4460.000 Senhora da Hora; Maria da Conceição Rajão da 
Costa, casado, documentos de identificação: Bl 10864234, 
NIF 209885319, endereço: Trav. Vasco da Gama, 74-3.º dt”, 
4460-000 Senhora da Hora 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casa- 
do, endereço: R. Agro Velho, 126 - r/c Norte, A-Ver-O-Mar, 
4490 Póvoa de Varzim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Local da venda: 6.º Juízo Competência Civel, Rua Augus- 
to Gomes, Matosinhos, 4450-053 Matosinhos, em: 06-10- 
2005, 14.00.00. 

Observações: Créditos reclamados pelo M.º Pº no valor 
de € 1.023,07, graduados em 1.º lugar antes do crédito exe- 
quendo. 


Matosinhos, 20-06-2005 


A Juíza de Direito 
Maria Teresa P. Nunes 


de Justiça. 
Ana Maria F. D. B. Vista 


om do 


ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE 


INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 


FUNDADO EM 15 DE SETEMBRO DE 1911 


De acordo com o preceituado no art.º 
32.º do n.º 3 dos Estatutos, convocam-se os 
Senhores Associados a reunirem em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, no próximo dia 
4 de Julho de 2005, pelas 20h30, no Giná- 
sio do Clube, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único - Eleição dos Corpos Gerentes 
para o triénio 2005/2008 

Se a esta convocatória não comparecer a 
maioria dos Sócios, fica desde já feita a 
Segunda Convocatória para UMA HORA 
DEPOIS, funcionando, então, a Assembleia 
com qualquer número de Associados, em 
conformidade com o art.º 34.º dos Estatu- 
tos. 


Porto, 22 de Junho de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral 
Sílvio Rui Cervan 


“Olido” NAS “One 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
IDE MARCO DE CANAVEZES  |DE MARCO DE CANAVEZES| 
2rwulzo uuizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: BA STYVNG PROCESSO: 478/03 OTYVNG-E 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PRESTAÇÃO DE CONTAS 

falido: Credivalor - soc, Para. (LIQUIDATÁRIO) 
indo | | Liquido Sia 


Rui Óscar Martins Gonçalves, uerido: Habistrong - 
Juiz de Dueito do 2 Juizo do Tr Requericas | strong, 


bural Judicial de Marco de Cana: Construção Civil e Obras 
vezes Públicas, Ld-. 
Faz saber que por sentença de ADr* Ana Paula Ferreira 


3062005 proferida norte | | Lima, Jfza de Direito des. 
te Tribunal, faz saber que 


cia dos Requeridos Carlos Hen 
que de Almeida Vieira, domidio são os credores e a falida, 
Casa do Alto Viadores. Paredes notificados para no prazo 
de Viadores, 630.000 Marco de e sidias) decorridos que 
sejam dez dias de éditos, 


Canavezes e Mara Alia de Sou- 
sa Pinto Vieira, domicilio: Casa 
Alto: Viadores, Paredes de ia “que começarão a contar-se 
Sorte, 430.000 Marco de Cana: | | a publicação do anúncio, 
se pronunciarem sobre as 
contas apresentadas pelo 


veses, tendo sido fixado em 3 
dias, contados da publicação do 

Liquidatario (Art.º 223.º, 
nº1doCREREF), 


competente anúncio no diário. 
da República, o raro para oscre- 
dores reclamarem os seus crédi 
tos confarme o estatuído no ds. 


Marco de Canavezes, 13- 
Fai nomeado lquidatário judi y 

cial: Rui Almado, Endereço: Rus penas 

25 de Abril 299,32 Dt Frente, 
4420356 Gondomar 


Marca de Ca 


A Juíza de Direi 
Ana Paula Ferreira 


ae, 06.06 


2098 Lima 
O ju de Dieta O Oficial de Justiça, 
Mui Opcar Martina Gonçalves Manuel Cardoso do 
O Oficial de untiça, 
Manuel Carvatho Novais cotada 


GRI ARS ETA 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
tm do DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Maia e Vila do Conde, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 446 m, 
de apoio n.º 27 Ln Vermoim - Beiriz; VERMOIM - MOS- 
TEIRÔ, Vermoim, Barca, Gemunde Guilhabreu e, Mostei- 
rô, concelho de Maia e Vila do Conde, a que se refere o 
Processo n.º 6253 127659. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela. 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 16-06-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


O Comércio 


doPorto 


Publicidade 


Valença 
Vila Nova de Cerveira 
Caminha 


Tel. 251824116 
Fax, 251824130 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


(6) Comercio 


doPorto 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


O Comércio 


doPorto 


Nome e Apelidos 
N.c. 
Domícilio 


Localidade 
Telefone 
e-mail 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Cód. Postal 
Fax 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - 


Preços de Subscrição 


[cama Anual 
ES] Semestral 
EE Trimestral 
fear] Mensal 


Ano 2005 

183,80 € 
95,27 € 
49,32 € 
16,81 € 


Preços válidos para Portugal 


até 31/12/2005 


Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º 


Código Postal 4000-209 Porto 


Telef; 22 519 1900 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


OC 


AVISO 


1 - Em cumprimento do disposto no art.º 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, 
se torna público que se encontra aberto processo de selecção simplificado para se 
proceder à contratação, em regime de contrato de trabalho a termo resolutivo incer- 
to de: 

1 Técnico Superior de Sociologia. 

2 - Remuneração: a correspondente ao escalão 1, Índice 400 (1.268,54 € ), pre. 
visto no Decreto: 412-A/98, de 30 de Dezembro. 

3-- Local de trabalho: instalações da Divisão Social e em toda a área do Município 
de Santa Maria da Feira, conforme necessário. 

4- Horário de trabalho: horário normal de funcionamento dos serviços, o qual terá 
a duração de 35 horas semanais 

5 - Funções a desempei 


: no âmbito da Tipologia do Projecto/Acção Tipo 5121 
- Observatório Social “DIAS” - Diagnosticar, Identificar, Accionar e Solucionar - Criar e 
desenvolver um Observatório Social, que permita delinear medidas adequadas de com 
bate a diversas problemáticas sociais; Realizar estudos e inquéritos sócio-económicos, com 
vista à identificação de grupos de risco e situações de carência social, com o objectivo de 
colaborar na definição e execução de medidas de políticas sociais; Organizar a recolha e 
tratar a informação, procurando melhorar a qualidade dos registos, quer quanto à sua 
fiabilidade, quer quanto à periodicidade; Desenvolver um sistema de “semáforo” onde 
se sinalize a(s) tendência(s) evolutiva dos diferentes sectores sociais do Concelho; Pro- 
duzir regularmente indicadores sociais, com vista ao diagnóstico, planificação, execução 
e avaliação, 

6 - Duração do contrato: pelo período de duração do projecto, este a terminar em 
2007. 

7 - Habilitações literárias: Licenciatura em Sociologia 

8- A selecção dos candidatos será feita através de avaliação curricular e entrevista 
profissional de selecção, esta a realizar no dia 12 de Julho, pelas 9,30 horas, no edifício 
dos Paços do Município. 

9 - Formalidades de candidatura - em requerimento dirigido ao Senhor Presiente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, acompanhado da importância de € 2,65 
para pagamento da taxa de entrada de requerimento, devendo nele constar; - Identifi 
cação completa do candidato; Lugar a que se candidata, Habilitações: Descrição dos do- 
cumentos anexos ao requerimento. 

10 - Quota de emprego - relativamente ao sistema de quotas para pessoas com um 
grau de incapacidade igual ou superior a 60%, dar-se-à cumprimento ao art.º 3.º conju- 
gado com o art.º 9.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, devendo o reque- 
rente, declarar sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e o tipo de 
deficiência, sendo dispensada a apresentação imediata de documento comprovativo. 

11-0 requerimento deverá ainda ser acompanhado do curriculum detalhado, data- 
do e assinado; documento comprovativo das habilitações; fotocópia do Bilhete de Iden- 
tidade e do Cartão de Contribuinte; 

12- Prazo de candidatura - até ao dia 1 de Julho, remetido pelo correio ou a entre- 
gar na Secção de Expediente desta Câmara, 

13- “Em cumprimento da alinea h) do art.*9.º da Constituição, a Administração Publ 
<a, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade 
de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profis 
sional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de 
discriminação”. 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 23 de Junho de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


“Omi door? 


“& 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


so 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nr.91/92 
Lugar das Baldidas (Lote nr.3), Freguesia de Baguim do Monte 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, torna público que, nos ter 
mos do artigo 27" e nº3 do artigo 22º do Decreto-Lei nº555/99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº380/99, de 22 de Setembro, se Irá proceder ao período de dis 
cussão pública do pedido de alteração ao processo de loteamento nr 4045/82, requerido pela firma 
proprietária do Lote nr, sito no Lugar das Baldidas - Freguesia de Baguim do Monte, pertencente 
à Manuel Ferreira. 


As alterações consistem no seguinte: 


Aumento da área de Implantação de 218m2 para 274m2; 
Redução da área total de construção; 

Redução do número de fogos de B para 3; 

Redução da cércea de ric+3, para tics 1 saproveltamento do sótão. 


46- em 30/06/2005, 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e 
às 1230 horas e das 14 horas às 


O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 
16.30 horas, no Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Adminis- 
trativa de Rio Tinto, sito na Rua da Boavista, « as sugestões ou reclamações dos Interessados deve- 
rão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Mun 
cipal, identificando devidamente o seu subscritor, e entregue pessoalmente ou remetido através do 
correlo ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que Irão ser afixados nos lugares de esti 
lo. 
Paços do Município de Gondomar, 17 de Junho de 2005, 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Major Valentim Loureiro 


PUBLICIDADE 53 


VILA NOVA DE GAIA/PORTO 


MÁRIO PEREIRA DOS SANTOS AMADOR 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e demais familiares, vêm por 
este meio comunicar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do seu ente querido. 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 10 horas na Igreja do Foco, Por- 
to, onde o féretro se encontra em câmara ardente. Findas as exé- 
quias fúnebres irá a sepultar no cemitério de Agramonte. 


Vila Nova de Gaia, 27 de Junho de 2005 
A FAMÍLIA 


Esposa - D. Amélia Rosa Gomes Pereira 

Filho — José Nelson Pereira dos Santos Amador 

Filha — Drº Maria de Jesus Pereira dos Santos Amador Vaz 
Genro - Dr. Manuel Isidoro Martins Vaz 

Nora — Eva Clara Dias Santos Amador 

Netos: - Dr. Pedro Miguel Dias Santos Amador 

Engº Ana Cristina Amador Vaz Ribeiro 

Engº João Telmo de Almeida Pereira Ribeiro 


CASA MOUZINHO 
MOURA, PEREIRA & PAIVA LDA 


Vem por este meio participar a todos os seus amigos, clientes e forne- 


A Funerária do Norte, Lda 


cedores, o falecimento do seu sócio gerente, SR. MÁRIO PEREIRA DOS 
SANTOS AMADOR. 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 10 horas na Igreja do Foco, Porto, 
onde o féretro se encontra em câmara ardente. 

Findas as exéquias fúnebres irá a sepultar no cemitério de Agramonte. 


Porto, 27 de Junho de 2005 


A Funerária do Norte, Lda 


D. GRACINDA ISILDA DOS SANTOS 
LIMA DE OLIVEIRA MARTINS 


FALECEU 


Seus irmãos, sobrinhos, cunhados e restante família partici- 
pam o falecimento do seu ente querido e que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 10 horas na Igreja da Trin- 
dade, onde o féretro se encontra depositado, seguindo após 
as cerimónias religiosas para jazigo de família no cemitério 
do Prado do Repouso. Aproveitam para comunicar que a mis- 
sa do 7º. dia, será celebrada no próximo sábado dia 2, pelas 
18 horas na mesma igreja. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense, SA. “Santa Catarina” 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 
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54 TELEVISÃO 


Audiência (25/06) 


Share (23/06) 


O Comércio do Porto 
da-feira, 27 de Junho de 2005 


Satélite e Cabo 


Ninguém como Tu TVI 45,1% H TV 29,8% 
O Inspector Max TVI 35,8% sic 25,8% 
Os Batanetes mM 34,8% 

Telejornal RTP1 334% náte] aco 
América SIC 29,5% 78 5,0% 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jomal da Tarde 

14,10 A Lenda da Garça: 


Talksshow apresentado por 
José Carlos Malato e 
Merche Romero. 

17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por 
Serenella Andrade 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 


07.00 Repórter RIP-África 

07.30 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, Guida 
e o Monstrinho, A Família 
Galaró, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber- 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 


06.00 loiô: 
Marmelade Boy, Zent, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 


Talkshow apresentado por 
Fátima Lopes. Inclui Tertúlia 
Cor-de-Rosa, com Cláudio 
Ramos, Maya e Daniel Nas- 
cimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex o CãoPolícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 

Talkshow apresentado 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manha, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

1000 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14,00 Inspector Max 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
(reposição) 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
lva Pamela 

17,00. Dawson's Creek 

18.00 Morangos com Aicar 
= Férias de Verão: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Os Batanetes 


Concurso apresentado por 1800 A Fé dos Homens por de José Figueiras. 22.00 Ninguém como Tu 
Fernando Mendes 1830 Causas Comuns 1645 Malhação 23.00 Mundo Meu 
20.00 Telejornal 19.15 Ponto Verde 17.30 Começar de Novo 00.00 Filme: 
21.10 Voz 19.30 Zig Zag 1830 New Wave: A Fúria do Herói 
21.15 Notas Soltas 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 0230 Marés Vivas Vil 
2145 Contra-nformação 2020 Quiosque 19.00 Chocolate com Pimenta 03.15 TVI Negócios 
22.00 Um contra Todos 2040 A Estrela É Ela 20.00 Jornal da Noite. 03.30 A Lei da Rua 
Concurso apresentado por 21.00 Hora Discovery: 21.15 Flagrante Delírio 05.30 Televendas 
José Carlos Malato Documentário 2145 América: 
23.00 Prós e Contras: 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira 
Apresentado por Fátima 2230 Sete Palmos de Terra 23.00 Como Uma Onda 
Campos Ferreira 2330 Clube de Jornalistas 00,00 Levanta-te e Ri 


01.30 Tru Calling - O Apelo 


02.00 Bairro da Fonte: 


02.15 Sessão da Meia-Noite: 00.30 Magazine Série nacional 
Clube de Rapazes 00.55 Voz 03.00 Fúria de Viver 
0427 Voz 01.00 Universidades 04.00 One Piece 
04.30 Televendas 02.00 Negócios à Parte 
02.30 Vida por Vida 
03.15 Euronews 
03.30 Tudo em Família 
Mulheres 
desesperadas 


Saber mais - 
Carvalho Rodrigues 


CANAL CANAL DE HISTÓRIA HORA 19H00 


De forma a complementar o trabalho 
dedicado às forças da natureza com 
destaque na programação de Junho 
do Canal de História, a rubrica Saber 
Mais tem como convidado o cientista 
português Carvalho Rodrigues. 
O «pai» do primeiro satélite nacional, 
o PoSAT 1, Carvalho Rodrigues vai 
fornecer aos espectadores uma visão 
científica do fenómeno do tsunami, 
com o seu tradicional estilo e simpli- 
cidade. 


CANAL FOX HORA 22H150 he 
A Fox, canal que aposta essencial- 
mente em séries, cinema e algum 
desporto, começou a transmitir re- 
centemente a série Mulheres Deses- 
peradas, que gira em torno de um 
grupo de amigas, que são donas de 
casa aparentemente satisfeitas e rea- 
lizadas, mas que escondem, afinal, 
muitos segredos. A Fox também exi- 
be a série às quintas (23h45) e aos 
sábados (21h15). 


Tru calling - O apelo 


CANAL RTP 1 HORA 01H30 


Mais um episódio desta série, que 
tem por ponto de partida a história 
de Tru, uma jovem que utiliza os seus 
poderes a fim de evitar tragédias. 
Neste episódio, Harrison ajuda Tru a 
investigar a morte de duas pessoas, 
que, aparentemente, não tém ligação 
uma com a outra: um jovem e pro- 
missor estudante da faculdade e um 
homem de negócios esmagado por 
dividas. 


SPORTTV: 


13.00- Ténis: Grand Slam, Tomeio de Wimbledon; 16.50 - 
Informação; 17.00 - Hipismo: Super Liga, La Baule, França; 
18.00 - Atletismo: Grande Prémio IAAF, Meeting de Praga; 
20.20 - Motonáutica: Powerboat, GP Itália, Anzio; 20.5 
Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 21.00 - 
quetebol: NBA Action, Magazine oficial da competi 
21.30 - Voleibol: World League, Venezuela-Portugal, com- 
pacto do 2.º jogo; 22.30 - Futebol: Taça dos Libertadores, 
resumo da 1.º Mão das 1/2 Finais; 23.00 - Informação; 23.20 
= Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, resumo do 
dia; 00.20 - Boxe: K.O. TV, Magazine. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


12.35 - Um Homem na Sombra, Joseph Losey (realizador), 
Alain Delon, Jeanne Moreau (actores) 14.35 - A Vítima do 
Medo, Michael Powell (realizador), Karlheinz Bôhm, Moira 
Shearer (actores); 16.15 - Sunshine, István Szabó (realizador), 
Ralph Fiennes, Rosemary Harris (actores); 19.10 - Modelos, 
Charles Vidor (realizador), Rita Hayworth, Gene Kelly (ac- 
tores); 21.00 - O Pirata Negro, Henry King (realizador), Ty- 
rone Power, Maureen O'Hara (actores); 22.55 - À Luz do 
Sol, René Clément (realizador), Alain Delon, Maurice Ronet 
(actores); 00.55 - Quando o Céu e a Terra mudaram de Lu- 
gar, Oliver Stone (realizador), Tommy Lee Jones, Hiep Thi 
Le (actores); 03.15 - Peggy Sue casou-se, Francis Ford Cop- 
pola (realizador), Kathleen Tumer, Nicolas Cage (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.00 - Irmãos Inseparáveis, David Cronenberg (realizador), 
Jeremy Irons, Genevieve Bujold (actores); 14.55 - Adrena- 
lina Pura, Roel Reine (realizador), Jason Fijal, Georgina Ver- 
baan (actores); 16.40 - Os Caçadores de Vampiros, Wellson 
Chin (realizador), Chan Kwok Kwan, Ken Chang (actores); 
18,15 - O Gladiador, Abel Ferrara (realizador), Ken Wahl, 
Nangy Allen (actores); 19.55 - CIA 2: Alvo Alexa, Lorenzo 
Lamas (realizador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont (ac- 
tores); 21.30 - O Esconderijo, Brett Leonard (realizador), 
Jeff Goldblum, Christine Lahti (actores); 23.20 - Premonição, 
Neil Jordan (realizador), Annette Bening, Katie Sagona (ac- 
tores); 01.00 - Ameaça, John Marino (realizador), Johnny 
Green, Lysa Flores (actores); 02.35 - O Gladiador, Abel Fer- 
rara (realizador), Ken Wahl, Nancy Allen (actores). 


HOLLYWOOD: 


14.00 - Viva Las Vegas!, Roy Rowland (realizador), Dan Dai- 
ley, Cyd Charisse (actores); 15.51 - A Passagem, Charlotte 
Walior (realizador), Agnés Soral (actriz); 16.04 - Revista 
Canal Hollywood: Era uma Vez no México; 16.30 - A Es- 
fera, Barry Levinson (realizador), Dustin Hoffman, Sharon 
Stone (actores); 18.43 - A Corrida mais Longa, Hugh Farley 
(realizador), Stephen D'Arcy, Aonghus Og McAnally (ac- 
tores); 19,00 - O Irresistível Forasteiro, George Marshall (re- 
alizador), Glenn Ford, Shirley Maclaine (actores); 20.25 - O 
Coleccionador de Borboletas, Rory Bresham (realizador); 
20.32 - Cinema Cinema Gnema; 21,00 O Fugitivo, Andrew. 
Davis (realizador), Harrison Ford, Tommy Lee Jones (ac- 
tores); 23,09 - Informativos, José Luís Martinez Corredera 
(realizador); 23.30 - American Graffiti (Nova Geração), 
George Lucas (realizador), Richard Dreyfuss (actor); 01.16 
- Vamos Embora, Paco Diaz Aguilar (realizador), Amara 
Carmona (actor); 01.30 - À Sombra da Forca, Ted Post (re- 
alizador), Clint Eastwood, Inger Stevens (actores); 03,22 - 


Revista Canal Hollywood: Demolidor, O Homem sem Medo; 
03.46 - John Travolta. 


AXN: 


14.00 - Cuba, Richard Lester (realizador), Sean Connery, 
Brooke Adams (actores); 16.00 - ER. Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah We (actores); 17.00 - Sem Limites; 
1730-Stingers, Infiltrados, 18.30 - CS, Wiliam L Petersen, 
Marg Helgenberger (actores); 19.30 - ER. Serviço de Urgên- 
Noah Wyle (actores); 20.30 - Stingers, 
Infiltrados; 21.30 - Jovens los; 22.30 - A Assassina, 
John Badham (realizador), Bridget Fonda, Gabriel Byme 
(actores); 00.21 - Sem Limites; 00,46 - ER. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 01.35 - Jovens 
0228- A Assassina, John Badham (realizador), 

Bridget Fonda, Gabriel Byme (actores). 


RTP ÁFRICA: 
13.00 - Jomal da Tarde; 14.15 - Fórum África; 14.55 - Por- 
tugal no Coração; 17.15 - Como se faz; 17.30 - Nós; 17.45 
- Entre nós; 18,10 - Nunca digas adeus; 19.00 - Repórter 
RTP África; 19.30 - Danças Tradicionais: Moçambique; 20.00 
- Telejornal; 21.20 - Contra Informação; 21.25 - Centro de 
Saúde; 22.15 - Festival da Gamboa 2004; 23.00 - Negócios 
de África; 23.30 - Fórum África; 00.00 - Jornal das 24 Ho- 
ras (RTPN); 01,00 - Voz; 01.05 - O País em Memória; 01.35 
- Como se faz; 01.45 - Os Lobos; 02.15 - Contas em Dia; 
02.25 - Praça da Alegria. 


RTPN: 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Velocidades; 15.00 - Notícias 
RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Ginecidade; 18.00 - Notícias RTPN; 19.00 - Jornal das 19; 
20.00 - Diga lá Excelência; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 
- Jornal das 21; 21,45 - Contas em Dia; 22.00 - Depois da 
Hora; 23.30 - A Hora de Baco; 00.00 - Jornal das 24 Horas 
(RTPN); 01.00 - Estes Difíceis Amores; 02.00 - Os Spa's da 
Marisa; 02.30 - Magazine Contacto (RTPN). 


SICRADICAL: 
14.00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15.00 - Palpitações; 
15,45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 
16,00 - Curto-circuito: Zona de Jogos; 16.30 - Beatbox, 17,00 
- Curto-circuito; 18.30 - Dragon Ball GT; 19.00 - Last Exile; 
1930 - Curto-árcuito: 1.º Edição; 19.55 - O Homem da Con- 
spiração; 20.00 - Daily Show, 20.30 - Clerks; 21.00 - Batman, 
9 Inlcio; 21.30 - Gato Fedorento; 22.00 - Lone Gun Men; 
22.45 - Max Música; 23.00 - O Sentido da Vida; 01.00 - Os 
Maiores Parvos do Planeta; 01.30 - South Park; 02.00 - 
Dragon Ball GT, 02.30 - Hellsing. 
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CINEMA-DESTAQUES 
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MÚSICA 


Fnac Norteshopping 
LUCKY STEREO - AO VIVO 
Às 22h00 


TEATRO. 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA 

Até 3006 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES 
EDO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS 
SURREALISTAS EM PORTUGAL" 
Até 10/07 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS 
DECASTRO” 

De Maria António Jardim e A. Si 
nai. De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Esteta Galeria 
EXPOSIÇÃO 

De Christine Canetti. De terça 
a sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 2/07 


Junta Freguesia Aldoar 
PINTURA “VÁRIAS MANEIRAS 
DE VER A ARTE” 

Até 26/06 


Gaiashoppi 
EXPOSIÇÃO * “BICA VIA? 
Até 30/06 


Galeria 111 

GRAVURAS “OVOS DA LUA” 
De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Encerra às segundas, sábados de. 
manhã e domingo. Até 3006 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA 
“BIOMORFISMOS” 

De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA “SUENOS DE METAL" 
De Xurxo Oro Claro. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até7h7 


Galeria FP 

PINTURA “MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Sarros. De segunda a 
sexta das 9h00 às 19h00. 

Até 3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 


De Alberto Nunda. De segunda a 
Sábado das 10h00 às13h00 e das. 
14h30 às 19h00. Até 30/06. 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Silva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00. 
às 19h30, Até 23/07 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME... 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO 

“A POLÍTICA DISCRIMINATÓRIA 
DO CONTORNO LIMITE” 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00, Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS”. 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça. 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07, 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO 
"PASSOS" 

De Rui Anahoyy Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 
De Christine Henry. Até 25/06 
PINTURA "RETRATOS DO BRASIL 
E COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 
De J.M. Bustorff. Até 29/06 


Junta Freguesia Miragaia 


“DESENHO VERTICAL” 
De segunda a sexta das 9h00 às 
16h00. Até 1/07. 

Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente. 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Abaro Siza. Até 26/06 
EXPOSIÇÃO 


IÇÃO 
De Rua Ana Jotta, Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07. 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA 

“A UTOPIA DO BEM ESTAR” 
Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 28/06. 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda 

a sexta das 20h00 às 24h00, 
sébados e domingos das 14h00 
às 23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA "CIDADES, VILAS 

E ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30. Até 8/07 


Junta Freguesia 
de Matosinhos 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa 
Moreira, Isabel Melo, Fernanda 
Sampaio, Luz Couto. Até 30/06 


Auditório Municipal 
Gondomar 

RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO 
DE PINTURA DO MESTRE 
Dm 

às feno; “a 18h00 às 19h00 e 
das 20h00 às 23h00. Até 10/07 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA *MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO 
DE UM ESTILO” 

Até 28/08 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA "MANTA. 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 

ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores 
locais. Dias úteis das 10hoo às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA 

DOS SANTOS POPULARES 
Até2706 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessão às 14h40. M/06 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 17h20, 21h50. M12 


SALA 2 e Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h45. 
Miz 


SALA 3 « Sin City 
- A Cidade do Pecado 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 
e 00h05. M16 


SALA 4 * Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. W16 


SALA 5 * Querido Frankie 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45 
e 00h00. M/12 


SALA 6 e Batman - O Início 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 
e 00h05. M12 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 e 
O0h1O. M/12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. M12 

SALA 2 e Sin City 

= À Cidade do Pecado 


Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50, 00h30. W16 


SALA 3 + Kung - Fu-Zão 
Sessões às 14h15, 16h20, 18h45, 
21h45, 23h50. M12 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 13h40, 15h45, 17h50, 
19h55, 22h00, 00h05. W12 


SALA 5 e Batman - O Início 
Sessões às 15h40, 18h35, 21h30 e 
00h25. M12 


SALA 6 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 18h25, 21h20 e 
Oohis. Mi 


SALA 7 e O Lado Bom 

da Fúria 

Sessões às 13h55, 16h25, 18h55, 
21h55 e 00h35. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “MUSICALIDESDES* 
De Manecas Camelo. Até 30/07 


Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA 


De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06. 


Museu d: 
FOTOGRAFIA “SOL & SOMBRA” 
De Pedio. Amaral. Até 7/07 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA Fado 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h45, 00h00, M/12 


SALA 2 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h15, 
21h40, 00h30. M/16 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h10, 
21h35, 00h10. M/12 


Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 
De Manuel Botelho, De terça 
a sábado das 10h30 às 13h00 e 
das 15h30 às 19h30. Até 5/07. 


Paço dos Duques 
de Bragança 
PINTURA 

De José de Guimarães. 
Exposição permanente 


ERA STO CINEMADA PRAÇA. 
Tê SALA 1 * Uma Boa 

EXPOSIÇÕES. Companhia 

ii Sessões às 15h30, 21h45 M12 
Núcico do Museu Nacional SALA 2 * Danny The Dog 
da Imprensa - Força Destruídora 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA Sessões às 15h30, 21h45. W16 
De CELORICO DE BASTO” 


Derterça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 19h00. 


M AÇO 
Exposição permanente 
POSEND EXPOSIÇÕES | 
E Casa da Cultura 
PINTURA 
EXPOSIÇÕES a De Fernando Moura Até 17/07 
Museu Municipal de Solar Alvarinho 
Esposende - Sala de PINTURA 


Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS 
- UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ 
= "O TRAJE FEMININO DE 1980 

A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 
AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO. 
- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


EXPOSIÇÕES... 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS 

PARA ILUSTRAR “O ROMANCE 
DECAMIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


GUIMARÃES SHOPPING. 


SALA 1 e Sin City 

- Cidade do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h30, 19h00, 
21h30, 00h10. M16 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
CAE PINTURA COM ELEVADO 
VALOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça à quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 
*O CICLO DO LINHO" 
*EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 


“A CASA TRADICIONAL" 
De terça a domingo das 14h00 às 
18h00, Exposições permanentes 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * Ruídos do Além 
Sessõas às 15190, 21h45, MG, 


Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


SALA 2º Baspmg 

- O Início 

Sessões às 13h10, +00, 18h50, 
21h40, 00h30. 12 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h40, 
21h10, 23h40. M12 


SALA 4 e O Lado Bom 

da Fúria 

Sessões às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50, 00h20. M/12 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h45. 
M06 


Adivinha Quem 
Sessões às 21h35, 00h00. W12 


SALA 6 * Assalto 

as 

Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h25, 23h50. MW12 


SALA 3 * Danny The Dog 
- Força Destruidora 
Sessões à 15h30, 21h45. M16 


EXPOSIÇÕES 
Museu Rural 

"O UNHO, O PÃO E O VINHO e 
PINTURA “NAS” 

De terça a dorso das 14h00 às 
1745, 

Exposções permanentes 


RES o 


CINE) 


” Danny The Dog - 
Destruidora 
Sessões às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES...... 


DOLCEVITA DOURO. 


SALA 1 Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h10, 
00h20. W12. 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio A Vingança 


e Si 
Sessões às 13h45, 17h00, 21h00, 
00h10. 06 


Colete de For 
Sessões às 13h20, 15h50, 18h20, 
21h15 e 23h50. WIZ 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07. 


EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposção permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Sin City - Cidade 
do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h15, 19h00, 
21h55. W16 


SALA 2 * A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h10, 16h20, 21h10. 
M6 


SALA 3 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h50, 
21h45. W12 


SALA 4 * Batman - O Início 
Sessões às 13h15, 16h05, 18h55, 
2140. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
E AGUARELAS 

Até 407 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente. 


Museu do Traje 
“ALA EO LINHO NO TRAJE 

DO ATO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇAOVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 307 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
A 150 

Maria Braga Galeria 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 3006 


SALA 4 e Força Destruidora 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, 
21h35 e 00h05. W16 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h25, 21h20 e 
00h15. M12 


SALA 6 * Cidade do Pecado 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 e 
00h20. W18 


SALA 7 « Ruídos do Além 


Sessão às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30 e 00h00. W16 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Batmai 
Sessões às 15h25, 18h10, Ros, 
Ohio. WIZ 


SALA 2 e Mr, e Mrs. Smith 
Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
00h15. M16 


SALA 3 * Uma Canção 

de Amor 

Sessões às 15h35, 18h00, 21h50, 
00h15. MZ 


5.PEDRO. 


Batman - O Início 
Sessão às 21h45. M/12 


CINEMAS 


FÓRUMAVEIRO 


SALA 1 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h00, 16h50, 19h10, 
21h30 e 23h50. 16 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h30, 18h00, 21h15, 
00h15. M12 


SALA 3 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h20 e 23h40. W12 


SALA 4 * Mr. e Mrs Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. W12 


SALA 5 * O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, W12 


A Intérprete 
Sessões às 21h40 e 00h25. W12 


SALA 6 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h10. M12 


SALA 7 * Batman - O Início 
Sessões às 14h15, 17h45, 21h00 e 
O0h0O. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 
PINTURA. De Lopes de Sousa. 
De terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e cas 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


PASSATEMPOS 57 


Problema nº 1352 A.B. Caldeira 


Pref. de três; Fluido (invert.). 


TENDER UMA MASSA, 


OZ -VIZAVD !OANINVI - 61 'SILNONIDONIN 
LA INV /OASV-91 VINVA VIVE INVEVA - SL 
= DL 'OSI SIN - EL 'SVIO VD “OU - Z1 'DVSOSO “14 


— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Culinária 


MATE E PEPINO CONDIMENTADO COM AZEITE, SAL E 
ORÉGÃOS, QUE SE COME NO ALENTEJO E NO ALGARVE; 
Sepultura. 2 - O que mata; Gasto; Solta mios. 3 - Reino 
asiático; Braço de rio; Fábrica de louça de barro. 4 - Abrev. 
de grama; Qualidade do que é satânico; Animal recém- 
nascido que se está criando. 5 - Hora canónica; Vaga- 
bundo; Abrev. de página. 6 - Qualquer dor dos ouvidos; 
Ósmio (5.9); Nojo; Pref. de ar. 7 - Pref. de novo; Ópera de 
Verdi; Vazia. 8 - PARTE INFERIOR, MAIS OU MENOS MUS- 
CULOSA OU GORDA SEGUNDO AS ESPÉCIES, QUE COBRE 
O ESTERNO E AS COSTELAS DOS ANIMAIS. 9 - Prep. de 
lugar onde; Barrete. 10 - Semelhante; Letras gregas. 11 - 
12 - Herdade; Gálio (s.q.); 
Panelas. 13 - Interj. de dor (pl.); Pref. de igualdade. 14 - 
Somar; BEBIDA FORTIFICANTE DE ORIGEM INGLESA QUE 
CONSISTE NUMA MISTURA DE CHÁ E AGUARDENTE OU 
RUM COM SUMO DE LIMÃO E AÇUCAR; Sobra. 15 - Sus- 
pendem o andamento; Golfo; Tarifa. 16 - Crustáceo; Abrev. 
de artigo. 17 - Curso de água; Ali; Pedra de altar; Aténio 
(5.9). 18- Brisa; Quadrúpede da ordem dos paquidermes 
(pl). 19 - Ramoso; Prisão. 20 - Nome de mulher; Madre; 
Crença. 21 - NOME ATRIBUIDO A DIVERSAS PREPARA- 
ÇÕES CULINÁRIAS FRIAS, GELADAS E RARAMENTE QUEN- 
TES, DOCES OU SALGADAS; Monte de ossos (pl.). 


VERTICAIS: 1 - PIMENTA EM GRÃO MOÍDA GROSSEIRA- 
MENTE E NA ALTURA; Limaram. 2 - Arrocho com que se 
aperta a corda que estrangula os padecentes; Cornada; 
Irritado. 3 - Fruto da ateira; Escudeiros; Atilho; 
palavra "virado"; Ruim. 4 - Saudáveis; Chefe etíope; Ru- 
ténio (s.q). 5 - Paládio (s.q.); Rio de Portugal; O MESMO 
QUE FORMIGOS. 6 - Grande artéria do corpo humano; 
Oito mais um. 7 - Gerado; Esmola. 8 - Erva-doce; Sódio 
(s.q.); Animal causador da sarna. 9 - Conj. de alternativa; 
Satélite de Júpiter; Apetite sexual dos animais; Vogal (pl). 
10 - Pedido de socorro de uma embarcação; Existe; Ar- 
mas de arremesso. 11 - Serena; BEBIDA TÓNICA MUITO 
ALCOÓLICA QUE SE OBTÉM ADICIONANDO À ÁGUA 
QUENTE ÁLCOOL FORTE (AGUARDENTE, RUM OU GE- 
NEBRA); Pão de milho. 12 - Primeiro homem, segundo a 
Bíblia; Pedra tumular; Passa para fora; Padiola de procis- 
são. 13 - Maior; Grande poder; Abrev: de senhoras; Telú- 
rio (s.q,). 14 - Ergue; Esbelto; Pronome pessoal; Lábio. 15 
- Amara; Premiado com o primeiro prémio do totobola; 
Apelido. 16 - Eternidade; Amuara. 17 - Chimarra; Césio 
(5.9); Produz sons; OPERAÇÃO QUE CONSISTE EM ES- 


etras da 
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HORIZONTAIS: 1 - SOPA FRIA QUE CONSISTE NUM CALDO Ve ES ey 
TRANSPARENTE FEITO COM ÁGUA, PÃO, PIMENTOS, TO- 


67 Raio 101 


12 


135 44 15" 16.17 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE NISIPEANU 


É perfeita a combinação final da partida 
Kazhgaleyev (2600) - Nisipeanu (2670) da 
*Poule Top 16" do Campeonato de França 
rrealizado recentemente em Haute Port 
Barcares: 1.d4 Cf6 2.4 c5 3.d5 e5 4.Cc3 d6 
5.e4 Be7 6.h3 Cbd7 7.Be3 h5 8.8d3 h4 9.Cf3 
Ch5 10.Ce2 Cf8 11.Dd2 a6 12.0-0-0 Cf6 
13.Rb1 Cg6 14.Ch2 Tb8 15.14 exf4 16.Bxf4 
b5 17.cxb5 axb5 18.Cf3 Cd7 19.Bh2 Cde5 
20.Cf4 Cxf4 21.Bxf4 Cxd3 22.Dxd3 0-0 23.e5 
Ta8 24.exd6 Bf6 25.Be5 g6 26.Ral Bf5 
27.Dc3 Bxe5 28.Cxe5 Dxd6 29.Cc6 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 10 
a 15s. - Mestre Internacional (MI); 15 a 205. 
- Mestre FIDE (MF); 20 a 25s. - Mestre Na- 
cional (MN); 25 a 45s. - 1.º categoria; 45s. a 
1 minuto - 2.º categoria; Mais de Im. - 3.º 
categoria. 
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As pretas jogam e ganham 


mam 

ER 
E 

Pan 


no 


EX 


SOLUÇÃO: 29. Txa2+! 30.Rxa2 TaB+ 31.Ca5 (31. Ab3 c4+) 
31...b4 32.0C1 b3+! (33.Rxb3 Db6+ 34.Rc4 Db4++), 0-1 


1850 


1892 


1934 


1950 


1953 


1976 


1980 


1983 


1985 


1986 


São fundados a Associação dos Operários, 
primeira organização portuguesa de trabal- 
hadores, e o jornal O Eco dos Operários. 

É assinado o contrato do Estado com a 
Companhia dos Carris de Ferro de Lisboa. 
Morre, no degredo, em Cabo Verde, o gene- 
fal Sousa Dias, líder da revolta de 3 de Feve- 
reiro de 1927 contra a ditadura militar por- 
tuguesa, 

Começa a intervenção dos EUA na Guerra 
da Coreia, 

É promulgada a Lei Orgânica do Ultramar 
Português, que extingue a denominação de 
Império Colonial, Os territórios passam a 
províncias ultramarinas. 

Decorrem as primeiras eleições livres, por 
sufrágio universal, para a Presidência da Re- 
pública Portuguesa, 

A Assembleia da República aprova os pro- 
jectos de Estatuto de Autonomia das Re- 
giões dos Açores e da Madeira, 

O Brasil oferece a Portugal o astrolábio que 
pertencera ao galeão português Sacramen- 
to, afundado em 1668, ao largo da Bafa. 

O presidente português António Ramalho 
Eanes dissolve o Parlamento e convoca elei- 
ções legislativas antecipadas. 

Os eleitores irlandeses decidem, em referen- 
do, manter o carácter indissolúvel dos casa- 
mentos. 


1991 


1992 


1996 


Início dos confrontos na Eslovénia e Croácia 
com tropas jugoslavas. 

O Vaticano apresenta o novo Catecismo 
Universal, 

O Parlamento português chumba as propos-. 
tas de lei do Governo sobre a transferência 
das verbas do totobola para pagamento das 
dívidas dos clubes de futebol ao fisco e à Se-| 
gurança Social. - Melo e Castro, e Carlos 
Reis recebem o Prémio Jacinto do Prado Co- 
elho da Associação Internacional dos Críti- 
cos Literários. 

Portugal passa a integrar o Observatório Eu- 
ropeu do Sul, 

Morre, em Los Angeles, o actor norte-ameri- 
cano Jack Lemmon, 76 anos, protagonista 
de O Apartamento. 


A revista Science noticia que-se encontra de- - 


cifrada a estrutura de um anticorpo existen- 
te em pacientes resistentes ao virus VIH. 
Durão Barroso, primeiro-ministro português, 
recebe o convite formal para se candidatar à 
presidência da Comissão Europeia. — Cerca 
de 3000 pessoas manifestam-se em frente 
ao Palácio de Belém pedindo ao presidente 
da República a realização de eleições ante- 
cipadas. 


ss PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 184 Problema n.º 10 174 
Horizontais: 1 - Parceiro; Bolsa ou qED! 130 4515 260 7218" 9510) 11 12345-678 91% Horizontais: 1 - Estancar; Rio da 
mala portátil para documentos ou li- Rússia. 2 - Artigo antigo; Torradas. 
vros. 2 - Bailarico brasileiro, espécie 1 1 3 - Isolado; Amerício (s.q.); Nota de 
de fandango; Brisa. 3 - Televisão Ita- música. 4 - Limpa; Alimento feito 
liana (iniciais); Chefe etíope. 4 - Por- 2 2 com farinha amassada, geralmente 
co; Dois mil, em romano; Torna mais 3 3 fermentada e cozida no forno (fig.). 
alto. 5 - Nota de música; Pref. de mo- 5 - Ministro maometano; Gracejar; 
vimento. 6 - Alimentos. 7 - Ruim; Pal- a 4 Pref. de oposição. 6 - Lista; Soberano 
meira do Brasil. 8 - Tremor de terra; 5 5 (invert.); Galha de uma espécie de 
Laço; Pref. de negação. 9 - Doçura carvalho. 7 - Nome de letra; Fileira; 
(fig); Textualmente. 10-Gálio(sq); 6 6 fretado af Eram omega) Cura: 
Bolo de farinha de arroz e azeite de 7 7 9 Abalar; Cobre (5.9,); Ruim. 10- 
coco, usado na Ásia. 11 - Equipar; Pe- Afiar; Mil e quinhentos, em romano. 
car : á 8 8 11 - Ave de rapina; Tinha conheci- 

dra de moinho (pl.). E 5 ER 

1 dd lã ue ra arto ses 10 10 Verticais: 1 - Usar como traje; Ape- 
Selo ce um anima aos tomem com) tite sexual dos animais, em certos 
estatura inferior ao normal. 3 - Nome “ “ períodos. 2 - Anel; Movimentar. 3 - 
de homem; Estanho (s.q.); Amerício E TE ST rp Acolá; Actínio (5.9.). 4 - Folha--de- 
(5.q.). 4 - Abrev. de mitologia; Envia flandres (invert); Patrão. 5 - Festas 
como legado. 5 - Carruagem; Sacri- de arraial; Suf. de agente. 6 - Beco. 
ficar. 6 - Adora. 7 - Muro; Coisa nen- PPeULy “Otg- LL MINI BIGeS-OL “ebedSV-6 “emvimA 7. Antiga nota de música “do”; Pu- 
huma. 8 - Lago salgado da Ásia; Nin- seus :ebiy - L| “odiy-OL "Wes ini :as-6 “ON IvEV 8 SDUeUyAN-L PRIA-9 HO Seuewoy-s ouviy vc com violência. 8 - Televisão Ita- 


-8 “pen “opaseg-/ "eWy-9 JejouW uau] -S “e607 MIN v OVW -E JMOWO3-T OD USA - | SRUOA 


ho. 9 - Catedral; Pronome pessoal; 
-b UV USÍN4-E OrUy-7 “BUY ADE - | SIENA 


Tio dos americanos. 10 - O mesmo 


liana (iniciais); Vento brando. 9 - Car- 
ta de jogar; Liquida uma conta. 


RES eiges ody qa 
que ápio. 11 - Sargaço; Parte do tel- . ON RUN LI ay AVE UNS JN 6 PTN W QWSeouy-0L “ENIO -6 “oues tua) -g may 10- Espada curta de um só fio; Dois 
hado que assenta sobre a espessura ego sean aa RAS rabo VAL CID TU -9 QU UE seu-S oed enen-p mile UM, em romano. 11 - Bondoso; 
da parede (pl.). OL -p SEN IVN-E JyinUy-7 "eisea Veg - | iStEuOzUOH IS my ioS E SeSOL 3-7 TyUN DePaA- | istmuozuom Esquadra. 

— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1352 Problema n.º 2875 
Sa HE [77 A, 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da 
esconde-se o nome de um pequeno templo em sítio êrmo. Para o desco- lista que se segue devem ser co- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. locadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
QUADRO A QUADRO B das palavras cruzadas. - E 


[e] 


1253-1653-2547-2799-3165-3395- 
= 4103-4729-5620-6173-6534-7023- 
7275-7316-8113-9241. 


B/R/O|TJA|R = 3 ALGARISMOS 

MIA/L|IH|A|S |= 121-142-174-217-238-265-319- 

- 343-366-431-452-484-527-548- 

U|T|IE|R|IO|S |= 575-629-653-676-741-762-837- 

IIMÍOIRIAIL = 858-939-963, 
FIEÍRÍTIA 4 ALGARISMOS 
RIO|N/C|O 


SOLHCE] RSRS 5 ALGARISMOS 7 
UÇÕES — Q) (o) 10567-21870-28496-36914- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2874 
46120-53204-61652-62393- Guga a[s[2[7] 
I|H/O/A(U v. 63142-70513-82546-91787. 1/17/62 2/2/a/7/3 
DODDDo a DHoHaDo 
000 ado Doo 
VIAjIjaIjyv|a 6 ALGARISMOS 2000 gaDoo Dodo 
a O DOOGH DD 
(0) a N n IN L 128235-235692-272741-315982- Oia Im amp 
o 321002-412011-419511-422100- 3 T O º 
ali [2/3 [9 [6 s[if2fojo[7 
sialyialviW 555409-622259-708428-812405. SoaHaao O HDBODR 
2000 DoBoA DoDo 
SIV|Id|N IJ 7 ALGARISMOS SoGO Goo DoODE 
É 1689426-1954584-7917265- doa batia eds 
DODDo DDDDo 
SIVIN|VIW|A 8024472. DODE afrteja 


de perda auditiva. 


si Especialistas em Audição [UNI NDINo) 
Surdez? Dificuldades 
Pp À a! Diferentes Aparelhos Auditivos 
q ) de p.| u di Ç a [6] . [] no para diferentes tipos 


ACÚSTICA MÉDICA 


AVEIRO SA os id Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Sia Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
BRAGA | 253277 416 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição Povo BRAGANÇA | 273 332 IIS 
É E PORTO 


A E - ; E - COIMBRA |239 821 658 
Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo | 


á : LEIRIA |244 892 986 Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! PP cuimanães Eid o 222 083 045 
TESTES AUDITIVOS GRATUITOS  vyranovacecainlmzsiis RREO 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 27 de Junho de 2005 


— Farmácias 


AGENDA 59 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


=tel. 225371370. 
Bia Poa da Liberdade, 123. 


Mafamude: Mútuos. 
Aa Maru Sá da Bandera, 344 
e 223750765 


liveira do Douro: Alves Oliveira - Rua 
Caetano de Melo, 219 - tel. 223752142 
Vilar do Paraiso: Vilar do Paraiso 
= Jardim, 1758 - tel. 227110319. 


571 -tel 227123165 
Madalena: Martins - Rua Antônio 
F Sousa, 487 - tl. 227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares 
dos Reis 650 - tel 223751962. 
Serzedo: C: -S Mamede, 994 
- tel 227620316 
helena ç cre 
Salgueiro Maia, 
EE 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
=teL 229965419] 

da : Saúde - Rua Hintze 


RS 6 SEO! 
Peraftense - Progresso, 825 


- Rua Central 

dos Arcos, 1463 - tl. 229670335 
Moreira da Maia: Gramaro 
- Rua Ox Farinhote 1987 - tel. 229415608 
Fânzeres: Síveira - Rua Dx Américo 
Jazelno Dis Costa, 89 - tel. 224896905 
S.Pedro da Cova: Pedro 
- Lugar da Co - tl. 224835350 

- Rua Nuno Tistão, 


Matosinhos: G 
«tel. 229397310 - Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia. 


= tel. 229448790 - BhOO às 24h00. 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão -el. 224663139 8h00 às 24h00 
Rua Profesor Egas Moniz 
te. 239732058 -8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimVila do Conde: Av. 
cortam tel 252611122 


Ferreira: Rua 
107 - tel. 255962133 - O ds SR 
Paredes: Av. Comendador Abilio 
104- ESTAD + SN0O 62000, 
Penafiel: Trav. emfeliros, 
PESE? às 21h00 
Santo Tirso: 


R. Jomal de Santo Tirso 
=tel. 252809750/7 - 8h00 às 20h00 


Bragança 30 
VCastelo PAIO Ab 


Vila Real 22 MN 
Porto 21 16 
Viseu 2INDEiS: 
Guarda 25 9 


Coimbra 240 
€ Branco 30 14 


Lisboa 2 1 
Évora 29 14 
Beja 30 14 
Faro 20 W 
PDelgada 22 17 
Funchal 23 18 
Madrid 31 18 
londres 22 14. 
[o E CE UT 
Bruelas 24 16 


Amesterdão 20 14 


Luxemburgo 25 18 
Genebra 28 16 


Roma 30 DM 
Copenhaga 19 14 
Berlim 25 mA 
Viena, 24 20 
Atenas 26 20 


Moscovo 2 16 


Céu pouca nublado, temporaria- 
mente muito nublado no litoral, 
com possibilidade de ocorrência 
de chuva fraca ou chuvisco, Vento 
fraco a moderado. Pequena desci» 
da da temperatura, Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de um a um metro e meio 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
de um metro. 


“AMANHÃ 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado, Períodos 
de chuva, Pequena descida da 
temperatura. Neblina ou nevoeiro. 


ASKIN 


AR CONDICIONADO 
. 
— Horários 
“ALFASEINTERCIDADES 1915 206 ()Aafendiar 
2010 2336 — ineridades 0730 0815 
(2) Elecua-s de segunda a seta CE TESS = CRE Dt 
PART. CHE E) Eecuase de segunda a sabado SEGUNDA-FEIRA 
0704 0950 (2)AfaPendlar (4) Eecuase de domingo a sexta PR gi 1625 1410 1000 1045 
0804 1105 Ala pendular (5) Eca às setas e domingos Nas 1810 1355 1440 
0904 1230 Intercidades (6) Efecuua-se aos domingos Descida 1855 1940 1725 1810 
iao4 “OS “Anda 1625 110 1000 1045 
MM 1405 ()Afa Pendular EXPRESSOSIRENEX 3 1810 1355 1440 = a na) 2105 
BOM 1630 Inercidades 1855 1940 1725 1810 
MOS 1655 Ala onda forronisdOA USBOAPORIO ass ma) 2020 2105 BS 004 
1504 1830 Interódades e e a E us sm SEXTA-FEIRA 
1604 1 : 
afiaça fe sad 0 E rap 855 004 0730 0815 0730 0815 
1804 2135 Itercidades 0730 1100 0900 1230 Ape as 155 1240 0830 0915 
1904 2155 (Alfa Perda 0900 1230 1100 1430 : 1635 1110 1000 1045 
2004 2305 AfaPenddar mis mas 100 1500) 1155 10 00 005 oo gg 355 t4uo 
MD 0005 Ata Penduar 100 1630 1300 1630 aeb a ic 1855 1940 125 1810 
1400 17309 1400 1730 1625 110 1355 1440 
PORTONISBOA 1500 1830 1500 1830 Vas 1810 125 1810 (il a cdi) 
PART HG 1600 1930/9160 1930) 1855 1940 2020 2105 us nu 
0615 0817 (Aa Penddar 100 2030 100 2030 1955 2040 Bs 0040 
OTIS 1006 (2)Afa Pendular 1800 2130() 1800 2130) 2225 2310 SÁBADO 
0815 1117 Afafendiar de To Ee Sá 2355 0040 0820 0905 0830 0915 
OBIO 1236 Intercidades 
MAR Mandar 2400 0030. 21005,0030 pie hai E) 1625 1710 105 1450 
MAS 1417 AfaPendular 200 033018 CR E PT AS 2130 
A E aid faso epaia Ms cas 1625 1710 1000 1045 Pa, 
BIS 1617 (Ala Perda b) 5 Seta encepto Fados MTE inca sie 0820 0905 0830 0915 
MAS 1706 Alfa enduar (0 Só Senta feira e Dom. exceto feriados SRS IO TIA 
1510 1836 Intercidades (8) Diário excepto note de Sibado parado 1855 1940 1725 1810 
IS 187 (Maná pesto 1955 2040 20 2105 35 1820 1350 1435 
VS 2006 Aa Pendiar PORTO - Tel 222003395 us Bu WAS 2130 25 1810 
TRAS 2117 Mafenádas LISBOA Te 218956836. Bs 004 Bs 0040 


OROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Está na altura de remediar 
um erro, mas não se pre- 

cipite. Algo que o tem preocupado 

tornar-se-á evidente. Não se ba- 
seis em suposições. Seja cautelo- 
so. 


TOURO 


2VABRIL-21 MAIO 


Pode cometer um erro se 

aceitar um encontro. Não 
faça tudo sempre da mesma ma- 
neira, porque sempre assim foi: po- 
de haver melhores soluções. Seja 
moderado. 


GÉMEOS 
22MAO-21 JUNHO 
Mantenha-se em contacto 
com novas técnicas, mes- 
“mo que nem todas lhe sejam aplicá- 
veis. Não sg é velho para se manter 
actualizado. Tenha mais confiança 
em si próprio, 


CARANGUEJO 


aa juNHo as juLHo 
Se os outros o imitarem, 
considere isso um elogio, 
não pode impedir que isso aconteça. 
As suas ideias mantê-lo-ão entre os 
primeiros. Seja persistente. 


LEAO 
24 JULHO =23 AGOSTO 

Se cometeu um erro, admi- 
4 so reaja por si próprio. 
Não se deixe intimidar e tome mais 
cuidado. Seja metódico com os seus 
assuntos pessoais, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Tudo parece levar mais 
tempo; por isso, não perca 

tempo com o trivial. Se espera mila- 

gres vai ficar desapontado. Tenha 
cuidado com o que diz acerca dos ou- 
tros. Seja arrumado. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
FPS Faça o possível por dar 

informações correctas. 
Dê a si próprio um pouco mais de 
espaço e tempo. Tente agir com 
tacto, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO. 


E Não faça as coisas pela 
metade, para não 
as fazer novamente, Certifique-se 


de que não quebra uma promessa. 
Seja objectivo. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


AS Você pode envolver-se 
em alguns mal-entendi- 
dos. Acautele-se. Os seus núme- 
ros da sorte são o 16 e 32. Seja 
prestável. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Você tem tendência 
se envolver em 
confusões, mas não 
seu casulo, Evite fazer juízos de va- 
lor acerca de coisas sobre as quais 
não está devidamente informado. 
Não seja tão agressivo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Faça um pequeno esforço 
para aprender e verá que 
no final será bem sucedido. Não 
espere que os outros possam fazer 
mais do que o mínimo, Não é a al- 
tura ideal para arriscar possibilida- 
des. Seja positivo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 


samos Não tento fazer tud 
Dam» mesmo tempo. Procure à 


lhor sol 
ps sa 
clpios. Seja justo. 


Fr 


« 
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O MINISTRO A 
DA SAÚDE DIZ 
NÃO ESTAR 
PREOCUPADO... 


uh 


Bixaixes & Bazófias 


COM O FACTO EM LISTA AHI.. POIS PREOCUPADOS 
DE HAVER 224 MIL | | DE ESPERA NÃO It. ESTÃO OS 
PESSOAS... PARA UMA TAIS 224 MIL !.. 
CIRURGIA |... 2 


Colisão entre avioneta e viatura 
faz um morto em Espinho 


| “ Francisco Manuel 


m morto e um ferido 
l | grave foi o resultado 
de uma colisão entre 
uma avioneta e um automó- 
vel, ontem em Paramos, Espi- 
nho. A avioneta descolava da 
pista de aviação do aeródro- 
mo local quando colidiu com 
o automóvel que passava na 
estrada, mesmo no final da 
pista, tendo os dois veículos 
explodido de imediato, se- 
gundo várias testemunhas no 
local. A aeronave era proprie- 
dade do Aero-Clube Costa 
Verde, e foi a mesma que há 
algum tempo fez vários bap- 
tismos de voo. 

Paulo Maranhão conta 
que, cerca das 20h45 seguia 
de moto na avenida central da 
Praia de Paramos, quando viu 
a avioneta colidir com o Ci- 
troen C4: “A avioneta bateu 
no carro, de lado, junto ao de- 
pósito de gasolina, imediata- 
mente ocorreu uma explosão 
enorme”. 

Segundos depois chega- 
vam vários populares, alguns 
com extintores e enquanto 
uns tentavam apagar as cha- 
mas, outros auxiliavam o pi- 
loto da avioneta que foi pro- 
jectado e estava a rebolar no 
chão envolto em chamas. 

“Tentamos tirar-lhe a rou- 


pa, e ele ainda falou connos- - 


co”, explicou Albino Varan- 
das. Quanto ao ocupante do 


PISCINAS 


A avioneta ficou num estado irreconhecível, após o embate com o automóvel /LUME FÉLIX 


carro, “Jó Ferreira”, um jovem 
de cerca de 20 anos, residente 
em Esmoriz (Ovar), segundo 
os populares, “já nada podía- 
mos fazer, tentamos, mas não 
conseguimos”, e por isso aca- 
bou por morrer carbonizado, 
segundo fonte dos bombei- 
ros. 

O piloto jovem mas expe- 
rimentado, segundo Jorge Pi- 
nhal, presidente do Aero-Clu- 
be Costa Verde, sofreu quei- 
maduras graves em 80 por 
cento do corpo e foi transpor- 
tado pelos bombeiros Espi- 


nhenses para o Hospital de 
Santo António no Porto. 

O responsável pelo aero- 
clube não quis prestar qual- 
quer declaração, alegando 
que amanhã vai ser aberto 
um inquérito oficial para 
apurar as causas deste trágico 
acidente. 

Embora não haja memó- 
ria de um acidente igual, os 
populares queixam-se de in- 
segurança, porque a pista, 
embora tenha sido encurtada 
(anteriormente atravessava 
mesmo a estrada), termina 


mesmo na avenida, No local 
existe vária e visível sinaliza- 
ção de trânsito, e mesmo al- 
guns painéis amarelos onde 
se pode ler: “Pare, escute e 
olhe; Perigo aviões”. 

Mas Paulo Maranhão ex- 
plica que quem vier na estra- 
da olha para a frente, não pa- 
ra o ar, por isso há sempre o 
risco de atravessar o carro à 
frente de uma avioneta. Di- 
zem ainda os populares que 
“esta avioneta andou a brin- 
car toda a tarde, subia, descia, 
sempre muito baixo”. 


Guardas prisionais 
impedem fuga de 
reclusos em Coimbra 


Uma semana depois da fuga de cinco 
reclusos de uma prisão de Coimbra, 
que levou à transferência do director 
da cadeia, três detidos tentaram, on- 
tem de madrugada, evadir-se do mes- 
mo edifício, revelou a Direcção-geral 
dos Serviços Prisionais (DGSP). 

Os reclusos foram capturados pelos 
guardas prisionais do Estabelecimento 
Prisional Regional de Coimbra, ainda 
dentro das instalações da cadeia. 

Em comunicado, a DGSP explica que 
por volta das 5:00, “três reclusos for- 
çaram as grades da camarata, com a 
colaboração de um quarto recluso, e 
saltaram para o pátio exterior onde 
foram detectados e capturados pelos 
guardas prisionais”. 

Os infractores foram colocados em ce- 
las de segurança no Estabelecimento 
Prisional Central de Coimbra, informa 
a mesma fonte. 

Os reclusos envolvidos são portugue- 
ses e têm entre 29 e 36 anos. 

Dois deles estão em regime de prisão 
preventiva e os outros dois foram con- 
denados por crimes contra a proprie- 
dade. 

Na semana passada, o director da ca- 
deia de Coimbra, José Barroso, foi 
transferido para o Estabelecimento 
Prisional Regional de São Pedro do 
Sul, na sequência da fuga, a 19 de Ju- 
nho, de cinco detidos da cadeia que 
dirigia. 


Brecha em barragem 
leva a evacuação 
no Norte da India 


Pelo menos 5.000 pessoas foram on- 
tem retiradas de várias localidades 
no Norte da Índia devido a uma bre- 
cha na barragem do lago Parechu, 
situado no Tibete, que ameaça 
inundar várias aldeias indianas, dis- 
seram as autoridades. 

O alerta foi dado pelo governo in- 
diano depois de o nivel das águas do 
rio, que nasce no Tibete, subirem 
para 15 metros. 

Nenhum ferido foi registado, mas 
várias pontes encontravam-se on- 
tem intransitáveis. 


EbIJeo (MA) MOMEL, S;A 
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